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Resumo 
 
O presente Relatório de Estágio Profissionalizante é desenvolvido com a 
finalidade de aprovação ao 2.º Ciclo de estudos com vista à obtenção do grau 
de mestre em Gestão Desportiva pela Faculdade de Desporto da Universidade 
do Porto. 
O estágio decorreu na GlobalSport, empresa que realiza a gestão de eventos 
desportivas por todo o país, mais propriamente de corridas de estrada, tendo-se 
iniciado em outubro de 2018 e terminado em março de 2019. 
Este documento tem como objetivos principais descrever e analisar 
exaustivamente a entidade que acolheu o estágio, explorando a sua entidade 
organizacional, assim como os restantes contextos, entre outros, o legal, o 
estrutural e funcional.  Nesse seguimento, retratar e refletir sobre toda a minha 
interação com a entidade e as atividades que me foram atribuídas durante todo 
o período em que estive em contacto com a mesma.  
A estrutura deste relatório integra a Introdução, seguida do Enquadramento 
conceptual da prática, onde se analisa os temas de maior interesse para a 
atividade desenvolvida, assim como o seu estado atual de conhecimento. 
Procedeu-se depois à caracterização da entidade acolhedora, onde está 
inerente a descrição detalhada da entidade e à realização da prática profissional 
onde são descritas as atividades desenvolvidas durante a minha inserção na 
empresa. Por fim encontra-se uma reflexão crítica de todo o processo envolvente 
ao estágio profissionalizante. 
A realização deste Estágio Profissionalizante permitiu o meu desenvolvimento, 
não só pessoal, mas também profissional, dotando-me de competências 
técnicas, tecnológicas e comunicacionais necessárias que futuramente me 
habilitarão para o exercício adequado da função de gestora do desporto. 
 
Palavras-chave: DESPORTO, GESTÃO DO DESPORTO; EVENTOS DE 
DESPORTO; CORRIDAS DE ESTRADA, GLOBALSPORT.   
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Abstract 
 
This Practicum Training Report is developed with the purpose of approving the 
2nd Cycle of studies with a view to obtaining the Master of Sports Management 
degree from the Faculty of Sports of the University of Porto. 
The practicum training took place at GlobalSport, a company that manages 
sporting events across the country, specifically road racing, starting in October 
2018 and ending in March 2019. 
The purpose of this document is to describe and thoroughly analyze the entity 
that hosted the practicum training, exploring its organizational entity, as well as 
the other contexts, among others, the legal, the structural and the functional. 
Following this, portray and reflect on all my interaction with the entity and the 
activities assigned to me throughout the period in which I was in contact with it. 
The structure of this report is part of the Introduction, followed by the conceptual 
framework of practice, which analyzes the topics of greatest interest to the activity 
developed, as well as its current state of knowledge. The characterization of the 
host entity was then carried out, where the detailed description of the entity is 
inherent and the professional practice where the activities developed during my 
insertion in the company are described. Finally, there is a critical reflection of the 
whole process surrounding the practicum training. 
The completion of this Practicum Training has allowed me to develop not only 
personal, but also professional, giving me the necessary technical, technological 
and communication skills that will enable me in the future to exercise my role as 
sports manager. 
 
Keywords: SPORT, SPORT MANAGEMENT; SPORTING EVENTS; ROAD 
RACES, GLOBALSPORT 
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Introdução 
Com a constante evolução da sociedade, o desporto também foi acompanhando 
as suas mudanças e se desenvolvendo, tornando-se cada vez mais num sistema 
complexo, que necessita de uma boa gestão para que todo o sistema resulte. 
Deste modo, também a gestão do desporto, por consequência, tem vindo a 
desenvolver-se, sendo um instrumento indispensável e que deve estar em 
constante desenvolvimento para gerar o conhecimento necessário de forma a 
resolver os problemas dos dias de hoje. 
Como o desporto tem vindo a tornar-se cada vez mais uma componente de lazer, 
os eventos de desporto assumem um papel importante em tornar a população 
satisfeita e por isso a sua gestão também passa a ser muito importante, para 
que estes sejam executados da melhor forma possível, sendo assim os 
resultados sejam maximizados. 
As corridas de estrada são um exemplo desses eventos, que permitem que a 
população descontraia e desfrute. A GlobalSport (entidade de estágio) é um 
exemplo das empresas que realiza este tipo de eventos, tentando oferecer à 
população que participa nos seus eventos, o melhor que estes podem oferecer. 
Este relatório tem como objetivo descrever o estado atual da literatura 
relativamente a temas de relevo, realizar uma exaustiva descrição da entidade 
que acolheu o estágio e por fim relatar toda a minha intervenção desenvolvida 
em relação com a empresa, assim como, realizar uma análise critica a esta 
mesma intervenção. O Estágio Profissionalizante (EP) deu início a 11 de outubro, 
na empresa GlobalSport (GS), tendo sido executadas um total de 564 horas, 
finalizando-se em 29 de março. 
Esta empresa dedica-se principalmente na organização de eventos de desporto, 
sendo o seu forte as corridas de estrada. Porém também têm outras vertentes 
como a representação de atletas/técnicos/profissionais da área desportiva e 
também consultadoria. 
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A escolha por esta empresa deveu-se pelo gosto e preferência existente pela 
organização de eventos, podendo deste modo conseguir estabelecer uma 
melhor relação com a entidade, levando ao meu crescimento pessoal e 
profissional. Por outro lado, a escolha desta entidade também se deveu à grande 
relação que tenho vindo a manter com o atletismo, desde os 7 anos de idade, 
desporto que teve um lugar importante no meu desenvolvimento, tendo passado 
por inúmeras provas, tanto de pista como de estrada.  
Deste modo, existe da minha parte alguma familiarização com estes eventos, 
apesar de apenas ser da perspetiva de participante, o que por outro lado ainda 
suscita um maior interesse em perceber toda a sua organização na perspetiva 
de gestor neste setor. 
Os objetivos gerais do estágio refletem-se na/no: 
-Aproximação e integração o mais possível na realidade profissional, 
ajudando-me a aplicar toda a teoria que foi assimilada. 
  -Aprendizagem de conhecimentos e dinâmicas e desenvolvimento de 
competências na área da gestão de eventos. 
-Aprendizagem de novos métodos referente à gestão e organização de 
eventos 
-Desenvolvimento de conhecimento através da síntese publicável, que 
possa contribuir para melhoria de conhecimentos e que seja útil na gestão de 
eventos. 
Os objetivos mais específicos passaram por: 
 -Recolha de dados eficaz para uma extensa e especifica caracterização 
da entidade acolhedora. 
-Execução e conclusão de forma eficaz todas as atividades propostas pela 
entidade. 
-Realização de atividades a nível administrativo, financeiro, comercial e 
de comunicação relativas aos eventos organizados pela GS. 
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-Obter autonomia para desempenhar atividades do quotidiano da 
empresa. 
O presente Relatório de Estágio Profissionalizante está dividido em vários 
capítulos, iniciando-se no enquadramento concetual da prática, realizando uma 
abordagem teórica desde o desporto até à corridas de estrada, passando para a 
caracterização da entidade acolhedora onde é realizada uma descrição 
exaustiva da entidade, seguido da realização da prática profissional onde 
encontramos todas as atividades desenvolvidas durante o decorrer do estágio 
na GlobalSport e por fim uma reflexão crítica de toda a experiência com uma 
descrição de todas as competências adquiridas durante a mesma. 
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1. Enquadramento Conceptual da Prática Profissional 
 
Neste primeiro capítulo descreveu-se o estado atual da literatura, no que refere 
aos temas de interesse a este relatório. Foi feita uma abordagem inicial mais 
geral, começando pelo desporto, tornando-se mais objetiva e específica até à 
descrição das corridas de estrada. 
 
1.1. Desporto 
O desporto é hoje considerado para vários autores como um dos fenómenos 
socioculturais mais importante do séc. XX, isto verifica-se não só pelo constante 
aumento de praticantes, mas também pela quantidade de espaços que cada vez 
mais são ocupados pelo desporto nos media (Tubino, 2017). Para além disso o 
desporto sofreu tal evolução que hoje é um dos fenómenos com maior impacto 
na nossa sociedade. Isto deve-se ao facto de este ser um princípio de 
valorização, seja do ser humano ou da sua qualidade de vida (Romão & Pais, 
2004). 
Atualmente, o desporto encara um papel de gerir tensões e emoções devido à 
grande rotina que nos é imposta (tanto no trabalho como na vida pessoal). Toda 
a emoção e excitação que é sentida leva as pessoas a fugir da monotonia do 
seu cotidiano (Freitas, 2000).  
O desporto para além da sua vertente de bem-estar e saúde acarreta também 
outras dimensões sociais, económicas, políticas e turísticas (Cardeira & Nunes, 
2012). 
O desporto, nos dias de hoje, passou a ser visto pela sociedade como um 
negócio devido à sua grande influência económica. Para além da afluência 
económica que advém do próprio desporto interno através dos atletas, 
treinadores, etc., não nos podemos esquecer de todo o dinheiro que é gerado 
indiretamente através de transportes, alimentação, estadias, entre outros 
(Azevêdo, 2009). 
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Segundo Costa et al. (2001), a crise atual que o desporto tem vindo a passar tem 
duas vertentes, uma profissional e uma académica, sendo que o desporto não 
se tem ajustado à realidade global atual no que toca ao espetáculo, às 
tecnologias e à economia.  
A gestão do desporto vem colmatar lacunas, saber o “porquê” e o “como fazer”. 
Se estas lacunas não forem preenchidas entramos numa banalização do 
desporto, onde poderão vir a surgir aproveitamentos externos e corrupção. Este 
surgimento da gestão do desporto, teve como intuito dar resposta aos 
problemas, sejam os antigos ou ao aparecimento de novos problemas (Costa et 
al., 2001). 
 
1.2. Gestão do Desporto 
O desenvolvimento do desporto e o seu sucesso só resulta através da interação 
bem conseguida do talento e da organização, sendo esta último referente a um 
bom planeamento e gestão do desporto, incluindo o trabalho de grupo e a 
capacidade de liderar (da Cunha Bastos, 2003). 
A Gestão do Desporto nasce das atividades de lazer e recreação, nos Estados 
Unidos da América através do desporto escolar, já na Europa através de clubes 
sociais. No que diz respeito às organizações, a primeira surgiu a “North América 
Society for Sport Management” em 1985/86, na europa um pouco mais tarde, em 
1993 nasceu a “European Association for Sport Management” sendo que ambas 
ainda permanecem ativas e totalmente envolvidas no meio. No que diz respeito 
a Portugal, em 22 de Janeiro de 1996 nasceu a Associação Portuguesa de 
Gestão de Desporto, que se encontra inserida na Associação Europeia atrás 
mencionada (Costa et al., 2001). 
Costa et al. (2001) referem que o desenvolvimento da gestão do desporto tem 
vindo a mostrar-se necessário ao longo do tempo. Este desenvolvimento deve-
se principalmente à necessidade de existirem novos pensamentos e de 
estruturação do conhecimento, ao aparecimento de cada vez mais entidades, à 
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inúmera investigação científica, à quantidade de pessoas formadas na área e 
por fim, ao surgimento de novas possibilidades de empregos. 
Desde o início do aparecimento da formação em Gestão do Desporto até aos 
dias de hoje, a oferta nesta área tem sofrido uma enorme expansão e 
desenvolvimento, porém pensa-se que não será o suficiente para criar uma 
mudança completa na maneira como este domínio é reconhecido (da Cunha 
Bastos, 2003).  
As empresas desportivas, assim como as restantes empresas para conseguiram 
o êxito precisam de ser competentes e habilidosas (Azevêdo, 2009). Para se 
executar uma gestão desportiva com eficiência é preciso ter formação nesta 
área, pois vários aspetos mudam consoante os temas e um gestor comum não 
consegue muitas das vezes dar resposta aos problemas na área desportiva. Os 
gestores têm de conhecer o tema, as características, os objetivos, os padrões, 
ou seja, estar inserido no seu ambiente e contexto, estar inteiramente ligado com 
a área. Porém pode estabelecer contacto com outras áreas, para obtenção de 
uma aprendizagem mútua que irá permitir uma melhor solução dos problemas, 
sendo que o conhecimentos está em constante evolução e mutação (Costa et 
al., 2001). 
Com o desenvolvimento e aproximação do desporto ao negócio, levou à 
necessidade da existência e aumento da procura de gestores do desporto (da 
Rocha & da Cunha Bastos, 2011). 
O mundo desportivo exige competência e qualificação para que haja sucesso, 
como ocorre em qualquer outro tipo de negócio, por esse motivo os gestores 
desportivos são necessários para conseguirmos obter uma boa administração, 
sendo que estes irão utilizar todo o seu conhecimento, tentando alcançar a 
excelência não só a nível financeiro, mas também desportivo e social. Por este 
motivo, torna-se essencial encontrar bons gestores profissionais e qualificados 
que trabalhem na prosperidade da organização, tentando levar à obtenção de 
bons resultados em todos os setores, sendo este o primeiro passo para 
interpretar o desporto como um negócio (Azevêdo, 2009). 
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Num gestor do desporto a criatividade é essencial e vantajosa, deixando-o assim 
melhor preparado para ultrapassar questões do trabalho quotidiano, propondo 
soluções inovadoras, não tão lógicas e diretas, que se possam garantir como 
uma mais-valia para a organização.  Muitas vezes o pensamento menos lógico 
resultará na melhor resposta, só assim se dará uma evolução organizacional. 
Por esse motivo, a criatividade deve ser incentivada, de modo ao gestor ter a 
capacidade de gerir as situações com que se depara mais facilmente e com uma 
nova perspetiva (Moreira & Freitas, 2009). 
Quanto às competências de um gestor do desporto, a nível da investigação, os 
estudos internacionais publicados em revistas de revisão por pares, estudos 
acadêmicos e os estudos académicos em Portugal vão tendo ligeiras diferenças. 
Porém, de forma geral, existem competências onde sobressaem e são 
simultâneas em todos eles, sendo estas a capacidade de planeamento, de 
gestão de recursos, comando de equipas, de liderança e marketing (Joaquim et 
al., 2011). 
 
1.3. Gestão de Eventos de Desporto 
Evento surge da palavra latina Eventus, que significa acontecimento. Assim 
sendo, podemos identificar um evento como um “tipo de reunião com objetivo 
específico, seja ele a que finalidade se proponha: institucional, comunitário ou 
promocional”, tendo como principal objetivo “atrair a atenção do público, como, 
também, da imprensa através da divulgação” (Cavalcanti, 2017, p. 1). 
Os eventos atualmente pertencem cada vez mais à indústria do lazer, deste 
modo, os eventos modernos são também uma das maneiras mais fortes de 
socialização e das pessoas poderem descontrair/divertir (Maussier, 2017). 
Os eventos de desporto não diferem dos restantes tipos de eventos, têm apenas 
algumas particularidades que devem ser tomadas em conta no momento da sua 
organização. Como este tipo de eventos assentam numa interação entre várias 
entidades (que têm de trabalhar em conjunto para realizar o melhor evento 
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possível e maximizar os resultados) e a população para quem ele é realizado 
pode levar a alguns confrontos (Sarmento et al., 2011).  
Todos os eventos para conseguirem uma boa disseminação pelos media, ter 
sucesso e atrair o público precisam de uma boa gestão, para que todo o 
processo possa ser controlado e planeado da melhor maneira possível. Só com 
esta excelente gestão de eventos é que o mesmo irá conseguir progredir e 
alcançar e superar os resultados esperados, conseguindo levar a organização 
ao sucesso (Cavalcanti, 2017). 
Segundo Maussier (2017), na antiga Grécia os eventos de desporto eram 
assentes na religião e na moral, porém assim como a sociedade foi-se mutando 
e se direcionando cada vez mais para a tecnologia, também o desporto.  
Juntamente com ele, os eventos de desporto foram-se alterando e produzindo 
novos pilares e elementos dos quais hoje já não consegue obter sucesso sem 
os mesmos. O primeiro pilar define-se como a dimensão comunitária e o capital 
social, no sentido da relação que é obtida com a comunidade local, assim como 
todo o ambiente envolvente através dos eventos de desporto, podendo-se refletir 
no desenvolvimento da economia local, trazendo assim inúmeras vantagens a 
nível social e monetário. O segundo é o turismo desportivo, deste modo o evento 
desportivo pode tornar-se um meio para aumentar a procura turística local, sendo 
uma mais-valia e uma boa estratégia para atração de novos visitantes. O terceiro 
reflete a questão do lazer sério, pelo que os eventos de desporto oferecem 
soluções de relacionamento, comunicação e novas experiências. 
Os eventos de desporto têm também objetivos estratégicos. Numa vertente 
económica temos a otimização dos negócios e receitas e a intensificação da 
imagem do destino, numa vertente social temos a promoção da interação social 
e a indução do sentimento de celebração (Chalip, 2004, 2006). Outros objetivos 
foram sendo definidos por autores, sendo eles a inovação de produtos de 
desporto e turismo, o desenvolvimento do desporto, a abordagem política, o 
comprometimento ambiental e por fim o capital social e network (Pereira et al., 
2012). 
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Apesar das crises financeiras, o desporto não parece ser afetado, continuando 
a sua atividade económica elevada. Conseguimos verificar esta movimentação 
económica também nos eventos, sendo que a mesma começa antes do evento 
acontecer, devido às necessidades e gastos do evento e para isso é necessário 
um planeamento, e gestão cuidada. Não são apenas os grandes eventos que o 
conseguem, os pequenos eventos, onde a sociedade observa no seu dia-a-dia 
o desporto, num nível mais pequeno também geram economia (Azevêdo, 2009). 
Herstein & Berger (2013) também foram percebendo que os eventos de desporto 
eram excelentes formas de melhorar a imagem das cidades em termos de custo-
eficácia. Deste modo começa a realçar-se então a sua vertente mais social, mais 
precisamente um evento social. Os eventos de desporto podem também ter uma 
grande função no que toca ao desenvolvimento das cidades e cada vez mais 
utilizados na esperança de atrair novos turistas, melhorando a economia local. 
As cidades vão lucrando com estes eventos e não só a nível monetário, pelo que 
vão usufruir de três vantagens: o desporto ser um dos temas mais falados no 
mundo inteiro, tornando a sua promoção muito mais fácil; a influência que o 
desporto detêm devido à inclusão do sentimento; a promoção da imagem da 
cidade realizadora a longo prazo (Herstein & Berger, 2013). 
Na vertente turística conseguimos verificar que os eventos de desporto se 
tornam um elemento forte, não só a angariar visitantes aos locais onde se 
desenrolam os eventos, como também no desenvolvimento do próprio local de 
modo a este ficar preparado para receber tano o evento como os seus 
participantes e espectadores (Cardeira & Nunes, 2012). 
Os eventos de desporto são cada vez mais utilizados na atualidade para 
potenciar o desporto e a entidade que os organiza, gere e coordena. Esta 
utilização também se deve ao facto de a sociedade atual vir, cada vez mais, a 
valorizar o desporto pelo lazer e recreação, não esquecendo também do 
desenvolvimento da tecnologia e dos media que permitiu que estes eventos se 
expandissem, aumentando o nível de adesão sujeita aos mesmos. Deste modo, 
vai acrescendo a espectativa e a necessidade do conhecimento ser mais 
focalizado e melhorado, sendo assim necessário pessoas especializadas nos 
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eventos de desporto para que consigam dar resposta às exigências que lhes são 
propostas (Sarmento et al., 2011). 
O desporto assim como os seus eventos tem constituído também um fator de 
desenvolvimento humano, levando ao confronto de várias realidades e à sua 
aceitação, assim como a evolução individual e cívica o que induz um maior bem-
estar social e indivíduos mais conscientes (Cardeira & Nunes, 2012). 
 
1.3.1. Tipos de eventos de desporto 
Os eventos de desporto são categorizados das mais diversas formas pelos mais 
diversos autores. 
Segundo Herstein & Berger (2013) existem 4 tipos de eventos - mega, 
internacionais, médios e pequenos - sendo que estes têm aspetos a garantir para 
que funcionem com sucesso e alcancem os seus objetivos, nomeadamente: 
Mega eventos: devem garantir que, sozinhos, alcançam uma atividade 
económica relevante e devem refletir a comunidade no seu todo.  
Internacionais: devem criar uma ligação entre os visitantes, o evento e a cidade 
para que se sintam tentados a retornar à cidade/local onde o evento decorreu; 
tornar o evento multifacetado, com variadas atividades para assim suscitar mais 
interesse aos visitantes. 
Médios: competições regulares que devem envolver principalmente participantes 
locais, tendo a atenção que é necessário evoluir o evento ano após ano para 
este não estagnar, tentando aumentar assim a sua aderência. Nestes eventos, 
um bom plano de marketing e conhecer as predisposições atuais do desporto é 
essencial. 
Pequenos: desenrolam-se apenas espontaneamente e têm de resultar num 
efeito positivo no ânimo da comunidade. Estes eventos podem também surgir 
como forma de impulsionar os ofícios locais, desenvolvendo assim uma forte 
ligação com a cidade. 
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1.3.2. Etapas e fases de um evento desportivo 
Um evento desportivo desde a ideia até à sua realização passa por inúmeras 
fases e etapas, sendo as mesmas estritamente necessárias para uma gestão 
cuidada e eficiente. Todo o processo pelo qual o evento vai passar irá garantir a 
base para ter sucesso. 
Segundo Sarmento et al. (2011) a organização de um evento fica dividida em 4 
etapas: 
Resposta ao problema: A base da idealização, onde temos em conta 
outras experiências ou até mesmo experiências anteriores. Aqui surgem a ideais 
iniciais que vão sendo trabalhadas e desenvolvidas nas restantes etapas. 
Conceção e planeamento: Depois da ideia inicial é necessário começar a 
elaborar um segmento de base tendo em conta todos os meios e recursos 
necessários, adequando-se a ideia à realidade existente. Como o próprio nome 
indica irá se realizar todo o planeamento, definindo as características (data, local, 
duração, orçamento, etc.) e também possíveis riscos do evento. 
Realização: Momento do evento propriamente dito. Nesta etapa todas as 
tarefas executadas foram anteriormente definidas nas etapas anteriores para 
que tudo corra como esperado. Existe uma preparação realizada anteriormente 
para que todo o evento se desenvolva sem problemas e caso estes acontecem, 
que sejam resolvidos com a maior brevidade possível. 
Avaliação: Esta é uma etapa essencial, porque apenas através dela 
conseguimos evoluir e aprender. Nela desenvolve-se uma autoavaliação e 
também uma heteroavaliação (realizada pelos stakeholders). Aqui avaliamos se 
o plano definido inicialmente para o evento atingiu todos os objetivos propostos 
e quais as possíveis alterações que se podem abordar em próximas edições. 
Deste modo, os mesmos autores definem a existência de 3 fases. O pré-evento, 
que se desenrola durante a expectativa, ânsia e interesse na população acerca 
do evento. O evento, momento onde tudo é posto em prática e onde se dá evento 
propriamente dito. O pós-evento, que se refere à fase onde a organização tenta 
17 
 
conservar na memória da população o evento, tentando também captar 
interessados para próximas edições do evento. 
 
1.3.3. Departamentos de gestão de um evento 
Quanto à organização do evento e às operações necessárias, Sarmento et al. 
(2011) definem na existência de 6 departamentos necessários para a realização 
de evento que são similares aos restantes tipos de eventos. Apesar de 
responderem a uma direção central, cada departamento tem autonomia dentro 
da sua área de atuação. Não podemos esquecer que, as soluções que vão sendo 
desenvolvidas em cada um dos departamentos, vão estando sempre 
dependentes dos recursos (físicos e financeiros) que lhes foram cedidos. 
O departamento de operações reflete sobre alguns aspetos básicos com o 
evento e os seus intervenientes. Aqui asseguram-se os “transportes (…) 
alojamento e alimentação (…) acreditação, segurança, cerimónias protocolares, 
primeiros socorros, relações públicas, manutenção das instalações e 
equipamentos e gestão de recursos humanos, voluntariado e profissional” (p.83). 
Neste departamento então encontram-se os procedimentos necessários para 
que o evento decorra, tornando-se a espinha dorsal do mesmo. 
 Transportes: A forma de solução neste setor vai dependendo da dimensão 
de cada evento. Não nos podemos esquecer que nos eventos de hoje o 
asseguramento dos transportes não se fica apenas pela competição em si, mas 
também por um conjunto de atividades complementares desde a chegada ao 
local onde irá decorrer o evento, o que pode tornar toda a organização mais 
complexa. Um fator que também pode influenciar é o estatuto dos participantes, 
podendo levar à necessidade de existência de diferentes meios de transporte e 
viaturas. Deste modo, podemos verificar que toda esta planificação torna-se 
complicada, difícil e dispendiosa e por esse motivo é necessário a criação de 
soluções tendo em conta os meios e necessidades. Em eventos onde os 
participantes são numerosos a resposta ideal seria a utilização de transportes 
públicos para o publico geral e viaturas oficiais a circular nas estradas. 
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 Alimentação: Para além de ser uma necessidade básica que deve ser 
garantida aos intervenientes diretos do evento, podem também tornar-se uma 
fonte de receita do evento. Consoante o cliente, é necessário ter em conta a 
diversidade, quantidade, qualidade e horários. Também neste setor, a dimensão 
do evento pode levar à escolha de diferentes soluções que podem passar por: 
ser uma responsabilidade individual da organização; partilha e troca de 
alimentos; confeção autónoma por profissionais; e contratação de empresas de 
catering. Porém é importante referir que, grande parte das novas instalações 
desportivas, já são portadoras de espaços destinados para este efeito. 
 Alojamento: Este setor pode também ter um grande impacto económico, 
como ser um dinamizador da economia local, porém também pode-se refletir 
como um grande impacto económico, caso seja necessário proceder à 
construção de novas estruturas. As soluções que os autores sugerem refletem-
se na receção de atletas em casa de outros atletas locais, utilização de grandes 
espaços que possam albergar muitas pessoas ou, por fim o recurso a unidades 
hoteleiras, pelo que neste último é possível a discriminação de variados graus 
de conforto. 
 Acreditação: Estabelece um grande e íntima relação com a segurança 
pelo que, é através da acreditação que conseguimos controlar confinar os 
acessos e percursos consoante as funções e estatutos dos intervenientes. 
Consiste na cedência de um identificador por participante, sendo que em eventos 
de grande dimensão e informática desenvolvida é possível perceber quem teve 
acesso, quando e a que tipo de instalação. Por este motivo, quando são eventos 
de grande dimensão este controlo torna-se essencial para manter a segurança 
dos participantes. 
 Instalações: Com a evolução do desporto também os materiais e 
instalações foram evoluindo traduzindo-se em novas formas da prática 
desportiva, mas também melhores condições de prática. Por outro lado, estes 
novos equipamentos necessitam de supervisão, sendo necessário o 
estabelecimento de contratos com entidades competentes para o efeito. Em 
megaeventos as soluções que os autores referem passam pelo desenvolvimento 
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de estruturas modulares, onde após o evento apenas a estrutura base 
necessária se mantém, evitando assim gastos desnecessários. 
 Competição: Este é o centro de todo o evento que assenta nas 
imprevisibilidades o que traz um valor e interesse acrescido aos espectadores. 
Com a evolução do desporto também os formatos das competições se vão 
alterando, principalmente na sua duração, horário, local, sistema de pontuação, 
etc. Todas estas opções dão à organização infinitas opções que esta possa 
abraçar, tendo em conta os interesses de todos os intervenientes e stakeholders 
do evento. 
 Segurança: Em todos os eventos é de extrema importância garantir a 
segurança de todos os presentes. Atualmente, a mesma estendeu-se para além 
do local e momento do evento, assegurando as deslocações dos intervenientes 
antes e até mesmo depois do evento, assim como nas atividades 
complementares. Neste setor é necessário estabelecer relações com outras 
entidades, sejam elas governamentais de modo a estabelecer um plano de 
atuação e entidades máximas do território. 
 Assistência Médica: Neste setor é imprescindível estipular meios de 
intervenção rápida. Sendo necessário também estabelecer relações com os 
meios de intervenção rápida, de modo que estes estejam avisados (caso não 
consigam estar presentes), de modo a conseguirem intervir eficazmente caso 
seja necessário. 
 Hospitalidade: O setor está intimamente ligado com o bem-estar de todos 
os intervenientes do evento e o conjunto de ações que se desenrolam em 
paralelo com a competição de modo a agradar aos participantes. A hospitalidade 
vai ter um impacto na imagem que fica do evento para o público em geral, 
trazendo-lhe assim mais valor.  
 Protocolo: Torna-se essencial para manter tradições e hierarquias. 
Resulta num conjunto de regras que deve ser mantida de modo a preservar e 
assegurar algumas tradições no que toca à relação entre as pessoas, os seus 
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ideais e a entidade organizadora. Não se restringe apenas ao momento do 
evento, mas também ao antes e depois do mesmo. 
 Voluntariado: Este setor ajudou o desporto a atingir a grande dimensão 
que tem hoje. Em eventos de grande dimensão, a adesão é tanta que é 
necessário realizar um processo cuidado de seleção e a existência de técnicos 
especializados que consigam fazer uma boa gestão dos voluntários. Apesar de 
os voluntários não representarem um custo fixo, a organização irá ter que 
suportar algumas despesas como transportes, equipamentos, entre outros. 
O departamento financeiro assegura todos os processos envolvidos com a 
compra de produtos ou serviços necessários para o evento.  É também este 
departamento que estrutura os orçamentos rigorosos que devem ser cumpridos 
para não decorrerem falhas e levarem à rutura do evento devido à má gestão 
financeira. 
O departamento jurídico ocupa-se da regulamentação e contratos necessários 
para o decorrer do evento, por esse motivo aqui devem intervir técnicos 
qualificados, com conhecimento de todas operações que são necessárias 
realizar. 
O departamento de logística dedica-se às mais variadas atividades, sendo 
imprescindível para pôr em prática o evento. As suas atividades podem ir desde 
materiais para algumas tarefas administrativas simples, até ao asseguramento e 
montagem de tecnologias avançadas (som, ecrãs, etc.). Mais uma vez, estes 
técnicos têm de ter qualificações de maneira a que possam responder a 
problemas difíceis ou simples avarias que possam surgir no decorrer do evento. 
Deste modo devem ser dotados de conhecimentos, estando ciente dos riscos, 
para uma rápida e eficiente resolução dos problemas. 
O departamento de gestão de risco tenta colmatar toda a imprevisibilidade do 
evento. Desta forma, o departamento soluciona antecipadamente uma série de 
possíveis situações que possam decorrer e ponham em risco a continuidade do 
evento. 
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O departamento de marketing encarrega-se de colocar em prática toda a 
estratégia de comunicação que foi anteriormente definida pela coordenação. 
Este departamento tem uma especial influência no evento a nível financeiro 
porque, é através dele, que conseguimos assegurar patrocinadores, fazendo 
com que eles se identifiquem e se envolvam, mas também, por ser neste 
departamento que toda a publicidade e venda de produtos (merchandising) é 
atribuída, constituindo mais uma fonte de rendimento. 
 
1.3.4. A importância do Marketing no Desporto e na Gestão de Eventos de 
Desporto 
Com a comercialização do desporto e a sua visualização como um negócio, 
levou ao marketing a tornar-se cada vez mais importante, de maneira a tornar 
possível o sucesso das organizações. Sabendo da existência do marketing já na 
antiguidade, este tem vindo atualmente a ganhar forma no desporto, devido às 
novas necessidades e objetivos impostos pelas instituições. As grandes 
empresas hoje veem no desporto uma forma de se publicitarem, devido às 
multidões que atraem e a possibilidade de chegar a novos públicos. A partir do 
momento em que o marketing foi introduzido no mundo do desporto como forma 
de trazer mais recursos financeiros, tem evoluído de tal maneira que hoje o 
desporto consegue mover milhões (da Costa & Sarmento, 2012). 
Para os participantes, mas também para os espectadores, terem uma boa 
experiência pode levá-los a gastar mais, tornando-se assim um nicho de 
mercado importante. Kruger & Saayman (2012) demonstram isso mesmo, 
estudando quais os fatores que podem tornar a experiência dos espectadores 
cada vez melhor, sendo que o marketing surge como o mais importante. 
Segundo da Costa & Sarmento (2012) o marketing vem-se revelando de duas 
formas: o “marketing do desporto” estando intimamente ligado ao desporto e à 
sua promoção e o "marketing no desporto” que tenta usar o desporto como forma 
de promoção de produtos ou serviços. 
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Outra questão importante é também a retenção de clientes. Após conseguir 
captar os participantes para os eventos é necessário fazer com que a sua 
participação se repita, fazer com que os mesmos de fidelizem, onde é muitas 
vezes utilizado o marketing de relacionamento. Atualmente, as redes sociais são 
uma das ferramentas que têm vindo a ser utilizadas como estratégia de 
comunicação para este tipo de marketing, trazendo várias oportunidades como: 
melhor conhecimento de todos os interessados; melhor interação entre cliente-
organização e consequentemente uma avaliação mais facilitada deste 
relacionamento; envolvimento do cliente; recursos como tempo e dinheiro são 
melhor geridos e de maneira mais competente (Abeza et al., 2013). 
As experiências cedidas pelos eventos e a sua qualidade vão influenciar 
diretamente a satisfação dos participantes, por esse motivo as experiência 
envolvidas em torno do evento têm de ser pensadas ao pormenor e geridas de 
forma cuidada (da Costa & Sarmento, 2012). 
 
1.4. Corridas de Estrada 
As corridas de estrada vão além da corrida que é praticada em qualquer lugar, 
junta assim dezenas, centenas ou até milhares de pessoas com o objetivo de 
concluírem um percurso e tempo, já delimitado dentro de um evento, permitindo 
que exista uma ocupação diferente do espaço onde o evento decorre (Cidell, 
2014). 
Segundo a IAAF (2017) existem algumas características importantes das 
corridas de estrada que se deve ter em conta: 
- As corridas de estrada compreendem-se em corridas realizadas na 
estrada, num percurso previamente marcado podendo ter as seguintes 
distâncias: 10 Km, 15 Km, 20 Km, Meia-Maratona, 25 Km, 30 Km, Maratona 
(42,195 km), 100 Km.  
- A distância das corridas nunca pode ser menor do que o anunciado tendo 
que ser certificada por um Medidor Oficial de percursos da Associação 
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Internacional de Federações de Atletismo (IAAF). Durante toda a corrida os km 
percorridos são indicados aos atletas. 
- Nas corridas de estrada a partida inicia-se com “aos seus lugares”, 
momento onde todos os atletas se alinham na linha de partida, posteriormente, 
se nenhum atleta estiver a calcar a linha é dado um sinal sonoro de início de 
partida.  
- Durante toda a prova o Comité Organizador da mesma é totalmente 
responsável pelos atletas e juízes presentes, assegurando que todas as 
estradas do percurso estão fechadas e seguras de qualquer veículo.  
-  Todos os atletas terão direito a água durante a competição em intervalos 
de cerca de 5 km, podendo ser outro tipo de abastecimento caso a prova seja 
maior do que 10 km. Esta escolha irá sempre ficar a cargo do Comité organizador 
da corrida.  
As corridas de estrada podem variar no tamanho do evento, tendo em conta as 
pessoas que atraem, podendo ser um evento pequeno local ou um megaevento 
nas grandes cidades, tendo uma adesão do público enorme. Outra característica 
que pode variar é a distância da corrida, sendo que normalmente podem também 
ter caminhadas de distâncias mais variadas (Cidell, 2014). 
Com o aumento de adesão aos eventos de desporto de massa, mais 
propriamente às corridas de estrada, as empresas também começaram a 
apostar na inovação dos mesmos, tentando se diferenciar no mercado, abrindo 
um novo leque de tipo de eventos oferecidos (Buning & Walker, 2016). 
Estas corridas, segundo Cidell (2014), levam a uma nova forma de mobilidade, 
pois as pessoas invadem as estradas que seriam apenas para a circulação de 
carros e desfrutam dessa liberdade e este até pode ser considerado um fator de 
motivação de participação nestes eventos, levando os atletas a desfrutarem de 
um espaço que não seria permitido sem se preocuparem com alguma 
transgressão de regras. Para que esta alteração da ocupação das estradas se 
dê sem problemas é também necessário a existência de uma equipa que se 
assegure que tudo corre planeado. 
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As empresas de organização de eventos, nomeadamente corridas de estrada 
estão cada vez mais a crescer, pelo que atrair participantes para o seu evento 
torna-se algo essencial, visto que o atleta tem agora cada vez mais escolhas e 
opções (Lough et al., 2016). 
Uma das motivações para os atletas participarem nestes eventos é a autoestima, 
trazendo-lhe reforços positivos sobre eles mesmos, melhorando assim a sua 
confiança e valorização pessoal. Outras motivações focam-se também na parte 
física e melhoria do corpo, outas baseiam-se em objetivos pessoais a nível da 
atividade física ou o alívio do stress do quotidiano (Buning & Walker, 2016). 
Apesar da corrida ser um desporto individual e muita das vezes solitário, estes 
eventos levam ao estabelecimento de relações, seja de companheiros de corrida 
que se ajudam mutuamente durante o percurso, seja pela envolvência de 
familiares que decidem partilhar o momento de correrem juntos, ou até mesmo 
do apoio que é dado aos atletas pelas pessoas que estão a observar o evento. 
Muitas das vezes o objetivo passa então pela criação de um bom momento 
interpessoal e é posto de lado o resultado desportivo (Cidell, 2014). 
Num mercado bastante lotado como as corridas de estrada, Lough et al. (2016) 
referem que é importante saber o que leva os indivíduos a participarem nestes 
eventos e a repetirem a sua participação.  
As experiências positivas nos atletas é algo que os gestores estão em constante 
procura. Aumentando a satisfação dos participantes com o evento vai levar por 
sua vez aos mesmos estarem mais predispostas a participarem novamente nos 
eventos (Hyun & Jordan, 2019).  
Por sua vez, uma maior satisfação com o evento também afeta o lado pessoal 
dos participantes, tendo uma influência direta na felicidade dos mesmos 
(Theodorakis et al., 2015) e levando também a uma mudança de atitude dos 
participantes, induzindo os mesmos a terem uma maior relação com o exercício 
físico (Funk et al., 2011). 
Toda a gestão de eventos de corridas de estrada tem de ser pensada ao 
pormenor pois, vários fatores podem levar a uma maior satisfação dos 
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participantes com o evento. Um desses fatores é a perceção do desempenho 
pessoal (Du et al., 2015), ou seja quanto maior for esta perceção e maior a 
aquisição de objetivos pessoais delineados para a corrida, maior a satisfação 
com o evento (Hyun & Jordan, 2019). Deste modo, os gestores devem reunir 
esforços a adotar estratégias de modo a tornar estes fatores presentes nos seus 
eventos. 
Estes conhecimentos são essenciais para o gestor desportivo, de modo a 
conseguir realizar um evento que se consiga diferenciar e captar mais 
participantes, mas também perceber qual a melhor forma para o promover 
(Lough et al., 2016). 
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2. Caracterização da Entidade Acolhedora 
A informação necessária para conseguir realizar a caracterização da entidade 
de forma precisa, clara e confiável foi obtida através de numerosos processos e 
análises. Deste modo, foi necessário a revisão de vários documentos internos 
não publicados, uma exploração e recolha pela página de internet da empresa, 
assim como o levantamento de todo o conhecimento e informação transmitido 
pessoalmente e diretamente pelo diretor da mesma. 
 
2.1. A entidade 
 A GlobalSport é uma empresa privada que se foca na organização e gestão de 
eventos de desporto, representação de atletas, técnicos e profissionais 
desportivos e à prestação dos melhores serviços de consultoria de gestão, 
marketing e comunicação a clubes e organizações desportivas, tendo o seu 
logótipo representado na imagem abaixo (Figura 1). 
 
Figura 1: Logótipo GlobalSport 
 
Organização e Gestão de Eventos: 
O foco principal da empresa recai aqui, onde a mesma demostra a sua paixão 
por “criar, projetar e imortalizar” todos os seus feitos, contando com toda a 
dedicação e profissionalismo da empresa para que se tornem acontecimentos 
memoráveis para todos os participantes. 
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Todos os eventos são acontecimentos diferentes, vistos e classificados como 
algo único, sendo que todo o empenho, concentração, determinação e 
dedicação que lhes é empregue é absoluto e igual em cada um deles.  
Os eventos planificados contam com objetivos claros, já definidos pela empresa, 
que procuram alcançar incansavelmente. Entre eles estão: aproximação público-
serviço; marca memorável; boa imagem perante os media; reduzir barreiras 
devido a situações negativas; fortalecer imagem de marcas associadas; 
fortalecimento da marca própria; criação e divulgação de novos 
serviços/produtos; networking; e notoriedade. 
Representação de Atletas, Técnicos e Especialistas em Desporto: 
Hoje, sem dúvida o desporto tem um impacto e dimensão abismal, conseguindo 
chegar a todas as pessoas, isto porque o sentimento é posto em causa, tendo 
os atletas um papel central, sendo eles que providenciam para o exterior o 
sucesso e as vitórias alcançadas. Porém todos os intervenientes têm cota parte 
de importância e merecem também ser valorizados. 
A GlobalSport brinda os seus clientes com uma gestão de carreira totalmente 
personalizada, inigualável, focada no detalhe ao mais alto nível. Deste modo, 
pretende otimizar e sobressair todo o seu valor e imagem, expondo assim todas 
as qualidades e atributos que os façam destacar na vertente comercial, 
melhorando assim as probabilidades futuras no domínio do seu ofício. 
A empresa presta suporte nas mais diversas áreas como marketing, motivação 
pessoal, comunicação, etc. tentando colmatar ao máximo todas as lacunas que 
possam existir para uma melhoria não só profissional como também pessoal. 
Presenteados de uma equipa particular, com recursos humanos singulares, sem 
dúvida que a empresa irá dar resposta a todas as expetativas estabelecidas, 
mostrando paixão pelo que exercem na sua rotina. 
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Consultadoria à Gestão de Clubes Desportivos: 
Para uma Sociedade Desportiva ser bem-sucedida, tem de ter todas as 
ferramentas necessárias para que consiga trabalhar e ser dotada de 
conhecimento específico, inteiramente necessário para o seu normal 
funcionamento, caso contrário estagna, não conseguindo evoluir. 
Assim sendo, a GlobalSport objetiva solicitar estas ferramentas, fornecendo e 
favorecendo os clubes desportivos com o conhecimento necessário para que 
estes consigam atingir patamares superiores de organização e gestão. É de 
ressalvar que cada caso é avaliado individualmente, com a máxima dedicação, 
para conseguir oferecer a melhor resposta a cada contratempo e dificuldade. 
Propõem-se assim fornecer, num espaço de 30 a 90 dias, um suplemento de 
gestão que possa auxiliar e assistir as organizações no seu crescimento, 
tornando o fracasso inexistente e a liderança como um futuro sorridente 
(GlobalSport, 2018b)  
 
2.2. História 
A GlobalSport nasceu de uma ideia de um jovem estudante universitário do 
ISMAI, Paulo Costa, que com apenas 22 anos já sonhava com a criação de uma 
empresa de animação turística para a Região do Douro, território onde tinha 
nascido e crescido, entre as paisagens maravilhosas das montanhas e o fascínio 
do rio, sempre com predileção para as atividades desportivas. Em 2000 a ideia 
ganhava forma e, Paulo Costa, com ajuda total da família e conjuntamente com 
Óscar Lopes e Pedro Mimoso, avançavam com a criação da GlobalSport. 
A criação do nome nasceu de um brainstorming à porta do Bar Académico do 
Instituto Universitário da Maia, procurando uma marca que posicionasse a 
empresa na área da gestão de eventos a nível global. Entre muitas ideias loucas, 
nascia a marca GlobalSport. 
Após um período sem atividade, ainda com a faculdade a ocupar parte do tempo 
dos três jovens empreendedores, Paulo Costa assume na totalidade e em 
exclusivo o domínio da empresa, que nos primeiros cinco anos se dedicou 
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exclusivamente à criação de atividades de animação turística, realizadas a partir 
da Quinta do Sobreiro, em Poiares da Régua, com passeios todo-o-terreno, 
jogos de paintball, passeios em carroça a cavalo, caminhadas, atividades de 
cordas e passeios de BTT. 
É em Janeiro de 2006 que a GlobalSport – eventos, marketing e comunicação 
ganha um novo rumo e uma identidade muito própria, abandonando a animação 
turística e focando a sua atividade na organização e gestão de grandes eventos 
de desporto, utilizando a experiência do líder, de longos anos no Karaté do 
Futebol Clube do Porto e participação na animação dos jogos de futebol, como 
Diretor Geral do Académico do Porto e como Diretor de Marketing da Asics em 
Portugal. 
Com dois grandes eventos iniciais, a criação da Meia Maratona do Douro 
Vinhateiro e a revitalização do Circuito Automóvel de Vila Real, a GlobalSport 
afirmava-se como uma nova realidade na criação de grandes eventos de 
desporto no Vale do Douro. Daí para cá foram muitas as atividades criadas, 
organizadas e lideradas pela GlobalSport, desde as meias maratonas do Douro, 
Guimarães, Coimbra, Viseu, Évora, Castelo Branco, Guarda ou Portimão, ao 
Mundialito de Clubes de Futebol de Praia em Entre-os-Rios (Penafiel), ao 
Circuito Automóvel de Vila Real, entre 2007 e 2011, à Corrida da Mulher 
Duriense, à Missão Portuguesa à ExpoShanghai e ao Rio +20, à Meia Maratona 
das Cataratas do Iguaçu ou à Muralha da China. Fundadores do maior circuito 
de corrida e turismo ativo em Portugal, o circuito Running Wonders (RW), e do 
circuito Portugal A Correr (PAC), a GlobalSport é também a entidade criadora e 
fundadora do Grande Prémio de Portugal Nacional 2 em Ciclismo. Um dos 
grandes motivos atuais de orgulho do líder da empresa é organização e 
realização da Corrida do Dragão, um projeto sonhado durante décadas que 
ganhou vida em 2018, ano comemorativo dos 125 anos do FC Porto. 
A GlobalSport continua a ser uma empresa familiar focada na qualidade absoluta 
das experiências que cria e coloca no mercado, sendo atualmente reconhecida 
pelos eventos de excelência que tocam três eixos: dinamização, promoção e 
valorização dos territórios. 
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Apesar do bom período atual que a empresa passa, em tempos recentes foram 
aterradores, com um processo jurídico com uma entidade pública que provocou 
na empresa um défice superior a meio milhão de euros e que fez a empresa 
ultrapassar dificuldades extremas para sobreviver. Depois de estar no seu auge, 
a empresa acabou por cair, ao longo de cinco penosos anos de recuperação. 
Recuperadas as contas e recuperada a solidez da companhia, a GlobalSport 
voltou a afirmar-se como uma das maiores e mais prestigiadas empresas de 
organização de eventos de desporto em Portugal. 
Paulo Costa, fundador e líder da empresa, não consegue encontrar nem o pior 
nem o melhor dos momentos vividos ao longo destes dezoito anos de vida, 
consegue antes definir a satisfação total por ter conseguido ultrapassar tantas e 
tamanhas dificuldades vividas por uma empresa que se tenta afirmar a partir do 
Interior de Portugal, assumindo que o melhor momento é sempre aquele que se 
vive no final exato de cada evento, em que tudo corre com normalidade e se nota 
um brilho especial no olhar e sorriso estampado de cada um dos milhares de 
participantes dos eventos da GlobalSport. 
Para Paulo Costa tudo isto se deve a vários fatores, mas o que mais destacada 
é a sorte e a felicidade de poder contar com uma família ímpar e maravilhosa, 
mas também com uma equipa incrível de colaboradores, amigos, parceiros e 
patrocinadores que sempre acreditaram no projeto, sempre estiveram 
disponíveis para acrescentar algo mais, sempre rejeitaram desistir e, acima de 
tudo, sempre deram tudo de si. 
A GlobalSport é muito mais que uma história empresarial, é a história de uma 
empresa familiar que, por motivos do que a move, a valorização dos territórios 
através da realização de grandes eventos de desporto consegue criar laços 
emocionais de envolvimento total. 
 
2.3. Contexto Legal  
Para definir o contexto legal da entidade, foi realizada uma breve pesquisa, de 
modo conhecer toda a legislação inerente ao desporto, mais especificamente 
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aos eventos de desporto, do documento mais geral e abrangente, até aos mais 
específico. 
Na Constituição (Assembleia Constituinte, 2005) admite-se como tarefa do 
estado, para além de muitas outras, providenciar igualdade entre os 
portugueses, bem como efetivar os seus direitos sejam eles culturais, 
ambientais, etc. (artigo 9.º). 
Na sequência do anteriormente descrito podemos referenciar dois princípios 
também descritos no mesmo documento. O princípio da universalidade refere 
que todos os cidadãos podem usufruir dos direitos descritos na Constituição e 
por esse motivo estão em igual patamar quanto aos deveres que lhes confere o 
mesmo (artigo 12.º). Quanto ao princípio da igualdade baseia-se em que todos 
os cidadãos são iguais perante a lei seja qual for a sua raça, sexo, nacionalidade, 
religião, etc. (artigo 13.º). 
Quanto à crescente importância do desporto presente na legislação é de realçar 
o artigo 64.º da Constituição da República Portuguesa (1976), sendo o mesmo 
referente à saúde. O mesmo refere que todos os cidadãos têm o direito à 
proteção da saúde, referindo que esta proteção pode-se dar, entre muitos outros 
aspetos, pela “promoção da cultura física e desportiva”. 
Outro aspeto importante deste documento diz respeito à importância que é dada 
ao desporto na juventude, sendo que os jovens usufruem de uma proteção 
especial, entre os quais na educação física e no desporto (artigo 70.º). 
Por fim, e sendo este o artigo que considero de maior relevância, fazemos 
referência ao artigo 79.º. O mesmo exalta o direito à cultura física e ao desporto 
por parte de todos, sendo uma função do “Estado em colaboração com as 
escolas e as associações e coletividades desportivas promover, estimular, 
orientar e apoiar a prática e a difusão da cultura física e do desporto”. 
A Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto (Assembleia da República, 
2007), também foi alvo de uma evolução. Desde a sua implementação, como Lei 
de Bases do Sistema Desportivo, em 1990, foram bastantes as mudanças e 
atualizações sofridas até à atual, sendo esta a Lei nº 5/2007 de 16 de janeiro: 
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Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, evidenciando mais uma vez o 
desporto como fenómeno sociocultural. Entre a lei primária e a atual existiu ainda 
a Lei de Bases do Desporto, Lei nº 30/2004, de 21 de julho, porém foi revogada 
com o aparecimento da lei atual. 
O artigo de maior destaque para o tema que consta neste documento é o artigo 
43.º. Nele são descritas quais as obrigações das entidades que prestam serviços 
desportivos, sendo que as entidades têm que obedecer a tudo o que vem 
descrito na lei referente aos “requisitos das instalações e equipamentos 
desportivos”, aos requisitos quanto à formação dos trabalhadores da 
organização deve ter e por fim à obrigação da presença de “seguros relativos a 
acidentes ou doenças decorrentes da prática desportiva”. Só deste modo 
conseguimos eficazmente assegurar a saúde e segurança dos envolventes. 
Posto toda a legislação existente, sobre o tema de interesse, podemos agora 
definir o enquadramento legal da entidade, de forma mais consciente. 
Perante o sistema de informação da Classificação Portuguesa de Atividades 
Económicas (Instituto dos Registos e do Notariado et al., s.d.), a empresa é 
denominada de GSX Portugal, LDA, representando assim uma sociedade por 
quotas. A mesma define como atividade principal da empresa o setor da 
organização de atividades de animação turística, tendo como atividades 
secundárias os setores: organização de feiras, congressos e outros eventos 
similares; outras atividades desportivas. 
Segundo o Código das Sociedades Comerciais (Conselho de Ministros, 1986), 
aprovada pelo Decreto-Lei n.º 262/86, de 2 de setembro, o mesmo identifica 
como sociedades comerciais todas as que têm um propósito de realizar alguma 
tipo de atividade comercial, podendo assumir um “tipo de sociedade em nome 
coletivo, de sociedade por quotas, de sociedade anónima, de sociedade em 
comandita simples ou de sociedade em comandita por ações” (nº2 do artigo 1.º 
do capítulo I). 
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2.4. Contexto Institucional 
2.4.1. Missão, Valores e Visão 
A empresa, tendo em conta a sua missão e valores (conforme Quadro 1), foca-
se não apenas no seu crescimento, mas também em fortalecer alguns valores, 
que para o criador da mesma, são essenciais para o bem-estar da empresa e da 
população em geral. 
Quadro 1: Missão e Visão da GlobalSport 
Missão Visão 
Garantir a excelência na prestação 
dos diversos serviços de gestão 
desportiva, atendendo às expetativas 
dos seus clientes e parceiros, de 
forma consistente e numa lógica de 
autossuperação constante, através do 
estabelecimento de relações estreitas 
com todos os stakeholders, sem 
nunca descurar a promoção de uma 
cultura organizacional de criatividade, 
inovação e sustentabilidade. 
Ser a empresa líder na gestão 
desportiva, em Portugal, alargando 
continuamente e de forma sustentável 
a sua presença internacional. 
 
.  
Os valores da empresa são também fortemente valorizados, sendo os 
principais: a qualidade, proximidade e a responsabilidade social. 
Referente à qualidade a empresa acredita que é um critério implícito a todas as 
tarefas que a mesma realiza, principalmente devido à sua equipa multifacetada, 
competente e profissional, sendo sempre destacados os colaborados com as 
competências mais adequadas para desempenhar a função solicitada. 
Quanto à proximidade este refere-se às parcerias que desenvolve, tanto da 
vertente institucional como comercial. Através de um conjunto de parcerias, a 
GlobalSport orgulha-se de manter uma relação estreita com as entidades 
políticas locais dos territórios em que os seus eventos tomam lugar. 
Simultaneamente, promove e mantém um contacto próximo com diversas 
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marcas patrocinadoras, as quais partilham os mesmos valores e cultura 
organizacional da GlobalSport. 
Por fim temos a responsabilidade social, onde integram três indicadores. O 
primeiro é a promoção do desporto e de um estilo de vida saudável e ativo, pois 
com os eventos de maior notoriedade da empresa pretendem combater os 
hábitos sedentários, encorajando assim a prática desportiva. Em segundo lugar 
temos as parcerias que são estabelecidas com empresas socialmente 
responsáveis, podendo aqui destacar uma dessas emblemáticas parcerias: a 
Energias de Portugal (EDP). Finalmente temos o apoio que é prestado a causas 
nobres, tendo em conta que em ações de organização de eventos, a GlobalSport 
associa-se a várias instituições sem fins lucrativos, no qual sempre que se 
verifica a compra de um bilhete para participação no evento, parte do valor 
reverte a favor de instituições locais em que o evento está a ser organizado 
(GlobalSport, 2018a). 
 
2.4.2. Instalações e funcionamento 
A empresa apresenta duas instalações, apesar de apenas uma estar em 
funcionamento ativo. Para além destas duas instalações ainda detém um 
armazém em Gandra, onde guarda todas as estruturas maiores e elementos 
necessários para a realização dos eventos.  
 A sede localiza-se em pleno Douro Vinhateiro, no Peso da Régua, Rua 
Delminda Pinto Ribeiro, Nº 17, 5050-346, Poiares, Vila Real, funcionando 
também como armazém. O quotidiano da empresa decorre na sua filial, Rua de 
Barão de Forrester, Nº 805, 4050-273, Porto, local onde todos os elementos da 
empresa se deslocam para trabalhar, deixando assim a sede sem qualquer 
atividade diária. 
A filial dispõe-se num duplex, onde o rés-do-chão tem três salas e o primeiro 
andar conta com quatro. Na entrada, a qual se situa no nível abaixo, 
encontramos a primeira sala, que funciona como cartão de visita, onde estão 
dispostas as medalhas dos eventos que foram desenvolvidos pela empresa, 
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assim como algumas t-shirts e roll-ups de publicidade. Nos restantes 
compartimentos, ainda do mesmo andar, funcionam como compartimentos de 
arrumações, onde é guardado todo o material, alimentação, vestuários e ofertas 
necessárias durante os eventos. Passando ao andar superior, este consta com 
uma sala de reuniões que também funciona como sala do lanche/almoço 
(contendo também alguns utensílios de cozinha) e mais três escritórios (um 
direcionado para o diretor da empresa, um inutilizado e outro último um maior 
onde constam a maior parte dos elementos da equipa. 
O horário de funcionamento da empresa é das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00. 
 
2.4.3. Marcas associadas à marca central 
A empresa apesar de já ter organizado e gerido outros projetos de automobilismo 
e ciclismo, atualmente o seu core business incide nas corridas de estrada. 
Devido a esta grande atividade no setor do atletismo e tendo em conta a missão 
e os valores da empresa, a mesma criou duas submarcas, com uma identidade 
distinta: a “Running Wonders” e a “Portugal a Correr” (conforme Figura 2). 
 
Porém, em 2019, a submarca “Portugal a Correr” deixa de existir (conforme 
Figura 3) e os eventos organizados sob a insígnia “Portugal a Correr”, que se 
revelaram atrativos do ponto de vista financeiro e de potencial crescimento 
passam a integrar o circuito Running Wonders. 
Figura 2: Marcas associadas à GlobalSport em 2018 
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Figura 3: Marcas associadas à GlobalSport em 2019 
A apresentação dos 2 organogramas, assim como de outros quadros e figuras, 
referentes aos 2 anos (2018 e 2019) correspondem às mudanças empresariais 
decorridas, que foram percetíveis e visualizadas durante o período de estágio, 
tendo achado pertinente a sua exposição. 
 
2.5. Contexto de natureza funcional 
 
Neste capítulo irei abordar os aspetos que dizem respeito às atividades diárias 
da empresa e como esta desenrola o seu quotidiano, desde a sua estrutura 
funcional e funções desempenhadas por cada elemento, os serviços prestados 
pela entidade, a análise do seu modelo de negócios, a expressão do seu 
marketing mix e por fim, o seu plano anual de atividades refente ao ano 
2018/2019. 
 
2.5.1. Organograma Atividade Quotidiana 
 
Com a passagem por momentos de crise indicados na história da empresa, a 
mesma passou por grandes cortes de pessoal quando ainda tinha a sua 
representação total em Poiares, passando de uma equipa com cerca de 20 
40 
 
pessoas para apenas 5 pessoas, tentando combater assim os custos e ajudando 
à superação da crise que fora enunciada anteriormente. 
Contando com os cargos essenciais e extremamente necessários para a boa 
funcionalidade das atividades diárias da empresa, a mesma apresenta assim  
uma equipa pequena e multifacetada onde todos ajudam no que for necessário 
realizar.  
No organograma seguinte (Figura 4) encontra-se representada a equipa que se 
encontrava presente na empresa no ínicio do estágio até ao final do ano de 2018. 
 
Figura 4: organograma da atividade empresarial da GlobalSport em 2018 
 
Assim como ocorreram modificações a nível das submarcas e dos eventos 
realizados pela organização, na passagem de 2018 para 2019, a estrutura 
interna também se alterou (conforme Figura 5), tendo-se verificado uma redução 
dos elementos internos da equipa. As alterações ocorreram a nível de 2 setores, 
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sendo que o elemento de comunicação e marketing deixou de existir e o de 
design gráfico e imagem foi substituído. 
 
Figura 5: organograma da atividade empresarial da GlobalSport em 2019 
 
Como referido anteriormente a equipa sendo pequena realiza atividades 
multifacetadas, tendo as suas funções descritas no Quadro 2, pelo que muitas 
delas não têm os limites bem percetíveis podendo-se estabelecer algumas 
relações de deveres e obrigações entre os elementos da equipa. 
 
Quadro 2: Funções diárias dos elementos da empresa 
Diretor (Paulo 
Costa) 
Mentor de todos os projetos; relação com principais 
parceiros e munícipios. 
Diretora técnica e 
financeira (Sandra 
Costa) 
Coordenação das atividades e das questões 
economico-financeiras da empresa. 
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Cordenadora 
técnica e comercial 
(Vanessa Soares) 
Establecimento de parcerias, gestão voluntários, 
breifings, organização de feiras, participação no apoio 
ao cliente, convites (feiras e escolas), contacto com 
municipios. 
Design e Imagem 
(Ana Costeira) 
Imagem gráfica de todos os meios de comunicação da 
empresa (identidade visual), web design. 
Serviço ao Cliente 
(Fernanda Neves) 
Tawk.to; responder a e-mails, telefonemas, dúvidas e 
questões; relação com o cliente. 
 
2.5.2. Organograma dias de eventos 
Nos dias de eventos as necessidades alteram-se e por isso as funções alteram-
se assim como a estrutura formal da organização. Tudo isto tentando responder 
a novas atividades necessárias para que todo o evento corra na sua integridade, 
contando cada membro com novas atividades individuais para desempenhar. 
O seguinte organograma (Figura 6) faz novamente referência à equipa presente 
em 2018 (equipa presente aquando o início de estágio). 
Figura 6: organograma da GlobalSport nos dias de eventos em 2018 
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Com a nova equipa de elementos reduzidos em 2019, os cargos são novamente 
revistos e encaixados ao elemento com melhores qualificações (conforme Figura 
7), com a finalidade de executarem um evento sublime, superior e de excelência. 
 
Figura 7: organograma da GlobalSport nos dias de eventos em 2019 
Com os cargos revistos e alterados também as funções se alteram, tentando 
distribuir as atividades do elemento em falta para melhor harmonização do 
trabalho (conforme Quadro 3). 
Quadro 3: Funções dos elementos da empresa dias de eventos 
Diretor (Paulo 
Costa) 
Realiza a interação com todos os parceiros. 
Responsável pelo protocolo, contacto com 
patrocinadores, parceiros, municípios e atletas. 
Diretora Técnica e 
Financeira (Sandra 
Costa) 
Coordenação de todos os departamentos. 
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Cordenadora 
técnica e comercial 
(Vanessa Soares) 
Gestão do corredor de chegada dos atletas 
(abastecimentos, entregas de lanches, etc.), 
coordenação de atividades com crianças, apoio ao 
secretariado, responsável zona VIP (Very Important 
Person), responsável merchandising oferecido a 
stakeholders, atualização de redes sociais. 
Design e Imagem 
(Ana Costeira) 
Apoio à logística e secretariado, colocação de vinis, 
cobertura de imagens para as redes sociais, líder da 
equipa de montagem. 
Serviço ao Cliente 
(Fernanda Neves) 
Apoio ao secretariado (informações, novas inscrições, 
etc.). 
Voluntários e 
Freelancers 
Apoio secretariado, logística, abastecimentos, apoio ao 
atleta. 
 
 
2.5.3. Análise SWOT 
A análise SWOT é uma matriz que nos permite analisar e estudar a organização 
e os seus envolventes internos e externos. Deste modo, ficamos a conhecer o 
ponto de situação da mesma, reconhecendo todos os fatores positivos e 
negativos da mesma. A sigla SWOT deriva do inglês e significa: Strengths 
(pontos fortes), Weaknesses (pontos fracos), Opportunities (oportunidades) e 
Threats (ameaças). Considera as variáveis controláveis no ambiente interno 
(forças e fraquezas) e no ambiente externo (classificadas em oportunidades e 
ameaças).  
A análise tem como principal objetivo relacionar as forças da empresa com as 
oportunidades que a mesma obtém do ambiente externo, identificando as suas 
fraquezas internas e ameaças externas de modo a poder trabalhá-las 
futuramente (Kotler & Armstrong, 2012). 
Verificando que a organização atualmente foca todo o seu trabalho apenas na 
organização de eventos, a matriz está focada nesse setor. 
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A análise verificada no Quadro 4 foi desenvolvida no decorrer do estágio tendo 
em conta toda a informação estudada e tratada, tendo sido ela digital através de 
ficheiros cedidos, da visualização do dia-a-dia da empresa ou da informação 
verbalizada pelos superiores da mesma.  
Quadro 4: Análise SWOT da GlobalSport 
 
 
2.5.4. Serviços Prestados 
Como já referido, a base principal da empresa assenta no desenvolvimento e 
organização de inúmeros eventos de desporto durante todo o ano.  
 
    
Fatores Positivos Fatores Negativos 
    
A
m
b
ie
n
te
 I
n
te
rn
o
 
Strenghts – Forças Weaknesses - Fraquezas 
realização dos eventos em 
patrimónios mundiais 
  
valorização do interior do país           
aumento do número de 
participantes 
          
descentralização dos eventos 
número reduzido de RH (trabalho 
multifacetado) 
Empreendedorismo   
constante inovação 
 concentração do rendimento 
económico na 
forte vertente ambiental organização de eventos 
RH capacitados e experientes   
bom relacionamento com 
municípios e parceiros 
  
vários fornecedores   
A
m
b
ie
n
te
 E
x
te
rn
o
 
Opportunities – Oportunidades Threats - Ameaças 
valorização dos momentos de lazer condições meteorológicas 
preocupação crescente com a 
saúde 
mercado concorrente 
interesse público no desporto quebra no crescimento económico 
turismo ativo 
possíveis subidas das taxas de juros 
e impostos 
valorização do impacto ambiental e 
sustentabilidade 
possibilidade de atentados nos 
eventos de massa 
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2.5.4.1. Running Wonders 
O nome da marca deriva da atividade principal e da beleza dos territórios nos 
quais os eventos acontecem. Todos os territórios têm o seu valor, tendo sido 
criados ou preservados pelo Homem e cuja herança pertence a toda a 
humanidade. Deste modo, a marca representa corridas e caminhadas em 
patrimónios mundiais. 
A missão deste projeto assenta em promover o desporto e a adoção de um estilo 
de vida ativo e saudável, através da organização de corridas em territórios 
classificados pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO) como património da humanidade, sempre com o 
compromisso de preservar os valores de sustentabilidade ambiental, económica, 
cultural e social. Contando como visão principal ser reconhecido como um 
projeto global sustentável, que oferece à humanidade um conjunto de eventos 
realizados nos lugares mais belos do mundo. 
A associação à EDP em 2018, devia-se ao patrocínio e acompanhamento que a 
mesma tinha realizado neste circuito desde a sua iniciação, sendo que o seu 
nome se mantinha presente em todas as provas deste projeto. A partir de 2019 
foi realizada uma alteração, mantendo a EDP como patrocinador oficial apenas 
na Meia Maratona do Douro Vinhateiro, ficando o evento “EDP Meia Maratona 
do Douro Vinhateiro”. Quanto ao circuito este ficou com a Televisão 
Independente (TVI) como main sponsor e media partner, passando então desde 
o início do ano de 2019 a designar-se “TVI Running Wonders” 
Com o slogan “Preservar & Partilhar - A nossa identidade é sustentável “, o 
circuito Running Wonders representa um circuito de meias-maratonas que tem 
como objetivo "Preservar & Partilhar”, os territórios, as pessoas e lugares, as 
artes e os ofícios com o mundo inteiro, através dos eventos e das imagens que 
são divulgadas através dos parceiros (TVI e TVI24).  
Como matéria-prima oficial dos eventos, nas medalhas, pórticos de meta, placas 
sinaléticas, utilizamos a cortiça e madeira (produtos 100% nacionais, 100% 
recicláveis e 100% amigos do ambiente). 
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Relativamente às medalhas, em 2018 foi adicionada a madeira em forma de 
homenagem à floresta portuguesa que tanto sofre todos os anos com os 
incêndios. 
A mascote: Runnie – “um reflexo da sustentabilidade ambiental”. O Runnie, 
sempre presente em todas as competições, encoraja os atletas e transmite o 
carisma das provas da empresa. O Runnie, um lince ibérico, tendo nascido com 
o objetivo de alertar para a consciencialização de preservar e partilhar a riqueza 
da biodiversidade e do património natural dos nossos territórios, nomeadamente 
na defesa das espécies ameaçadas pelo homem. Desta forma, a mascote é uma 
forma de materializar o conceito Running Wonders. 
A cor:  A simbologia da cor verde integrada neste projete reflete a natureza, 
transmite saúde, frescor, equilíbrio e harmonia. Não podendo esquecer a sua 
vertente de energia, esperança e vitalidade, é símbolo de uma relação de 
sinergia com vários vetores de sustentabilidade.  
O que aparentemente se assemelha a um mero evento desportivo, revela-se 
então um importante projeto de sustentabilidade ambiental, económico, cultural 
e social. 
Em termos ambientais, é de destacar a recolha de todas as garrafas de plástico 
no final do evento, a utilização de cortiça nos prémios, medalhas e pódios, a 
utilização de madeira reciclada e a reutilização de materiais.  
A campanha ‘the forest is our most wonderful heritage’ (a floresta é o nosso mais 
belo território) está também associada a este projeto, sendo um tributo à floresta 
portuguesa.  Esta foi uma iniciativa transversal a todos os eventos organizados 
pela GlobalSport, que foi iniciada em 2018. Pretende-se com esta campanha 
promover ações de sensibilização para a preservação do património florestal, 
desenvolver e apoiar iniciativas de reflorestamento e homenagear todos aqueles, 
em especial os bombeiros, que lutam pela salvaguarda e conservação do nosso 
mais belo território, a floresta. 
No que concerne ao impacto económico dos eventos, as corridas contribuem 
para uma enorme projeção do potencial turístico da região e revelam-se um 
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importante estímulo à economia local, consequência do elevado número de 
participantes que os eventos juntam nas suas cidades.  
Através de uma experiência de corrida, proporcionamos o conhecimento das 
mais emblemáticas cidades de Portugal, disseminando assim a cultura local das 
cidades. 
As diversas etapas das provas permitem divulgar, comunicar e dinamizar 
aspetos tão importantes como a atividade turística e a informação cultural dos 
territórios. Os eventos organizados juntam pessoas de todas as cidades de 
Portugal e convidam tantas outras de várias nacionalidades a percorrem as 
avenidas e as ruas, a conhecerem os monumentos e os centros históricos das 
cidades por onde passam. Acrescentam-se, ainda, as extraordinárias 
experiências gastronómicas, exposições e tantas outras manifestações culturais.  
Com o compromisso social de alcançar todas as pessoas, sem qualquer tipo de 
exclusão, a partir de 2018 a Running Wonders contou com mais uma prova na 
Meia Maratona do Douro Vinhateiro: a corrida em cadeira de rodas, com 
21,097km. Esta iniciativa visa combater a exclusão de pessoas com deficiências 
motoras e contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária. 
Combater os hábitos de sedentarismo, encorajando a prática do desporto, 
visando a melhoria da qualidade de vida e o aumento do bem-estar da população 
faz parte dos principais pilares deste projeto. 
Sempre com muita energia e boa disposição, todos os eventos contam com a 
presença de grupos lúdico-desportivos no Run Kids, Wonders Fit Atividade 
Sénior e WondersFit, sendo que estes constituem atividades adjacentes ao 
evento principal, contando com os parceiros para os realizar, evidenciando assim 
a vertente do desporto para todos. 
Outro dos projetos mais visíveis consiste na criação do serviço “Running Care”. 
A Running Care coloca ao dispor rastreios de saúde, conferências sobre o 
desporto e aconselhamento médico totalmente gratuito. São várias a entidades 
que partilham deste espírito e marcam presença nas diferentes cidades. 
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Não esquecendo dos parceiros que apoiam os projetos e podendo também dar-
lhes alguma visibilidade, foi também desenvolvida a Running Village, esta 
corresponde à feira onde esses parceiros conseguem dispor os seus produtos 
para a população geral, fazendo assim promoção ao seu negócio 
maioritariamente local. Esta feira ocorre nos dias de secretariado e também no 
dia de prova. 
O protejo Running Wonders conta com o apoio de todas as câmaras municipais 
em que se realizam as corridas. Este apoio reflete a extraordinária capacidade 
do evento em acrescentar valor e prestígio à atividade cultural, desportiva e 
social de cada território em que as provas tomam lugar. 
Como se verificam totalmente interativos e compensadores tanto para o projeto 
como para os utilizadores do serviço, as feiras “ Running Village”, “Running 
Care”, “Run Kids” e “Wonders Fit” foram adaptadas a todas as restantes provas 
realizadas pela empresa (podendo ou não mudar de nome), sendo uma mais 
valia e tornando todo o evento mais enriquecedor.1 
 
2.5.4.2. Corrida do Dragão 
A corrida do Dragão teve a sua primeira edição em 2018, o mesmo nasceu da 
grande vontade por parte do clube Futebol Clube do Porto em realizar um evento 
que marcasse o seu 125º aniversário. 
A mesma tem o objetivo de oferecer a milhares de adeptos do F.C. Porto a 
oportunidade de correr de Dragão ao peito, na cidade Invicta, junto ao Estádio 
do Dragão, no placo de todas as emoções, o palco dos campeões.   
A madrinha do evento, Aurora Cunha, foi uma das grandes atletas do F.C. Porto, 
tendo conquistado inúmeros títulos não só para o seu clube, como também para 
o seu país.  
 
1 Documento de Apresentação do Circuito Running Wonders a Patrocinadores (2018) 
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Uma experiência inesquecível para avós, pais e netos, com uma corrida de 10 
quilómetros, que na sua edição de 2019 teve partida junto à Tertúlia do Dragão 
e Chegada ao Estádio do FC Porto.  
A segunda edição da Corrida do Dragão foi a corrida das mil emoções, em que 
todos se sentiram campeões. A visão da organização foi a criação de uma 
corrida com o espírito de união que carateriza os adeptos do clube e sendo a 
sua missão cativar, fascinar e deslumbrar todos os aderentes e stakeholders que 
contactaram com o evento. 
Como referido anteriormente o evento conta com a corrida principal, tendo a 
distância de 10 quilómetros e além disso conta também com uma caminhada de 
5 quilómetros, aberta a todas as faixas etárias. 
Esta corrida tem como um ponto bem assente a celebração, contando com muita 
animação, numa manhã que se pretende a celebração do espírito do Dragão, 
com muita animação ao longo do percurso e junto ao estádio, para adultos e 
crianças. 
Como televisão oficial do evento, contam com o Porto Canal que realiza toda a 
transmissão e ainda reportagens, notícias programas e entrevistas. 
O estádio do Dragão surge aqui como um lugar privilegiado onde tudo acontece. 
Com dois dias repletos de atividades para todos os públicos, o Estádio do Dragão 
é o epicentro de todo o evento.  
Com cartaz principal e imagem do evento verificado na Figura 8 tenta apelar à 
nostalgia daqueles que conhecem o mundo do atletismo. Presenteia-os com 
caras conhecidas de atletas que brilharam não só de Dragão ao peito, como 
também com as cores nacionais, nele consta Fernanda Ribeiro que foi campeã 
Olímpica em Atlante 1996 nos 10000 metros, Aurora Cunha tendo sido campeã 
mundial de estrada em 1984, 1985 e 1986 e vencedora de algumas maratonas 
emblemáticas pelo mundo , José Regalo atleta internacional e recordista 
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nacional nos 3000 metros obstáculos entre 1986 e 2003 e António Pinto 
campeão europeu de 10000 metros em Budapeste 1998.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.5.4.3. Maratona da Europa – Aveiro 
Este evento nasceu no ano de 2019, com o intuito de criar a melhor Maratona de 
Portugal. A Maratona da Europa é um projeto de dimensão internacional que 
nasce no coração de uma das mais belas cidades de Portugal: Aveiro. 
A primeira edição teve lugar no dia 28 de abril de 2019, pretendia afirmar-se 
como a maratona mais rápida de Portugal, num cenário de ímpar beleza, entre 
as fascinantes ruas e canais da cidade de Aveiro, a “Veneza portuguesa”, e a 
maravilhosa Ria de Aveiro. 
Os 42,195 quilómetros são, naturalmente, a prova rainha, aquela que pretende 
afirmar e diferenciar Aveiro no panorama mundial do atletismo de estrada, mas 
existem outras possibilidades de participação desportiva, nas distâncias de 
21,0975 e 10 quilómetros, e ainda uma caminhada solidária de 5 quilómetros. 
 
2 Documento de Apresentação da Corrida do Dragão a Patrocinadores (2019) 
Figura 8: imagem oficial do evento Corrida do Dragão 
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O percurso foi praticamente plano, de ímpar beleza e com muita animação, tendo 
sido ultimado junto dos Organismos Nacionais e Internacionais competentes. 
Além do evento desportivo, a organização preparou uma grande celebração de 
vitalidade territorial, com um programa que agregou uma inovadora Running 
Show, várias iniciativas culturais e sociais, assim como uma grande ação de 
dinamização de envolvimento local. 
A Madrinha da primeira edição da Maratona da Europa foi Aurora Cunha, uma 
das melhores atletas portuguesas de todos os tempos, três vezes campeã do 
mundo e vencedora de algumas maiores e mais prestigiadas maratonas do 
planeta: Paris, Tóquio, Chicago e Roterdão. 
Este evento pretendeu também refletir um forte impacto social, ambiental e 
económico, contando com causas juvenis, prémios de envolvimento, caminhada 
solidária, apostando na reciclagem, plantação de árvores e matérias primas 
sustentáveis e por fim retorno económico através de ações com o comércio 
tradicional e packs turísticos. 
A maratona empenhou-se assim em promover, dinamizar e valorizar não só o 
desporto como também Aveiro e Portugal. 
O evento contou como visão da organização o desenvolvimento de um projeto 
global e sustentável, oferecendo ao país uma Maratona de excelência, num dos 
espaços geográficos mais emblemáticos de Portugal, sendo a missão principal 
igual aos restantes eventos organizados pela empresa. 
Finalmente, como todo o evento reflete excelência, a sua comunicação não 
poderia ficar atrás, sendo a TVI e TVI24 a televisão oficial do evento, parceiro 
exímio da empresa, dispondo de notícias e reportagens, programas especiais e 
transmissão em Direto da Maratona.3 
 
 
3 Documento de Apresentação da Maratona da Europa - Aveiro a Patrocinadores (2018) 
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2.5.5. Modelo de Negócio CANVAS 
O Business Model CANVAS (Osterwalder & Pigneur, 2010)  é uma matriz de 
trabalho muito prática  que demostra facilmente o modelo de negócio de uma 
organização.  
Este modelo é distribuído por 9 componentes, sendo o bloco central do CANVAS 
a proposta de valor, ou seja, os benefícios que os nossos serviços têm para os 
clientes e que nos diferenciam da concorrência. 
Tendo em conta toda a informação recolhida durante o período de estágio 
tornou-se fácil realizar toda esta matriz apresentada no Quadro 5, tendo 
anteriormente conhecido toda a envolvência, necessidades e obrigações da 
empresa. 
 
2.5.6. Marketing Mix: 
O marketing mix resume-se a um conjunto de estratégias que estão relacionadas 
entre si, que as organizações podem controlar de modo a se posicionarem no 
mercado  O conceito do marketing mix está na sua origem associado à 
expressão dos “4 P’s”: Product (Produto), Price (Preço), Placement (Distribuição) 
Parceiros-Chave Atividades-Chave Proposta de Valor Relacionamento com Clientes Segmento dos Clientes
Recursos-Chave Canais
Fonte de Custos Fonte de Receitas
                
• fornecedores de 
material desportivo
• patrocinadores
• autarquias
• EDP
• TVI
• gestão de eventos 
desportivos
• realização de corridas de 
estrada
• divulgação dos eventos
• espaço público
• colaboradores
• estruturas e equipamento 
desportivo
• combate ao sedentarismo 
e promoição da atividade 
física de uma forma 
ecológica
• valorização do interior e 
de vários patrimónios 
mundiais
• auto-serviço
• assistência pessoal
• plataforma digital
• redes sociais
• marketing direto (email)
• parceiros
• sessões de apresentação e 
conferência de imprensa
• população de todas 
as idades
• atletas nacionais e 
internacionais
• turistas ativos
• remuneraçãodo pessoal
• aquisição de material desportivo
• gastos com imóveis
• seguros e licenciamentos
• aluguer de viaturas e combustível
• estadias staff
• aquisição de serviços externos (cronometragem,
contabilidade, jornalistas, etc.)
• vendas de inscrições
• patrocínios
• apois institucuinais ( governo, autarquias, turismo)
Quadro 5: Modelo de Negócio CANVAS da GlobalSport 
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Promotion (Comunicação), sendo todos essenciais para uma correta tomada de 
decisão (Mihai, 2013). 
Porém, percebeu-se a necessidade de alargar para 7P’s quando nos referimos 
a serviços, pelo que novos P’s foram: Process (Processos), People (Pessoas) e 
Physical Evidences (Evidências Físicas). Não sendo um bem tangível, estas 
novas dimensões são adicionadas de maneira a termos em conta todas as 
necessidades dos clientes (Gibbs et al., 2008). 
Deste modo, relativamente aos serviços realizados pela empresa, verificamos as 
dimensões seguintes: 
 
2.5.6.1. Preço 
A estratégia de pricing adotada pela GlobalSport pode ser designada de pricing 
de ciclo de vida de um produto, onde o preço do produto vai variando consoante 
o ciclo de vida do mesmo (Yao, D. Q., et al., 2012). 
Aos preços apresentados acrescem taxas de processamento em inscrições 
online e utilização de cartões bancários. 
 
2.5.6.1.1. Maratona da Europa 
O preço estabelecido para a Maratona da Europa consta abaixo no Quadro 6, 
porém podemos ter em conta que os parceiros que realizam inscrições nos seus 
balcões podem oferecer preços especiais para as provas. Além disso as 
inscrições para menores de 10 anos nas provas de Caminhada são grátis, até 
sete dias antes dos eventos, mas sempre acompanhados na prova por um 
adulto. 
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Quadro 6: Preço Maratona da Europa em 2019 
Maratona da Europa 
até 31 de Dezembro 29 de março a 25 de abril 
Maratona 29,9 € Maratona 49 € 
Meia Maratona 14 € Meia Maratona 20 € 
Mini Maratona 12 € Mini Maratona 15 € 
Caminhada 5 € Caminhada 7 € 
1 de janeiro a 28 de março última hora - secretariado 
Maratona 39 € Maratona 75 € 
Meia Maratona 17 € Meia Maratona 25 € 
Mini Maratona 13 € Mini Maratona 20 € 
Caminhada 5 € Caminhada 7 € 
 
 
2.5.6.1.2. Running Wonders 
Sendo este um circuito, algumas provas podem ter ligeiras diferença de preço, 
podendo verificar isso na abaixo no Quadro 7. Esta alteração que se verifica na 
etapa do Douro Vinhateiro deve-se a uma diferença de distância, sendo que as 
mini maratonas das restantes etapas perfazem um total de 10km e esta etapa 
em especifico apenas perfaz um total de 6 km. Outra diferença que se consegue 
verificar nesta etapa, é existências de mais um prazo de preço em relação às 
restantes, deve-se pelo facto de ser a etapa com mais adesão de participantes 
tentando evitar, por questões logísticas, que os mesmo se inscrevam na última 
semana para melhor gestão do stock e recursos. 
Como referido no evento anterior, os parceiros que realizam inscrições aos seus 
balcões podem oferecer preços especiais para as provas e as inscrições para 
menores de 10 anos nas provas de Caminhada são grátis, até sete dias antes 
dos eventos, mas sempre acompanhados na prova por um adulto. 
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Quadro 7: Preço circuito Running Wonders em 2019 
 
Coimbra Évora 
21 dezembro a 8 de julho 21 de dezembro a 5 de agosto 
Meia Maratona  14 € Meia Maratona  14 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 12 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 12 € 
Mini Maratona 5 € Mini Maratona 5 € 
9 de julho a 14 de 
outubro 
6 de agosto a 18 de novembro 
Meia Maratona 17 € Meia Maratona 17 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 13 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 13 € 
Mini Maratona  5 € Mini Maratona  5 € 
Douro 
Vinhateiro 
Guimarães Dão 
até 31 de Dezembro 
21 de dezembro a 6 de 
maio 
21 de dezembro a 3 de 
junho 
Meia Maratona 
14 € 
Meia Maratona  
14 € 
Meia Maratona  
14 
€ 
Mini Maratona 
(cronometrada) 10 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 12 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 
12 
€ 
Mini Maratona 5 € Mini Maratona 5 € Mini Maratona 5 € 
1 janeiro a 25 abril 7 de maio a 17 de junho 
4 de junho a 16 de 
setembro 
Meia Maratona 
17 € 
Meia Maratona 
17 € 
Meia Maratona 
17 
€ 
Mini Maratona 
(cronometrada) 12 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 13 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 
13 
€ 
Mini Maratona 7 € Mini Maratona  5 € Mini Maratona  5 € 
26 abril a 19 maio 18 a 24 junho 17 a 23 de setembro 
Meia Maratona 
20 € 
Meia Maratona 
20 € 
Meia Maratona 
20 
€ 
Mini Maratona 
(cronometrada) 15 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 15 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 
15 
€ 
Mini Maratona 10 € Mini Maratona 7 € Mini Maratona 7 € 
20 a 26 maio     
Meia Maratona 30 €     
Mini Maratona 
(cronometrada) 25 € 
 
   
Mini Maratona  15 €      
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15 a 21 de outubro 19 a 25 de novembro 
Meia Maratona 20 € Meia Maratona 20 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 15 € 
Mini Maratona 
(cronometrada) 15 € 
Mini Maratona 7 € Mini Maratona 7 € 
 
 
2.5.6.1.3. Corrida do Dragão 
A Corrida do Dragão à semelhança da Meia Maratona do Douro Vinhateiro tem 
também 4 períodos de diferente preço (conforme Quadro 8). 
 
Quadro 8: Preço Corrida do Dragão em 2019 
Corrida do Dragão 
até 31 de dezembro 1 de abril a 31 de agosto 
corrida 10km 11 € corrida 10km 15 € 
caminhada 5km 4,5 € caminhada 5km 7 € 
1 de janeiro a 31 de março 1 a 7 de setembro 
corrida 10km 12 € corrida 10km 20 € 
caminhada 5km 5 € caminhada 5km 10 € 
 
 
2.5.6.2. Distribuição 
A distribuição dos serviços é realizada através dos mais diversos canais. A 
mesma pode ser feita através da internet, numa plataforma desenvolvida para 
esse mesmo efeito, onde também contém toda a informação acerca da 
organização, desde os seus serviços, visão, missão, etc. contendo assim dados 
únicos e necessários para a melhor relação e proximidade com o cliente. 
O envio de informações, comprovativos, do mesmo modo que a divulgação de 
newsletters é feita através de email. A rede social, Facebook, também acarreta 
as suas funções, sendo utilizada, mas não exclusivamente, para atualizações, 
divulgação de principais notícias e informações em primeira mão dos eventos 
futuros. 
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Contudo, a distribuição também pode ser realizada presencialmente, junto de 
vários parceiros que constituem pontos de venda adjacentes ou até mesmo na 
filial, pelo que está preparada com uma sala de reuniões caso seja necessário o 
atendimento a algum cliente. 
 
2.5.6.3. Comunicação / Promoção 
Conjugação de técnicas, meios e ferramentas tradicionais com digitais.  
Tradicionais – cartazes, flyers, relação com meios de comunicação tradicionais 
(jornais, revistas, televisão – TVI e TVI 24 –, rádio), através da divulgação de 
notícias e da criação de passatempos. 
Digitais – website corporativo e de cada uma das submarcas, publicações 
(fotografias, imagens e vídeos) promovidas nas redes sociais, envio de 
newsletters, relação com influencers (bloggers, instagramers, youtubers), 
através da divulgação de notícias e da criação de passatempos, divulgação de 
cada um dos eventos em websites especializados e em grupos de corrida.  
 
2.5.6.4. Processos  
Operação de Vendas:  A venda pode ser iniciada online ou em postos de venda 
parceiros (lojas, ginásios, museus, etc.), tendo a mesma de ser realizada 
antecipadamente (caso seja online) ou no dia do evento no secretariado, pelo 
que neste último caso não se garante a existência de vagas de inscrição. O 
processo começa com a inserção do cliente e dos seus dados no 
sistema/plataforma, em conformidade com o novo Regulamento Geral de 
Proteção de Dados. A cada cliente é atribuído um número de dorsal, com o qual 
poderá levantar o seu kit durante o período aberto do secretariado.  
O pagamento é realizado através de referências multibanco caso a inscrição seja 
online ou em numerário, caso a mesma se realize em postos de venda ou no 
secretariado. 
Execução dos serviços:  
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Gestão dos equipamentos, material e stock: Preparação do material necessário 
para o evento, aluguer (caso necessário) e carregamento do mesmo no veículo 
a utilizar. Dar baixa do material que estiver em uso e alertar para perigos de 
rutura de stock.  
Secretariado: A zona de secretariado começa a ser preparada e organizada, no 
início da semana do evento, abrindo apenas na sexta-feira, sábado e domingo 
de manhã que antecedem o evento. Neste local estão disponíveis pessoas 
designadas para entrega de kits e para esclarecimento de dúvidas. Para a 
entrega do kit ser realizada, o atleta terá de se fazer acompanhar do seu número 
dorsal, assim como o comprovativo de inscrição. Após esta verificação, é então 
dado check-in do atleta na plataforma do evento e este receberá o seu kit da 
prova.  
Atividades paralelas: Gestão das atividades desenvolvidas com crianças. 
Promoção cultural e gastronómica do local de realização do evento. Promoção 
e divulgação dos parceiros do evento. Promoção da saúde e atividade física 
através de feiras de saúde. 
Corrida: Gestão do aquecimento e relaxamento realizado por profissionais no 
início e final da prova, respetivamente. Manter os atletas animados e motivados 
no decorrer de todo o evento. Realizar o acompanhamento dos atletas ao longo 
dos percursos definidos. Averiguação do correto funcionamento dos postos de 
abastecimento. Ser a ponte de ligação com os parceiros envolvidos. Garantir que 
todos os percursos se encontram nas melhores condições possíveis. Gerir os 
momentos de pausa e controlar os ritmos e o cumprimento de horários. 
 
2.5.6.5. Pessoas 
Todas as pessoas envolvidas na empresa encontram-se descritas acima na 
estrutura organizacional (2.5.1. e 2.5.2.). 
2.5.6.6. Evidências Físicas 
Como referido acima a GlobalSport conta com três instalações, sendo apenas 
duas delas usadas, um armazém e a sua filial. A filial conta uma fachada exterior 
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de vidro, permitindo assim que se possa ver o interior, dando uma sensação de 
proximidade e permitindo identificar a sua atividade devido às t-shirts que são 
expostas na montra. As mesmas são utilizadas também como publicidade para 
os que por lá passam. As t-shirts expostas são relativas a eventos futuros, não 
sendo escolhidas ao acaso, tendo uma delas uma forte conotação com o Porto 
e os seus moradores, não deixando ninguém indiferente ao ver algo conhecido 
e que lhes move o coração, estando a referir-me à “Corrida do Dragão”. 
Dentro da filial podemos encontrar as medalhas das edições anteriores das 
corridas expostas, assim como várias revistas RUNZINE repletas de conteúdo e 
jornais inundados de artigos ligados à organização. Para além disso, toda a filial 
é repleta de madeira e cortiça mostrando assim mais uma vez a sua vertente 
ecológica forte. Numa das paredes da filial podemos também encontrar placas 
de cortiça com o parceiros-chave dos eventos organizados pela empresa, assim 
como uma grande colagem na parede com uma fotografia do maior evento da 
empresa, a EDP Meia Maratona do Douro Vinhateiro. 
Durante as provas/eventos todos os elementos da organização estão 
devidamente identificados usado um casaco e polo com o logótipo da 
GlobalSport, assim como todos os veículos da mesma que transportam um vinil 
com o logótipo do próprio evento a decorrer. Já nas sessões de apresentação 
dos eventos, assim como nas conferências de impressa, estão disponíveis flyers 
publicitários e informativos, assim como capas A4 com a imagem central do 
evento em questão. 
Por último, no que toca às evidências físicas também os parceiros- agência têm 
o seu papel, sendo uma das suas obrigações a colocação de cartazes do evento 
em locais visíveis para divulgação do evento (A3 ou A4 de acordo com os 
suportes existentes no parceiro). 
 
2.5.7. Plano anual de atividades 
O plano de atividades desenvolvido (conforme Quadro 9) inclui o ano relativo ao 
início do estágio (2018) e o ano de fim (2019). Como cada plano de atividades é 
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desenvolvido no início de cada ano, os eventos referidos em 2019 podem sofrer 
alterações ao longo do ano e caso a direção da emprese assim o ache 
pertinente, tendo este sido o plano atual aquando o término do estágio. 
Quadro 9: Plano Anual de Atividades da GlobalSport 2018/2019  
2018 2019 
Data Local Evento Data Local Evento 
08/abr Cáceres 
EDP RW 
Cáceres 
28/abr Aveiro 
Maratona da 
Europa 
15/abr Monção 
PC - Monção 
10k 
26/mai Douro 
EDP - A Mais Bela 
Corrida do Mundo 
22/abr 
Braga-
Guimarães 
Estafeta da 
Amizade 
23/jun Guimarães 
RW - Corrida dos 
Conquistadores 
15/mai Douro 
EDP RW - A 
Mais Bela 
Corrida do 
Mundo 
08/set Porto Corrida do Dragão 
25/jun Guimarães 
EDP RW - 
Corrida dos 
Conquistadores 
22/set Viseu 
RW - Corrida da 
Emoção 
18,19,20, 
21,22/jun 
vários 
Grande Prémio 
Nacional 2 
20/out Coimbra 
RW - Corrida do 
Conhecimento 
02/set 
Vila do 
Conde 
PC – Corrida 
da Nau 
24/nov Évora 
RW - Corrida 
Monumental 
23/set 
Viseu / 
Dão 
EDP RW- 
Corrida da 
Emoção 
08/dez Portimão 
RW - Corrida 
Mediterrânica 
14/out Porto 
Corrida do 
Dragão 
      
07/out Portimão 
PC - 
Mamaratona 
Portimão 
      
21/out Coimbra 
EDP RW – 
Corrida do 
Conhecimento 
      
25/nov Évora 
EDP RW - 
Corrida 
Monumental 
      
apoio logístico       
02/set Lamego 
7ª Marcha e 
Corrida Mulher 
Duriense       
30/set Évora 
Trail Sem 
Pavor       
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3. Realização da Prática Profissional 
Neste capítulo, após uma breve introdução das condições em que se realizou o 
estágio, serão descritas todas atividades desenvolvidas de forma precisa e 
cuidada. 
 
3.1. Condições do Estágio 
A oportunidade de realização do estágio, partiu de iniciativa própria em contactar 
com a organização, tendo mostrado interesse de fazer parte da equipa a fim de 
aprimorar e desenvolver os meus conhecimentos. 
Desde o início do estágio foi passada a informação que estaria sob supervisão 
da coordenadora técnica Vanessa Soares, sendo que as minhas funções seriam 
trabalhar em conjunto com a mesma e ajudar nas outras atividades necessárias 
dos restantes departamentos. 
O estágio decorria de segunda a sexta-feira entre as 9h00 e as 17h00 da tarde, 
sendo que no final o estágio perfez um total de 564 horas. 
 
3.2. Metodologia  
De forma a alcançar os objetivos para este estágio, o empenho total assim como 
a recolha de dados e informação durante todo o estágio foi essencial. 
Deste modo, foi fundamental integrar-me o mais possível na organização, 
podendo deste modo participar nas mais diversas atividades propostas, 
aprofundando assim o conhecimento que fui desenvolvendo durante o 1º ano do 
2º ciclo e podendo pôr as minhas capacidades em prática. 
A elaboração de notas durante todo o estágio relacionado com as atividades que 
ia desempenhando, assim como o desenvolvimento de uma planificação das 
mesmas (Figura 9), veio ajudar para a posterior elaboração do relatório.  
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3.3. Atividades Desenvolvidas 
Neste capítulo irão ser descritas todas as atividades desempenhadas durante o 
percurso de todo o EP, estando categorizadas por setor de atuação. 
 
3.3.1. Contabilidade 
Apesar de toda a contabilidade ser realizada fora da empresa, por um 
contabilista contratado, ou seja, outsourcing, são igualmente necessárias 
algumas atividades para que toda a contabilidade decorra em perfeita 
integridade e plenitude, sendo necessário ter noção dos gastos efetuados 
durante o ano. Deste modo, a empresa registava todas as suas faturas em 
ficheiro Excel, onde continha os seus fornecedores/sponsors de 2018, tendo sido 
uma das minhas funções a introdução, no mesmo ficheiro, de faturas 
relativamente às gráficas com que a empresa colaborava indicando: 
-Nome do produto; 
-Prova onde foi utilizado; 
-Preço; 
ATIVIDADE
PERÍODOS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28
Apoio logístico Corrida do Dragão 2 1
Preparação Meia Maratona de Coimbra 3 2
Preparação Meia Maratona de Évora 5 4
Relatório dados provas efectuadas 3 6
Auxiliação na preparação da proposta de 2019 9 8
Apoio no estableciemento de parcerias para as 
provas 17 8
Preparação Maratona da Europa 9 17
Assistência administrativa e de comunicação 3 23
Apoio logístico 2 24
INÍCIO DO 
PLANO
DURAÇÃO DO 
PLANO
fevereiro março abriloutubro novembro dezembro janeiro
ATIVIDADE
PERÍODOS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 12 13 14 15 16 17 18 19 0 1 2 23 24 25 26 27 28
Apoio logístico Corrida do Dragão 2 1
Preparação Meia Maratona de Coimbra 3 2
Preparação Meia Maratona de Évora 5 4
R latório dados provas efectuadas 3 6
Auxiliaçã  n preparação da proposta de 2019 9 8
Apoio no est bleciemento de parcerias para as 
provas 17 8
Prepar ção Maratona da Europa 9 17
Assistência administrativa e de comunicação 3 23
Apoio logístico 2 24
INÍCIO DO 
PLANO
DURAÇÃO DO 
PLANO
fevereiro março abriloutubro novembro dezembro janeiro
Figura 9: Planificação do Estágio Profissionalizante na GlobalSport 
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-Dimensões; 
-Data e número da fatura-, 
-Indicação de que já tinha sido pago. 
Posteriormente, no final do ano de 2018, foi necessário verificar e organizar 
todas as faturas. Deste modo, foi-me dado o encargo de reagrupar num novo 
Excel todas as compras realizadas nas gráficas no ano de 2018, realizando um 
agrupamento e divisão por prova realizada, assim como um somatório final de 
gastos por prova. 
De forma a não existir lapsos de informação, foi também pedido pela 
contabilidade que realizasse o pedido de 2º via de 11 faturas, contendo apenas 
data, valor e número de identificação fiscal (NIF) da empresa associada. Posto 
isto, foi necessário realizar uma pesquisa dos contactos das empresas a que se 
associavam os NIF de modo a posteriormente entrar em contacto com as 
mesmas e dessa forma pedir a 2º via das faturas para posterior envio à 
contabilidade. 
O contacto era realizado via telefone e continha a seguinte abordagem: 
-Apresentação pessoal e da empresa; 
-Pedido da 2º via; 
-Cedência do NIF da empresa; 
-Cedência do e-mail para o qual teriam de enviar a 2º via. 
 
3.3.2. Atividades Administrativas 
As atividades administrativas são de extrema importância pois, é a partir delas, 
que a empresa consegue exercer e desempenhar todas as suas funções com 
normalidade, sem elas, todas as outras atividades ficam debilitadas, sendo que 
em muitas casos não conseguimos dar andamento para restabelecer a 
regularidade da empresa. 
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Fazer com que o cliente seja bem recebido e tenha um bom atendimento é algo 
muito significativo na relação que se pode vir a estabelecer. No início do EP logo 
alertaram para estabelecer uma boa relação com os clientes, sendo primordial 
que se sintam satisfeitos. Clientes satisfeitos são um bom marketing direto para 
o exterior, pois iriam comunicar a sua satisfação com outros e isso era um notável 
contributo para a empresa.  
O atendimento das chamadas era realizado por qualquer um dos elementos que 
estivesse na empresa e disponível no momento, deste modo passou também a 
ser uma das minhas funções. Para a executar corretamente era necessário estar 
constantemente atualizada, seja sobre novas informações acerca das provas, 
como de informações gerais da empresa para conseguir dar uma resposta breve, 
apropriada e eficaz de modo a esclarecer todas as dúvidas, tentar ajudar no que 
fosse necessário ou até mesmo saber a quem passar a chamada caso o assunto 
fosse mais específico de outro departamento. À medida que me ia adaptando à 
empresa, também ia ganhando mais confiança e à-vontade para executar esta 
função. Em todas as chamadas tentava sempre seguir a formalidade, primeiro 
identificando-me, ouvindo o cliente, dando uma resposta simples e eficaz 
respondendo às necessidades do cliente, sendo cordial, evitando conflitos, 
fazendo o cliente se sentir ouvido e que perceba que estávamos a fazer o melhor 
para resolver a sua situação. 
Outra atividade que desempenhei estava relacionada com os prémios dos 
vencedores das mini maratonas, relativos aos eventos: Running Wonders Dão, 
Guimarães e Coimbra. Deste modo fiquei a perceber todo o procedimento 
inerente a esta função, que me foi explicado pela minha supervisora, para a 
conclusão da mesma. Deste modo, procedi à recolha de e-mails na plataforma 
online da GlobalSport (plataforma desenvolvida para gerir as inscrições 
realizadas nos eventos da GlobalSport) dos 3 primeiros vencedores femininos e 
masculinos das provas indicadas acima. Após esta recolha, procedi ao envio de 
um formulário Google (previamente definido pela empresa) para os e-mails em 
questão, com o intuito de recolher de informação básica necessária para a 
atribuição dos prémios relativos a cada classificação. O formulário tinha como 
questões: nome; email; prova em que competiu; para que prova quer os running 
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pass; quantos por prova. Os running pass são os prémios atribuídos nas mini 
maratonas e consistem em um ou mais vouchers que são acesso à inscrição em 
mini maratonas futuras do circuito Running Wonders. 
Outra das minhas atividades durante o EP passou pelos regulamentos. Os 
regulamentos das provas são ficheiros de extrema importância onde a 
organização expressa toda a informação mais detalhada sobre o evento, desde 
a informações gerais, informações de segurança e até mesmo informações 
sobre os seguros e cancelamentos de inscrições, sendo que todos os atletas os 
devem ler para estarem conscientes e informados de todos os seus direitos, 
como também obrigações durante o evento. No seguimento do que foi dito, a 
minha intervenção neste setor passou pelo regulamento da Maratona da Europa 
– Aveiro. Este evento iria ter a sua estreia a 27 de abril de 2019, pelo que foi 
necessário realizar um novo regulamento que se adequasse ao evento. Deste 
modo, após os meus superiores o terem redigido, esse mesmo documento foi 
passado para mim, com o objetivo que eu realizasse uma leitura e verificação 
dos termos técnicos e da ortográfica ao documento inicialmente desenvolvido 
(devido aos meus conhecimentos na área do atletismo, sendo eu atleta desde 
os 7 anos de idade). 
Uma função banal, mas igualmente importante para o decorrer normal das 
funções da empresa, era a gestão da correspondência. Por esse motivo, levar a 
correspondência ao correio, sendo cartas registadas com aviso de receção ao 
correio, cartas enviadas à cobrança, em correio azul ou normal, assim como 
realizar receção de dinheiro correspondente aos envios realizados à cobrança 
fez também parte das minhas funções enquanto membro integrante da empresa. 
Para além das atividades que me foram propostas, sendo proativa e autónoma, 
tomei a liberdade de realizar uma folha A4 com o plano anual de atividades da 
empresa, com respetiva data e lugar dos eventos. Isto deveu-se ao facto de 
estarmos a começar o ano de 2019, e muitas das chamadas, e-mails ou até 
publicações que eram realizadas, era necessário recorrer constantemente às 
datas das provas e não as sabendo, teríamos de procurar nos documentos 
internos. Ao aperceber-me deste facto e tentando descomplicar, surgiu então a 
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ideia de formar este documento e de proceder à sua afixação no escritório, para 
auxílio das atividades diárias de todos os elementos da empresa, sem exceção. 
Outra atividade que realizei durante o EP está inerente às inscrições de atletas 
na plataforma digital. Devido à falta de sucesso aquando a inscrição de uma 
equipa na nossa plataforma, foi-me dada a função de recolher os dados de nove 
atletas, que desejavam participar na RW Douro de 2019 nos 21km, e assim 
efetuar a inscrição na nossa plataforma. A inscrição como referido acima foi 
realizada em equipa e aplicado um voucher de desconto de modo a não assumir 
preço final, visto que os mesmos atletas já tinham realizado o pagamento. 
Após os eventos, voltando toda a atividade da empresa à normalidade, era 
necessário responder a alguns atletas que, por algum motivo, não conseguiram 
estar presentes no evento e realizavam o pedido de envio do seu kit via correio. 
Por este motivo, após o evento Corrida do Dragão e também no evento RW 
Évora procedi à organização e envio pelo correio de alguns kits do evento em 
correio de envio à cobrança. 
Ainda no pós-evento, para além do envio a atletas é também necessário ceder 
alguns kits a certos patrocinadores dos eventos. Por este motivo, após o evento 
Corrida do Dragão realizei a preparação de 48 kits (24 tamanho XL, 6 tamanho 
M, 10 tamanho L) para serem posteriormente entregues na PortoLazer 
(patrocinador oficial do evento). 
Por fim, após o evento RW Coimbra foi-me definido como responsabilidade a 
preparação de 31 envelopes com as medalhas gerais do evento, que não 
puderam ser entregues no final da corrida, devido a um problema na logística. 
Deste modo tive de entrar em contacto, via telefone, com os 31 atletas para 
recolha das moradas e posterior envio das medalhas. Como o erro foi da 
organização, a medalha foi enviada via correio normal, com os custos a cargo 
da GS. 
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3.3.3. Logística 
Para os eventos correrem como previsto, vários materiais são necessários para 
o decorrer de todas as atividades. Deste modo, muitos os materiais para o 
evento, assim como os dias que antecedem o evento, tem de ser preparado e 
depois carregado até ao local do evento. Sendo a GlobalSport uma empresa 
pequena a nível de recursos humanos esta preparação é realizada por todos os 
elementos que se encontram na filial, tornando assim tudo mais rápido e 
eficiente.  
Para ajudar nesta função foi necessário desenvolver uma check list para servir 
como guia e ter a certeza que nada falhava, assim como para me ajudar e 
orientar no início do EP.  
Após a organização do material, era necessário carregá-lo para a carrinha e levá-
lo para o local onde ia decorrer o evento, mais propriamente onde iria ficar o 
secretariado. Na chegada do local, tínhamos de descarregar o material e dispô-
lo, realizar a montagem do secretariado, montar mesas, estantes, impressoras, 
dispor computadores, entre outros, assim como realizar uma arrumação do back 
office e preparar a linha de montagem de kits. 
Posteriormente ao evento, teríamos de proceder à desmontagem de todo o 
material, carregar a carrinha com o mesmo, descarregar na filial e novamente 
arrumar todo o material. Este procedimento acontecia em todas as provas, tendo 
eu ajudado em todo o processo na Corrida do Dragão. Nas restantes provas 
apenas ajudava na organização e carregamento do material na filial e 
posteriormente no descarregamento do material e arrumação do mesmo 
novamente na filial. 
Após a prova Portugal a Correr Portimão, durante a arrumação do material foi 
necessário realizar a desmontagem de aproximadamente 2000 kits que 
regressaram do evento. Na desmontagem teve de ser realizada a separação de 
cada elemento que continha o kit (t-shirt, chapéu, flyers, fita, bolachas, saco) 
para caixas separadas para tornar mais fácil o armazenamento para posterior 
doação de algum material.  
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Com estas alterações frequentes no número de materiais no armazém, é 
necessário realizar inventários periódicos, para ter a certeza que os valores do 
stock estão atualizados e não existe nenhuma quebra do mesmo. Os inventários 
não podem ser desvalorizados, pois alguma falha que exista pode ter 
consequências mais tarde para a empresa, mostrando-se assim um elemento 
crucial de gestão.  
Durante o meu período de estágio foi necessário realizar vários inventários. O 
primeiro realizou-se após o evento decorrido em Évora, onde se realizou a 
contagem das medalhas de participação que sobraram do evento. Esta 
contagem é de grande importância devido á reutilização das medalhas no circuito 
RW, onde apenas se realiza uma raspagem na cortiça e podem novamente levar 
a gravação da corrida em que vão ser utilizadas. Deste modo a GS tenta assim 
reutilizar os seus materiais mostrando novamente a sua vertente ecológica. 
Posteriormente, foi efetuado um novo inventário relativo ao material têxtil que 
existia na filial. Todas as t-shirts existentes, lisas, foram contadas e 
posteriormente arrumadas para poderem ser utilizadas nos restantes eventos, 
ficando assim com o número real de material que pode ser usado futuramente. 
Durante as arrumações de material, no armazém da filial, foi também realizado 
um inventário do conteúdo de alimentação, roupa utilizada pelo staff nos eventos, 
entre outros. 
Quando o material têxtil que seria utilizado nos eventos estava a escassear, era 
necessário realizar uma encomenda, fazer a sua recolha junto do fornecedor e 
proceder à sua arrumação na filial. Sendo assim, tendo existido esta 
necessidade, foi procedido o levantamento e descarregamento na filial de 30 
caixas de t-shirts lisas da cor vermelha para que possam ser utilizadas em 
eventos posteriores, após a sua estampagem. 
A imagem de uma empresa tem bastante valor para o exterior, sendo que quanto 
melhor apresentada, mais bem recebidos irão sentir-se os clientes, pelo que se 
irá traduzir numa empresa bem-sucedida, aumentando a sua prosperidade.  A 
GS sempre encarou com seriedade a disposição da sua mostra, tendo-a sempre 
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atualizada, sabendo que este é o principal cartão de visita a quem passa pela 
filial. Tendo em conta as festividades, durante o mês de dezembro, foi proposto 
a construção de uma árvore de Natal. A sua decoração foi realizada com 
medalhas de todos os eventos realizados em 2018, tendo a mesma sido disposta 
na montra da filial, transmitindo aos clientes uma boa apresentação e entrando 
assim na época festiva desejando umas boas festas com um cariz publicitário. 
 
3.3.4. Recursos Humanos 
Os recursos humanos são essenciais numa empresa, sem uma equipa, 
nenhuma empresa consegue ter sucesso. A gestão dos R.H. é algo que requer 
extrema atenção, sendo assim queremos ter a certeza de que escolhemos o 
elemento correto para cada cargo. Uma escolha adequada torna-se vital para o 
crescimento e êxito da mesma. 
A minha intervenção neste setor foi mais numa vertente de aprendizagem, deste 
modo acabou sendo um desafio para mim tendo em conta que nunca tinha 
interagido no mesmo. 
Tendo existido mudanças a nível da equipa, como já havia referido no 
organograma da mesma, dois elementos deixaram de fazer parte da GS no final 
do ano de 2018. Este acontecimento levou à necessidade da colocação de um 
anúncio, acerca de uma vaga para design e comunicação. Após a receção de 
respostas sobre a anúncio, foi minha função a análise e gestão da informação 
nos currículos. Esta função foi inteiramente supervisionada pelo Paulo Costa, 
tendo o mesmo explicado todas as particularidades que gostava que o candidato 
tivesse. 
Posto isto, a minha atividade passou inicialmente pela impressão de currículos 
recebidos acerca da vaga. Após leitura dos currículos realizei um ficheiro com a 
informação essencial de cada currículo, tendo em conta tudo o que tinha sido 
mencionado, para servir como guia ao diretor (Paulo Costa) durante as 
entrevistas. O ficheiro continha também algumas questões e requisitos 
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essenciais, aos que o diretor gostava de ter informação, para posterior resposta 
dos candidatos. 
 
3.3.5. Departamento de Operações 
Este é um departamento alargado que se traduz nos mais diferentes setores, 
que bem executados e interligados, conduzem a um excelente desfecho dos 
eventos. 
 
3.3.5.1. Secretariado 
Em todos os eventos realizados pela GS, o secretariado é essencial. Esta 
importância deve-se ao facto de ser o departamento que realiza a entrega dos 
kits das provas e dorsais, inscrições de última hora, responde a questões e 
dúvidas, cede informações, entre outros. 
Em todas as provas para os atletas levantarem o kit e o dorsal têm de proceder 
à entrega do comprovativo de inscrição ou cedência do número de identificação 
na plataforma (idgs) caso tenham o comprovativo em formato digital.  
Posteriormente o staff realiza o check-in na plataforma online do atleta e 
procedem à entrega do material. Apesar do secretariado estar aberto, tanto no 
sábado que antecede o evento, como no domingo antes da realização da prova, 
existem provas onde muitos atletas acabam por deixar esta recolha para o 
próprio dia do evento. Esta decisão acaba por fazer com que o staff tenha de 
acelerar todo o processo, por vezes saltando etapas, de maneira a conseguir 
atender todos os atletas com maior rapidez e eficiência antes da competição. Por 
este motivo, muitas vezes o check-in acaba por não ser realizado, tendo de o 
realizar posteriormente. 
Após o evento RW Coimbra, foi realizado por mim o check-in na plataforma do 
levantamento de noventa e três kits, que foram entregues no domingo (dia do 
evento) à última da hora. Para a execução desta atividade foram necessários os 
comprovativos de inscrição onde continham a informação dos atletas. A partir 
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desses comprovativos ou números de identificação conseguia aceder à inscrição 
dos atletas e assim clicar em “a aguardar check-in”. 
 
3.3.5.2. Acreditação 
Para todo o evento correr como planeado, sem falhas de segurança ou qualquer 
outro tipo de problema é necessário por vezes identificar o staff, media, 
sponsors, entre outros. Assim como é também importante limitar a entrada em 
certos compartimentos e locais. 
Para tornar isto possível, são realizadas credenciais de identificação que servem 
também como limitadores de acesso. Este é um aspeto bastante importante para 
conseguirmos restringir entradas e pessoas não autorizadas ao evento. Estas 
credenciais são cedidas aquando a acreditação do pessoal e devem ser 
utilizadas desde o pré-evento, que engloba a feira e o secretariado, até o pós-
evento, no decorrer de toda a desmontagem. 
Neste sentido, foi a minha função a elaboração de várias credenciais. A sua 
elaboração passava pela impressão das credenciais, plastificação, cortagem 
com guilhotina, furar (caso seja necessário) e posterior organização das 
mesmas. 
Na preparação da Corrida do dragão, elaborei as credenciais destinadas a 
fotógrafos, ao porto canal e de livre trânsito, é de ressaltar que estas últimas se 
destinavam a veículos. Para a RW Coimbra foram elaboradas por mim as 
credenciais destinadas à TVI e as de trânsito livre. Para a RW Évora o volume 
de credenciais elaboradas por mim aumentou. Foram feitas 150 credenciais de 
livre trânsito, destas 100 credencias vermelhas destinadas a todo o staff da GS 
e 50 credenciais verdes destinadas a patrocinadores, parceiros, câmara do local 
do evento, etc. As credenciais verdes apenas davam acesso a circular no recinto 
até às 9h30 (hora a que fechava o secretariado) do dia do evento, tendo em 
conta que a corrida iniciava às 10h30. Posteriormente foram ainda feitas mais132 
credenciais do evento: 24 de guest; 16 de running village & running care; 8 de 
câmara municipal de Évora; 24 de press; 24 de staff; 24 de sponsor; 6 de 
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primeiros três classificados meia-maratona; e 6 de primeiros três classificados 
mini maratona. 
 
3.3.5.3. Alimentação 
O setor da alimentação tem de ser gerido com extrema atenção. Nele temos de 
garantir todas as condições para que as refeições, tanto da organização, dos VIP 
ou até mesmo do voluntariado estão asseguradas. 
Após o acordo com os parceiros de restauração a nível de orçamentos, é 
necessário emitir as senhas de refeição. A minha função neste setor foi a este 
nível e apenas na RW Évora. Posto isto, foi então necessário a impressão das 
senhas, proceder ao corte com a guilhotina e carimbar na parte traseira as 200 
senhas de refeição. O carimbo incluía o nome da empresa assim como o NIF, 
sendo utilizado como maneira de verificação que as senhas provieram da 
empresa e também como prevenção de qualquer falsificação. 
 
3.3.5.4. Voluntariado 
Os voluntários são essenciais a qualquer evento, assumindo um grande papel 
durante o mesmo. Em equipas reduzidas eles são fundamentais, colaborando 
no processo, principalmente em funções onde é necessário um grande número 
de elementos, sem a empresa necessitar de contratar externos. Tendo a GS uma 
equipa reduzida, como foi anteriormente descrito na descrição do organograma 
da empresa, os voluntários tornam-se uma mais valia, deste modo o staff 
aumenta, permitindo assim uma melhor gestão e eficiência ao desenvolver e 
executar as atividades, tendo apenas como custo o asseguramento de algumas 
refeições. 
O processo de recrutamento de voluntários por parte da GS inicia-se com a 
colocação nas páginas web dos eventos de um formulário google, onde os 
indivíduos que gostavam de colaborar no evento introduz alguns dados como: 
nome; data de nascimento; cartão de cidadão; e-mail; contacto telefónico; 
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tamanho de t-shirt; área de estudos; área de interesse em colaborar; e 
disponibilidade. 
Foi minha função durante o EP, elaborar o formulário acima descrito para a RW 
Évora e envio do mesmo via e-mail a todos os interessados a desenvolver 
voluntariado. No seguimento desta atividade após receber todas as respostas, 
foi ainda realizado um Excel, onde continha a informação essencial de cada 
indivíduo.  
Com a aproximação do dia do evento, é necessário entrar em contacto com os 
interessados para estabelecer o 1º contacto oficial, confirmando deste modo a 
sua presença, os horários indiciados com disponibilidade no formulário e por fim, 
passando também algumas informações mais gerais acerca do evento. Esta 
atividade foi inteiramente desenvolvida por mim nos seguintes eventos: RW 
Coimbra, RW Évora, RW Douro. 
Uma das primeiras funções desenvolvida pelos voluntários, dá-se ainda no pré-
evento e destina-se à linha de montagem de kits. Para a montagem de kits ser 
realizada de forma eficaz é necessário realizar várias linhas de montagem. Cada 
linha apenas fica encarregue de um tamanho de t-shirt, sendo necessárias várias 
pessoas em cada uma. As linhas de montagem iniciam-se com a dobragem da 
t-shirt, seguido da colocação da t-shirt num saco, colocação de alguns flyers e 3 
a 4 alfinetes. Esta é a base dos kits, podendo alguns levar alguns itens a mais 
consoante o que for acordado com os patrocinadores e parceiros. 
Posteriormente é necessário a colocação dos sacos fechados em caixas de 
cartão e efetuar a sua contagem. Cada caixa é identificada com a quantidade de 
sacos que contém e o tamanho das t-shirts que se encontram destro dos 
mesmos. 
Para esta função decorrer como esperado, é necessário explicar aos voluntários 
o que pretendemos e coordenar toda a sua atividade. Esta foi a minha função no 
evento da Corrida do Dragão, tendo sido designado como dever coordenar uma 
das linhas de montagem. Os voluntários pertenciam à escola profissional 
Profitecla, estando a frequentar o 3º ano do curso de turismo. No geral foram 
montados 5000 kits, que correspondiam a todas as linhas existentes. Por fim foi 
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necessário a arrumação no back office de todas as caixas agrupadas por 
tamanhos.  
 
3.3.6. Departamento de Marketing 
O crescimento financeiro de uma empresa está sempre muito dependente do 
marketing que esta adota. 
 
3.3.6.1. Base de Dados 
As bases de dados atuam como uma ferramenta de marketing. Estas são 
realizadas após uma longa pesquisa e investigação permitindo assim conhecer 
os mercados exteriores que se identificam com o serviço prestado ou alguma 
necessidade dele. 
Durante o meu período de estágio desenvolvi várias bases de dados de modo a 
colaborar com a responsável de marketing. 
Durante a preparação para a RW Évora 2018, desenvolvi uma base de dados, 
sendo ela referente aos principais meios de comunicação da cidade onde iria 
decorrer o evento. A base dados continha 3 colunas, ficando assim dividida em: 
jornais; rádios; e revistas. Após a identificação destes meios na região de Évora, 
procedi à procura de informação na página web respetiva de cada um, com o 
intuito de retirar o e-mail geral, comercial e contactos, de maneira a serem 
posteriormente contactados, seja para o envio de redação ou informação de 
concursos. Posteriormente a base de dados foi passada para a responsável de 
comunicação para esta efetuar os contactos. 
Sabendo que tudo está em constante mudança, a atualização acerca de novos 
mercados ou até mesmo de nichos de oportunidade é, não só necessária, como 
quase obrigatória. Se procuramos a evolução da empresa, temos também de 
evoluir nos restantes aspetos e procurar novas relações que podem revelar-se 
potencialmente benéficas. Ainda em 2018, na preparação do evento PAC 
Portimão foi minha função atualizar base de dados já existente. A sua elaboração 
inicial tinha sido realizada pela responsável de marketing, porém, os contactos 
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referentes a associações culturais e solidárias eram pobres. Posto isto foi 
necessário a realização de uma nova procura com o fim de enriquecer esta base 
de dados e torná-la o mais atualizada possível. A base de dados continha, para 
além do nome da associação, a sua designação (cultural ou solidária), nome do 
responsável, contacto e e-mail. 
Outra base de dados desenvolvida deu-se durante a preparação da Maratona da 
Europa. Esta foi uma das mais extensas bases de dados realizada por mim 
durante o EP. Sendo a Maratona uma estreia absoluta foi necessário então 
desenvolver uma base de dados desde o zero, contendo as mais variadas 
entidades. A base de dados foi então dividida em: padarias; escolas e 
universidades; lojas de equipamento desportivo; clínicas estéticas; clínicas 
médicas e dentárias; farmácias; hotéis; clínicas de fisioterapia; jardins de 
infância; hipermercados; associações sociais; associações comerciais; indústria; 
agrupamento de escutas; associações culturais e desportivas; clubes 
desportivos; IPSS; jornais; revistas; rádios; e por fim ginásios. Todos estes 
sediados em Aveiro que possam vir a assumir o papel de possíveis parceiros na 
Maratona de Aveiro que se realizou em abril. Após perceber que entidades 
existiam em que setor, foi necessário então recolher informações básicas, como 
os contactos e e-mail. 
As ações de marketing têm uma extrema importância, não só para a angariação 
de novos clientes, mas também atual numa forma para não deixar o evento cair 
o esquecimento, tentando assim aumentar as suas vendas. 
Uma das ações desenvolvida pela GS referente à Maratona da Europa, incidiu 
na oferta de uma t-shirt promocional, aos 100 primeiros atletas que realizassem 
a inscrição na maratona. Para esta ação ser desenvolvida sem erros, foi 
necessário a criação de base de dados dos 100 primeiros inscritos na maratona, 
para posterior uso da informação para envio das t-shirts anunciadas. Após serem 
recebidas as respostas do e-mail enviado aos 100 primeiros, e-mail esse que 
felicitava os atletas, desejando uma boa sorte para a maratona, pedindo a 
morada de entrega e o tamanho da t-shirt, as mesmas foram encaminhadas para 
mim. Foi a partir destas respostas que comecei a estruturar a base de dados, 
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contendo o e-mail, nome e morada dos atletas, contacto telefónico e tamanho da 
t-shirt. Como não foram recebidas todas as respostas ao e-mail, foi necessário 
realizar uma procura dos tamanhos das t-shirts na plataforma de inscrições do 
evento. Após a criação do ficheiro, realizou-se uma verificação da não existência 
de dados duplicados.  
Ainda para o evento da Maratona da Europa, foi desenvolvida uma base de 
dados inerente à atividade Europa Kids School. Esta atividade decorre durante 
o dia que antecede o evento, em simultâneo com o secretariado. Nela são 
desenvolvidas atividades destinadas especialmente para as crianças, sempre 
acompanhadas pela mascote do evento. Para conseguirmos enviar os convites 
para a atividade, foi necessário investigar quais as escolas, jardins de infância e 
associações que albergam crianças, situadas em locais próximos do centro de 
congressos (local de secretariado e onde decorre a atividade). Deste modo criei 
um documento com as informações dos estabelecimentos, e-mail e contactos.  
Na preparação do evento RW Douro, ao colaborar com a responsável de 
comunicação, realizei uma nova base de dados com intragrammers/influencers 
e youtubers relacionados com o desporto, mais especificamente a corrida, não 
só de Portugal como também do resto do mundo, que possam vir a desempenhar 
um papel de parceiro estratégico e importante na divulgação da RW Douro. 
Deste modo foi então realizada um procura pelos meios digitais para tentar 
perceber quais os utilizadores com maior impacto para se associarem ao projeto. 
A nível do youtube foram identificação 8 do brasil, 4 portugueses e 5 norte 
americanos, já no instagram foram sinalizados 11 brasileiros, 17 portugueses, 4 
americanos, 4 ingleses, 5 franceses, 1 australiano e 8 espanhóis, perfazendo 
assim um total de 67 influenciadores. Após a identificação de alguns, foi feita 
uma recolha das suas redes sociais e contactos para futura interação. 
Outras bases de dados foram desenvolvidas por mim durante o EP, porém estas 
eram apenas gerais para a empresa, não se relacionando com nenhum evento 
em específico. 
Neste sentido, foram então desenvolvidas mais 4 base de dados, todas com o 
intuito de captar entidades e empresas que possam vir a ser parceiros oportunos 
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da empresa num futuro próximo. Em todas as bases era descrito o setor, a 
empresa/marca, contactos e e-mail.  
A primeira foi realizada procurando empresas líderes do mercado em variados 
setores, como: queijos; pão; bancos; conservas; óticas; protetor solar/cremes; 
relógios desportivos/casuais; snacks; eletrodomésticos e TV; gelados; chãs; 
iogurtes; shampoo/gel de banho; artigos desportivos. No total foram identificadas 
103 marcas. 
De seguida foi realizada uma nova contendo empresas de aluguer de motociclos 
elétricos espalhadas pelo país inteiro. Aqui podemos novamente verificar a 
enorme vertente sustentável e amiga do ambiente que a GS está em constante 
procura. 
Uma outra base de dados era referente a grupos de corrida espanhóis que 
possam ser utilizados, durante o ano de 2019, como mais uma forma de 
divulgação dos eventos realizados pela empresa.  
Por fim, foi também criado um ficheiro com os dados de todos os grupos e 
marcas que marcaram presença no Portugal Fit 2018. Este é um dos maiores 
eventos de desporto no país, percebendo assim quais as marcas que atualmente 
têm grande influência no ramo desportivo, podendo ser benéficas a sua 
associação à empresa. 
 
3.3.6.2. Ações de marketing e promoção dos eventos 
A GS realizou algumas ações de marketing da qual fiz parte. Com elas a 
empresa pretendia então atrais os clientes, promovendo os serviços que esta 
tem para oferecer. 
Uma das ações foi o desenvolvimento de uma campanha promocional relativa à 
Maratona da Europa. Tendo sido anunciado que no momento de abertura das 
inscrições, os primeiros 100 inscritos, somente nos 42km da maratona, iriam 
receber uma t-shirt promocional do evento de oferta. Deste modo a GS promoveu 
assim uma vantagem que os atletas teriam ao realizar a inscrição, tentando atrair 
os clientes com a oferta e aumentar assim as vendas. 
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Esta atividade acontece no seguimento da construção da base de dados referida 
anteriormente. Como nem todos os atletas tinham respondido ao e-mail, foi-me 
cedido uma lista com o nome dos atletas e respetivo contacto associado na 
plataforma. Com esta lista, foi possível perceber quais os atletas que não tinham 
respondido ao email, levando-me a entrar em contacto, via telefone, de modo a 
obter os dados necessários que estavam em falta dos respetivos atletas. 
Posteriormente, foi necessário contactar os restantes de forma a confirmar as 
moradas existentes, de maneira a não existirem desvios aquando a entrega pelo 
correio. 
Após recolher todos os dados necessários, foi então necessário apurar quantas 
t-shirts de cada tamanho era preciso encomendar, assim como iniciar toda a 
preparação dos envelopes, colocando o destinatário, morada e carimbo da GS. 
Como o processo de envio das t-shirts demorou mais do que o previsto, foi 
decidido pela direção o envio de um voucher, dando acesso a uma inscrição na 
RW Portimão, pedindo assim desculpa pelo envio tardio. Deste modo foi então 
necessário a elaboração dos vouchers, impressão e corte dos mesmos, para 
juntar aos envelopes. Inicialmente foram enviadas 102 t-shirts, as duas extra 
foram pedidas pelos conjugues dos atletas que também se tinham inscrito, pelo 
que o diretor da GS decidiu oferecer. Após o envio executei o contacto telefónico 
com os atletas, de modo a confirmar a receção do envelope. 
Devido a um mal-entendido por parte dos atletas, alguns entraram em contacto 
com a organização para tentarem perceber o porquê de terem o número de 
dorsal até ao 100 e não terem recebido nenhuma t-shirt. Após o esclarecimento 
que seriam as primeiras 100 inscrições feitas e concluídas (incluindo 
pagamento), o diretor Paulo Costa decidiu enviar, de modo igual, para estes 
atletas, para que ninguém saísse lesado da situação. Por consequência foi 
necessário a elaboração de mais envelopes e envio dos mesmos. Com todas 
estas alterações, no encerramento desta ação a quantidade de envelopes 
enviados perfazia um total final de 120 envelopes (2 tamanho XS, 36 tamanho 
S, 50 tamanho M, 28 tamanho L, 4 tamanho XL). 
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Outra ação de marketing na qual tive a oportunidade de interagir foi a Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), que decorreu de 11 a 15 de março em Lisboa. A BTL 
é um dos eventos na área do turismo a nível nacional, estando nela presente 
municípios, empresas e países estrangeiros, demonstrando os seus produtos e 
o seu contributo ao turismo. A bolsa é dividia em dias e horários exclusivos a 
profissionais e público geral. Durante os dias abertos exclusivamente a 
profissionais é realizada principalmente a troca de contactos para parcerias, já 
durante os dias do público geral, os stands tentam então dar a conhecer um 
pouco sobre si ao exterior.  
A ação na BTL teve uma vertente de publicidade e propaganda dos eventos que 
a GS desenvolve, tentando dar a conhecer, não só a outras empresas, como 
também ao público em geral, o que a empresa tem para oferecer. Ainda no dia 
10, foi realizado o levantamento das credenciais, assim como toda a montagem 
do stand, começando pela colocação de todas as medalhas pelo teto, realizar a 
disposição de sofás mesas, televisão, entre muitos outros. Durante o período da 
bolsa, a minha função era de promover os eventos para quem passava junto ao 
stand, realizar inscrições, distribuir panfletos, esclarecer dúvidas e dar 
informações. Para ser bem-sucedida, foi necessário estar em constante 
atualização acerca dos eventos, estudando-os para conseguir ceder todas as 
informações verídicas e corretas. No último dia da BTL foi necessário desmontar 
todo o stand, carregando-o na carrinha, seguindo então viagem para o Porto. 
 
3.3.6.3. Parceiros e patrocinadores 
Os parceiros e patrocinadores são cruciais para a empresa, sendo todos 
necessários e indispensáveis. Por este motivo a GS procura sempre ter a mais 
assertiva e também satisfatória relação com os mesmos. Sabendo que o 
sucesso dos eventos depende também deles, seja através de apoio financeiro 
ou troca de produtos/serviços, é uma prioridade manter este vínculo, respeitando 
todas exigências, obrigações e necessidades. 
As atividades desenvolvidas neste setor acontecem, principalmente, no 
seguimento da execução das bases de dados anteriormente descritas. Sem a 
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execução das mesmas, os contactos com as empresas não eram exequíveis, 
não tendo os dados necessários, tornando-o impossível de formalizar. 
Todas as parcerias que entrei em contacto não se traduziam em valor monetário, 
mas sim em troca de serviços e produtos, ficando as restantes à 
responsabilidade da dirigente de marketing. Relativamente aos parceiros, cada 
categoria de parceiro recebia um protocolo diferente, criado pela responsável de 
marketing para o efeito, ajustado às necessidades e setor associado.  
Em geral, os primeiros contactos eram realizados por e-mail, fazendo uma breve 
apresentação do evento em questão, mostrando o interesse em colaborar com 
entidade e contendo o protocolo em anexo.  
Posteriormente, com a aproximação da data de cada evento entrava em 
contacto, via telefone, com as entidades que ainda não tinham enviado qualquer 
tipo de resposta, positiva ou negativa. Neste segundo contacto era realizado com 
a seguinte estrutura: 
-Apresentação pessoal e da empresa; 
-Notificação do envio de e-mail com protocolo de parceria em dia específico; 
-Perceção da receção do e-mail; 
-Perceção da existência de alguma resposta final, caso já o tenham recebido e 
analisado. 
Este era o seguimento geral utilizado nas chamadas, porém como muitas das 
entidades ainda não tinham possuído acesso ao e-mail ou ainda não tinham tido 
oportunidade para o analisar, solicitavam algumas informações acerca do 
mesmo como: em que consistia a parceria; o que era esperado pela entidade; e 
o que esta receberia em troca. Aqui, novamente o facto de estar em constante 
atualização e alargar o conhecimento, de todo envolvimento dos eventos, tornou-
se essencial. Só assim consegui com sucesso responder a todas as questões e 
dúvidas que me eram propostas. Noutras situações os e-mails estavam 
desatualizados ou a entidade referia que não lhe tinha chegado qualquer e-mail 
do que tivesses conhecimento, deste modo era necessário proceder à recolha 
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do contacto eletrónico atual e ao reenvio do mesmo. Na grande maioria das 
respostas que me eram transmitidas, era passada a informação de que, a 
direção da entidade, ainda estava a proceder à análise do protocolo e assim que 
possível entrariam em contacto, para finalizar a sua resposta. 
No início do EP estava apenas encarregue de terminar algumas atividades que 
tinham sido iniciadas pela responsável de marketing, ficando com o encargo de 
realizar o contacto telefónico e reenvio dos e-mails, passando a informação que 
era recebida novamente para a responsável. Durante este período desenvolvi as 
atividades associados aos seguintes eventos: 
• Maratona da Europa- Contacto telefónico às entidades presentes na base 
de dados, nomeadamente às associações culturais, associações 
solidárias, escutas, ginásios e clínicas. 
• RW Douro- Contacto telefónico às associações solidários, culturais, 
ginásios e escutas. 
Em todos eles foram reenviados os e-mails não rececionados, anotando 
comentários acerca do estado da atividade que estava a desempenhar. 
Porém, mais tarde, fiquei responsável de todo o processo, tendo assim toda a 
autonomia, não só para a sua iniciação, como realização total, fazendo a 
anotação e registo final dos parceiros de cada evento, num ficheiro que ficava 
disponível para toda a equipa GS.  
Deste modo, passei a alargar as minhas funções neste setor, tendo realizado as 
atividades descritas abaixo, associadas aos respetivos eventos: 
• Maratona da Europa- Envio de e-mail com o protocolo respetivo e 
posterior contacto telefónico aos media locais (impressa e blogs). Envio 
dos e-mails referentes à atividade Europa Kids School que consistia num 
convite para as instituições estarem presentes na atividade. Com a 
aproximação da data do evento foi necessário entrar em contacto com os 
parceiros que estavam confirmados, informando a data em que iriamos 
realizar a entrega do material promocional e fazer uma breve explicação 
de como a plataforma do evento funciona, assim como confirmar a 
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morada de entrega. Após este contacto foi realizada uma anotação com 
as informações da empresa, quantidade de material a ser entregue, 
morada e anotações importantes, servindo como guia durante a entrega. 
 
• RW Portimão- Envio de e-mails e realização de chamadas às associações 
solidárias e culturais, ginásios, escutas. Para os clubes apenas foi 
enviado e-mail, não existindo nenhum tipo de contacto telefónico 
posterior. O protocolo de clubes consiste na oferenda por parte da 
empresa de condições especiais aos clubes que queiram participar no 
evento, os quais a empresa acha que são portadores de algum valor no 
que toca ao impulso e estimulação do desporto na sociedade que os 
envolve. 
 
• RW Douro- Contacto telefónico, estabelecendo o 1º contacto com as 
entidades presentes na base de dado associada ao setor Running Care e 
Running Village, percebendo o seu interesse de participar nas feiras à 
semelhança do ano anterior. Posterior envio por e-mail, aos interessados, 
contendo um formulário Google, onde as entidades teriam de responder 
algumas questões gerais para garantir o seu lugar na feira. A Running 
Care e Running Village, são as feiras de saúde e de patrocinadores, 
respetivamente, que se encontram no secretariado nos 2 dias que 
antecedem o evento, tornando-o mais interessante, dinâmico e interativo 
com os atletas. 
 
• RW Coimbra- Envio dos e-mails com os protocolos relativos ao setor das 
associações culturais, associações solidárias, ginásios, clubes e por fim 
escutas. Realização do contacto telefónico com os ginásios da zona de 
Coimbra, após envio do protocolo, com intenção de confirmar a sua 
presença no evento, mais propriamente no aquecimento e/ou 
arrefecimento da competição. 
Em todos os eventos, à medida que as entidades forneciam uma resposta final 
a respeito do protocolo enviado, era realizado o registo da decisão. Esse 
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apontamento era realizado na base de dados inicial do evento, num documento 
cedido pela empresa onde constavam todas as informações essenciais acerca 
de cada evento e, por fim, efetuar o mesmo no Asana (aplicação que a empresa 
utilizava para gerir o trabalho, assim como as atividades de todos os elementos). 
Neste seguimento de contacto com os parceiros e com o intuito de eu ter uma 
maior aprendizagem neste setor, foi-me proposto acompanhar a responsável de 
marketing numa das viagens a Aveiro (local do 1º evento do ano de 2019), 
estando assim presente em algumas reuniões importantes relacionadas com o 
evento.  
Esta visita teve como intuito, na parte da manhã, visitar lojas e negócios locais, 
como óticas, farmácias, ou negócios turísticos. Esta exploração do local tinha 
como objetivo principal a recolha de contactos e criação de parcerias, propondo 
assim a associação de entidades que ainda não tínhamos contactado ao evento. 
Esta associação visava a criação de pacotes de viagens, workshops ou apenas 
a participação na feira do evento, tornando toda a envolvência da Maratona da 
Europa mais interativa os participantes. Deste modo a responsável mostrou-me 
a importância da visita ao local, ficando a conhecer o local do evento, tornando-
se mais tarde numa mais-valia, durante a data do mesmo, em termos de 
orientação e cedência de informações, assim como na angariação de novos 
parceiros estratégicos e locais, aos quais não conseguimos ter acesso via 
internet. 
Durante a parte da tarde, tínhamos duas reuniões marcadas. A primeira, logo 
após o almoço, realizou-se na câmara municipal de Aveiro, com o responsável 
pelo pelouro do Desporto, tendo como objetivo o esclarecimento de dúvidas e 
informação sobre o ponto de situação do evento, a nível da estrutura, percurso, 
entre outros. Posteriormente, foi realizada uma reunião com a Associação 
Comercial de Aveiro, novamente com o intuito de esclarecer de algumas dúvidas 
referentes ao protocolo enviado, ceder informação sobre a ação de marketing 
que a empresa gostaria de realizar, em que necessitava de ter como 
intermediário a entidade e por fim assinar o protocolo de parceria do evento. Esta 
ação de marketing referida, tinha como objetivo a realização de uma competição 
88 
 
de monstras, para os lojistas que se quisessem associar, deste modo estes 
recebiam material relacionado com o evento, e a loja que dispusesse da melhor 
montra ganhava inscrições para o evento. Mais uma vez, a GS utilizou esta ação 
como uma forma inteligente de divulgação do evento.  
Ainda no que toca a questões com parceiro,s foram desenvolvidas também 
outras atividades neste setor. 
Para o contacto e envio de todos os protocolos referidos acima, é necessário 
inicialmente proceder à sua elaboração e verificação dos mesmos. Como a 
Maratona da Europa era uma estreia total, não existiam quaisquer protocolos 
inerentes a este evento. Posto isto, foi-me dada a responsabilidade inicial de 
alterar e adaptar os protocolos existentes, do circuito RW, que são estabelecidos 
com escutas, escolas, ginásios, entidades comerciais, instituições culturais e 
moto clubes, de maneira a estarem prontos e serem posteriormente utilizados 
para o evento em Aveiro.  
Ainda na preparação de todos os documentos necessários para o avanço das 
negociações, com parceiros/patrocinadores e apresentações do evento, foi-me 
dada o encargo de traduzir para inglês um documento PowerPoint, contendo a 
apresentação e proposta de valor da Maratona da Europa. 
Por fim, ainda neste setor, a presença da imagem dos patrocinadores na página 
oficial de cada evento é essencial e encontra-se bem marcada no acordo 
estabelecido por ambas as partes. Desta forma a empresa compromete-se a 
promover e publicitar os seus patrocinadores, identificando-os. Para conseguir 
concretizar o que propõem é necessária a constante atualização e verificação da 
correta colocação dos mesmos. Deste modo, durante a preparação do evento 
RW Évora, procedi à verificação das imagens dos patrocinadores que constavam 
na página web do evento, conseguindo assim perceber quais as que estão 
corretas, quais as que não tinham sido retiradas do ano anterior e quais as que 
não estavam identificadas. Após esta análise procedi à tabulação em Excel 
dessa mesma informação, sintetizando os dados para mais fácil compreensão 
do responsável. 
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3.3.7. Comunicação 
A afirmação de uma empresa está dependente da comunicação, tendo a opinião 
pública um peso gigantesco na boa relação da mesma com o exterior.  
Na área dos eventos, como já conseguimos perceber, a comunicação está 
intimamente relacionada com alguns processos que têm de ser desenvolvidos, 
passando assim, de forma correta, a informação para o ambiente externo à 
organização. 
A minha interação neste ramo foi a nível de auxílio da responsável de 
comunicação na elaboração destes processos. 
Durante a preparação para a RW Évora, foi realizado por mim, uma pesquisa de 
informação relativa a quatro grupos musicais, nomeadamente o FlashRap 
Oficial, Joshua Santos (cantor), José Mendes (cantor) e Grupo Coral de 
Canaviais, que iriam estar presentes no evento. Desta forma, esta pesquisa tinha 
como objetivo a captação de algumas informações gerais acerca de cada dos 
grupos que iam constituir parte da animação do evento, para disposição das 
mesmas no alinhamento speaker do evento. 
Ainda no auxílio da responsável de comunicação em alguns documentos 
necessários para os eventos, durante a preparação da Maratona da Europa, 
procedi à exploração e anotação acerca de algumas particularidades do 
município de Aveiro, nomeadamente os pontos turísticos, monumentos, romarias 
e gastronomia. Toda esta informação, depois de resumida e alinhada 
corretamente foi utilizada pela responsável de comunicação, a fim de a colocar 
na página oficial da corrida e no press release do evento.  
Com o mundo cada vez a tornar-se mais digital, a comunicação digital ganha 
cada vez mais vida, relevância e mérito. À vista as redes sociais ganham 
destaque, tornando-se um grande sistema de divulgação da informação. Por 
este motivo a GS faz uma grande aposta nas mesmas, mantendo-as em 
constante atualização, estabelecendo aqui um contacto com o marketing digital. 
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Posto isto, procedi à realização de um ficheiro, em colaboração com a 
responsável de comunicação, dispondo e traduzindo informação referente à 
apresentação do evento RW Douro, da marca RW e das redes sociais 
associadas ao evento. Esta tradução foi realizada em espanhol inglês e francês, 
com auxílio a tradutores online. Posteriormente esta informação foi utilizada na 
apresentação do evento na página e eventos criados no Facebook, sendo estes 
eventos criados em várias línguas atingindo assim o maior número de pessoas 
possíveis. 
Ainda na área da comunicação, existia uma ação em que a empresa dava muita 
atenção, sendo ela o clipping. Neste seguimento, foi minha função realizar um 
clippig de press, seja online ou PDF (que foi publicado em papel). A atividade 
consistiu na abertura de todos os press que nos foram enviados relativos tanto 
a jornais em papel como virtuais, assim como blogs e proceder ao seu 
armazenamento. Caso tivessem armazenados em PDF, eram guardados numa 
pasta para o efeito, caso fossem ficheiros virtuais, procedia à anotação num 
ficheiro Excel, com respetiva data e anexo do URL. Deste modo a empresa ficava 
a conhecer todas as divulgações realizadas pelos media acerca da empresa e 
dos seus eventos. 
 
3.3.8. Relatório de dados 
A GS aposta na realização de relatórios finais de cada evento, contendo dados 
sobre os resultados que possam ser utilizados não só para a empresa, mas para 
os patrocinadores, tentando assim, continuar a desenvolver uma boa relação 
com os mesmos.  
Nestes relatórios finais constam também uma estatística simples sobre os atletas 
que participaram no evento. Foi da minha responsabilidade a execução desta 
estatística. Era-me cedido pela minha supervisora um documento Excel, com o 
nome de todos os participantes, a sua nacionalidade, data de nascimento e sexo. 
Deste modo, realizei à filtragem dos dados em bruto, de modo a obter uma 
estatística descritiva relativa aos atletas que participaram no evento, tanto da 
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meia maratona, da mini maratona e da caminhada de cada evento, executando 
uma divisão por nacionalidade, sexo e escalão limitando o sexo. Esta estatística 
foi realizada no fim do ano de 2018 relativo aos eventos RW Évora, PAC Vila do 
Conde e PAC Portimão. No evento PAC Vila de Conde apenas foi realizada mini 
maratona e caminhada, pelo que os dados são representativos apenas destes. 
Assim como a informação estatística dos atletas, a GS preza muito também a 
opinião dos mesmos. Por este motivo, a empresa procede ao envio de um 
formulário google com questionários de satisfação, permitindo assim saber, não 
só o ponto de vista dos atletas, como também o impacto económico dos eventos, 
percebendo a projeção turística e económica que traz para os municípios onde 
os eventos decorrem.  
Neste seguimento, foi meu encargo proceder à recolha de dados (nome e e-mail) 
de todos os atletas que haviam participado na totalidade das etapas do circuito 
RW 2018, seja na meia maratona, mini ou caminhada, para posterior envio de 
questionário de satisfação. Após a estagnação da receção das respostas, 
realizei a análise das 880 respostas recebidas, realizando uma pequena análise 
estatística de cada uma das 67 questões. Posteriormente, foi-me desafiado 
proceder à construção de uma apresentação PowerPoint, simples, direta e de 
fácil compreensão, com um relatório de dados e estatística, assim como as 
principais conclusões relativas às questões do inquérito de satisfação RW 2018.  
Por fim, foi-me também designado proceder à alteração os inquéritos de 
satisfação referentes aos eventos decorridos em 2018 adaptando-os para os 
eventos que iriam ser realizados em 2019. Ao contrário dos inquéritos do ano 
anterior, os de 2019 serão individualizados por prova, ou seja, cada prova terá o 
próprio questionário para os seus atletas. Deste modo foi necessário a criação 
de um maior número de questionários, porém as diferenças apenas se 
baseavam no nome do evento, local onde se desenrola e as provas que esta 
agrega. Por conseguinte a GS tenta assim gerir, da melhor forma possível, a 
informação que consegue receber do exterior, de modo a torná-la favorável para 
o conhecimento interno da empresa. 
 
92 
 
 
 
 
 
 
  
93 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Reflexão Crítica e Competências Adquiridas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
94 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
95 
 
4. Reflexão Crítica e Competência Adquiridas 
A escolha da realização de um estágio profissionalizante, como método de 
finalização do segundo ciclo em Gestão Desportiva, deveu-se principalmente à 
possibilidade de evoluir as minhas competências, conseguir colocar em prática 
a teoria que já tinha sido assimilada, podendo ajudar a empresa no 
desenvolvimento e gestão dos eventos, assim como aprender tudo de novo que 
a empresa tinha para me oferecer. 
Neste capítulo, por esse motivo, irei refletir e avaliar de forma crítica toda a minha 
interação com a entidade acolhedor, não só apenas das atividades 
desempenhadas, mas também de todo o estágio na sua totalidade. 
A minha primeira interação com a empresa deu-se durante a semana que 
antecedia o evento Corrida do Dragão, pelo que a minha intervenção neste 
evento foi muito superficial, tentando ajudar e colmatar algumas atividades que 
eram necessárias para o bom desenvolvimento do evento.  
Durante as seguintes semanas houve um período de integração, adaptação e 
aprendizagem extenso, não só da estrutura da empresa, como todo a logística, 
processos e atividades inerentes não só à entidade como a todos os eventos. 
Este período de aprendizagem foi essencial para perceber toda a envolvência e 
contexto que fazem parte do caráter da empresa, mas também dos eventos que 
a mesma desenvolve. Com esta nova visão e conhecendo assim a realidade 
empresarial foi muito mais fácil desempenhar as restantes funções que me foram 
sendo atribuídas. 
Sendo a GS uma empresa pequena, todas as atividades executadas eram 
suportadas pelo esforço e entre ajuda de todos os membros. Esta perceção 
aconteceu logo no início do estágio, ficando com alguma surpresa de como uma 
equipa tão pequena, conseguia construir eventos de tão grande magnitude. Para 
além da extensa dimensão de trabalho que cada membro desempenha, 
consegui perceber que cada um deles estão aptos para interagir no trabalho que 
é necessário realizar, sendo que todos participam nas obrigações diárias da 
empresa e só deste modo a mesma consegue ser eficaz. 
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Como foi referido no relatório, na transição do ano de 2018 para 2019 existiu 
mudanças a nível dos elementos da equipa. Esta alteração veio de algum modo 
alterar a organização da empresa, que teve de se adaptar à falta de dois 
elementos, enquanto procurava outra pessoa que integrasse a equipa. Nesta 
quebra de tempo entre os dois momentos algum do trabalho teve de ser 
redistribuído e parte dele interrompido, enquanto se encontrava um profissional 
capaz de dar resposta às necessidades. Deste modo algum do trabalho foi 
ficando atrasado, sobrecarregando o novo elemento de design assim que entrou 
na equipa, pelo que resultou em alguns atrasos nas entregas do material gráfico 
para parceiros ou até mesmo para publicação do mesmo. Apesar deste percalço, 
todo o material foi entregue, não tendo existido qualquer falha, porém a 
capacidade de gerir o stress foi aqui posta à prova. 
Durante uma das ações de marketing desenvolvidas, relativa à Maratona da 
Europa, mais propriamente a oferta da t-shirt aos 100 primeiros inscritos, a 
comunicação desta ação para com os atletas falhou, não tendo sido estritamente 
esclarecedora. Também devido ao atraso da conclusão da mesma levou a 
obtermos um feedback negativo por parte de alguns atletas, que se mostraram 
descontentes pelo sucedido, desafiando as minhas capacidades de gestão de 
conflitos. 
Apesar da existência de algumas adversidades, que se sucederam na 
preparação e gestão dos eventos, a entidade contribui para o meu 
desenvolvimento, não só pessoal, como também profissional.  
Inicialmente as atividades realizadas por mim eram mais superficiais, porém 
após eu demostrar o meu interesse em estar mais integrada em todos os 
processos da empresa, a entidade correspondeu, elevando as espectativas que 
eram depositadas em mim e a responsabilidades que carregava. 
A longo do EP, à medida que ia aprendendo e repetindo alguns processos 
necessários na organização que são transversais em todos os eventos, a minha 
autonomia aumentava significativamente, testando assim se a minha 
aprendizagem tinha sido bem conseguida.  Deste modo, conclui algumas 
97 
 
atividades de maneira independente, relatando o que era realizado à supervisora 
local.  
Uma das atividades que levou alguma adaptação está relacionada com a 
comunicação com cliente e parceiros, inicialmente necessitava de algum esforço 
da minha parte para conseguir falar abertamente e conseguir responder de 
maneira assertiva e direta, porém com o tempo foi-se tornando mais fácil, 
melhorando a minha capacidade de comunicação, relação interpessoal e a 
minha confiança, desinibição e desembaraço em estabelecer estas relações 
necessárias para o sucesso da empresa.  
Como grande parte do trabalho era realizando a nível do computador, a minha 
interação com as plataformas utilizadas pela empresa foi melhorando ao longo 
do EP, assim como outros softwares mais básicos, mas onde a sua utilização 
era recorrente, fazendo com que as minhas capacidades a este nível fossem 
aperfeiçoadas. 
Fazendo uma avaliação geral, posso exprimir que todo o estágio foi, sem dúvida 
alguma, uma mais valia para a minha formação, não só académica, profissional, 
mas também pessoal. Conseguindo cumprir com todos os objetivos e 
espectativas anteriormente estabelecidas. 
Em todas as atividades desenvolvidas, a entidade deu-me as ferramentas 
necessárias para as concluir com sucesso, fornecendo conhecimentos de 
marketing, administração, comunicação, gestão de pessoas, apoio ao cliente e 
gestão de eventos propriamente dito. Deste modo tive a oportunidade de 
aprofundar e fortificar os conhecimentos teóricos que resultaram da 
aprendizagem académica, colocando-os em prática, estabelecendo relações do 
que vivenciava durante o estágio com a teoria que já tinha sido anteriormente 
adquirida.  
As bases de dados elaboradas levaram também ao meu melhor conhecimento 
do mercado, a todos os níveis, estabelecendo também contactos que possam 
vir a tornar-se uma oportunidade futura a nível profissional. 
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Toda a minha interação com a entidade permitiu a minha evolução a todos os 
níveis, proporcionando-me um conjunto de competências, sejam elas 
comunicacionais, técnicas e tecnológicas. 
Ao nível das competências comunicacionais, percebi o quanto estas são 
importantes para um bom ambiente de trabalho e evitar conflitos. A clareza e 
objetividade a transmitir informações, a empatia com os outros, estar aberto a 
dar e receber feedback sobre o trabalho desempenhado e mostrar confiança no 
que fazemos, são competências que foram fortalecidas e que se mostraram 
essenciais para um bom relacionamento, não só com os colegas de trabalho, 
assim como com o exterior. 
Quanto às competências técnicas que foram desenvolvidas e reforçadas, foco a 
análise de dados essencial em todos os processos principalmente na construção 
dos relatórios finais, a capacidade de escrita que foi sendo aprimorada todos os 
dias. 
No que toca às competências tecnológicas, estas refletiram-se na utilização mais 
rápida e eficaz dos vários dispositivos com que mantinha contacto, assimilação 
de diferentes plataformas digitais que tinha de interagir diariamente, em 
conhecimentos básicos de marketing digital 
Ao estar inserida na equipa, mesmo sendo esta reduzida, as minhas 
competências de trabalho em equipa foram testadas, tendo a interajuda entre os 
membros de trabalho que ser constante para o bom desenvolvimento e 
organização dos eventos, mas também para o bem-estar no ambiente 
profissional. 
Todas as vivências no ambiente de estágio resultaram, não só numa grande 
aprendizagem, mas também num fundo de oportunidades através do 
estabelecimento de contactos profissionais que podem vir a tornar-se vantajosos 
no futuro.  
A elaboração da análise SWOT, do Marketing Mix e do Modelo de Negócio 
CANVAS foram alguns dos trabalhos realizados que tiveram como base toda a 
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aprendizagem teórica que decorreu durante o primeiro ano do mestrado aplicado 
na prática, testando assim os meus conhecimentos da melhor maneira. 
For fim, no que toca à síntese publicável realizada, inicialmente o intuito seria 
realizar um estudo que pudesse vir a ser publicado relativo à Maratona da 
Europa, devido à análise dos atletas ser extremamente vasta e não ter ajuda a 
nível logístico, de maneira a conseguir entregar todos os questionários 
necessários, levou à idealização de um artigo de revisão sistemática, igualmente 
importante que retrata e faz um mapeamento da literatura referente às corridas 
de estrada.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
101 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conclusão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
102 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
103 
 
Conclusão 
O presente relatório de estágio, para além de caracterizar a entidade acolhedora 
de estágio, descrever a minha interação com a mesma e analisar criticamente 
esta interação, veio também dar conclusão a este 2º ciclo de estudos. 
Apesar de todo o meu desempenho, também a GS teve um papel preponderante 
na execução deste estágio e posteriormente na elaboração do relatório. A 
colaboração de toda a equipa da GS, ajudou para que todo o estágio se tornasse 
mais fácil de realizar, pelo que facilitou a superação das dificuldades iniciais. 
Toda a instrução, aprendizagem e conhecimento adquirido durante todo o EP, 
foi gratificante e resultou num grande valor para a minha inserção e crescimento 
no mercado de trabalho, assim com me dotou de algumas competências 
essenciais para o enfrentar. 
A interação com o mundo profissional da gestão de eventos de desporto, com 
as variadas organizações, com pessoas com as mais diferentes personalidades 
e métodos de trabalho, levou a uma nova visão, mais consciente e agora, 
seguramente mais preparada para enfrentar novos desafios. 
Apesar do montante de horas realizado durante o estágio ter sido grande, a 
sensação que resta é que há muito a ser feito, sendo que apenas foi um pequeno 
início na minha longa jornada que se irá enfatizar aquando a finalização do 
mestrado.  
Em suma, o Estágio Profissionalizante levou-me a passar por uma grande 
experiência, com vários altos e baixos, mas que na sua apreciação global foi 
produtiva e bastante satisfatória. Por conseguinte, constituiu uma mais valia para 
a minha formação tendo em conta que todos os objetivos inicialmente propostos 
foram atingidos com êxito. Por este motivo sinto-me feliz pelo trabalho que 
executei e elaborei durante o tempo presente na empresa que, sem dúvida, me 
irá trazer benefícios profissionais a nível futuro. 
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Síntese Publicável 
O intuito desta síntese publicável foi a realização de um artigo de revisão sistemática referente à 
gestão dos eventos de corridas de estrada. Foram analisados artigos que tinham como objeto a 
satisfação com os eventos e a intenção de voltar a participar nos mesmos, assim como 
analisados artigos que investigam a gestão e comunicação dos eventos de corridas de estrada. 
Deste modo, a intenção foi criar um documento científico que possa ser utilizado pelos gestores 
de eventos de corridas de estrada, constituindo assim uma mais valia na análise e interpretação 
desses eventos, bem como de matérias que os influenciam, permitindo, concomitantemente, aos 
gestores desses eventos tomar decisões balizadas que possam levar ao sucesso dos mesmos. 
O mesmo artigo irá ser submetido a uma revista, ainda em processo de escolha. 
 
Artigo de Revisão Sistemática 
 
Road Racing Event Management, Satisfaction and Intention to Revisit: a scoping review of 
the literature between 2000 and 2019  
 
Abstract 
A scoping review of twenty empirical studies from 2000 to 2019 were analysed in order to: a) 
provide a synthesis of empirical research concerning the satisfaction of road race participants, as 
well as what leads to their return and how events should be promoted and managed, b) to 
investigate the extent to which empirical research provides evidence on the elements that can 
lead to better management and organization of sporting events. The search was made on B-ON, 
EBSCO online databases, which resulted in 20 final articles. A thematic overview of reported 
outcomes suggested that satisfaction with the event will depend on the quality of service provided, 
the image of the event, satisfaction with personal performance, perceived economic value and 
disconfirmation of expectation, while the intention to revisit is largely affected by satisfaction with 
the event. In addition, various market segmentations are obtained, as well as important 
management and marketing information. All the information obtained will serve as a management 
guide to improve the knowledge of managers developing road racing sporting events. 
Keywords: ROAD RACES; SATISFACTION; INTENT TO REVISIT; MARKETING; SCOPING 
REVIEW 
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1. Introduction 
Road racing, specifically marathons, has been steadily increasing since the 1970s (Coppieters, 
2012). The road racing event market is on the rise, but it has become increasingly crowded, where 
companies are increasingly competing (Belovski, 2014). Thus, it is essential for managers to be 
able to grasp which aspects of the service will influence their participants or viewers and 
consequently affect their satisfaction. That way, they can later define marketing strategies in terms 
of the services offered and the prices that bring advantages to them (Bodet & Bernache‐Assollant, 
2011). To distinguish themselves from the remaining events, organizations have to make an effort 
to be always focused on their customers and their needs, focusing on innovation and acting out 
of the box (Belovski, 2014).  
Thus, it is important to address the issues of satisfaction of athletes and spectators, being an 
asset to understand their actions and choices and use the available information as a tool for 
improving events. 
Customer satisfaction is their judgment of their expectations of service in light of their idea of 
quality of service (Patterson & Spreng, 1997). Given that road racing sport events involve a larger 
mass of participants compared to any other sport (Coppieters, 2012) due to their diversity, it is 
necessary to understand which factors lead to their satisfaction, because only with satisfied 
customers. the organization will be able to achieve positive results (Javadein et al., 2008). Thus, 
and bearing in mind that the satisfaction component only occurs after all decision-making is 
completed (Um et al., 2006), it is necessary to meet the customers' expectations regarding the 
quality of service that contributes to it. This will enable the organization to keep the customer loyal 
to its services (Javadein et al., 2008).  
Then, we also realize that the customer's intention to revisit the event, that is, their loyalty to the 
event, is also necessary to be studied, and it is an extreme need for the organization to understand 
what drives the customer to develop an intention to revisit. Therefore, the organization must be 
able to identify the factors that positively contribute to this intention. 
We can identify the intention to revisit the events as a consequence, not only of satisfaction, but 
also of what leads the client to decision making (Um et al., 2006). Service loyalty is what all 
organizations look for with their customers, as loyal customers make repeat purchases (Caruana, 
2002), so their intention to attend the event will be higher. The intention to revisit can be more 
determined by the factors and elements of the service that actually attracts customers than even 
by what satisfies them, but satisfaction remains an essential element in this decision (Um et al., 
2006).  
In addition to better knowledge of what leads to the satisfaction and intention to revisit the events, 
it is also necessary to study in depth other aspects that may promote better management of these 
events. 
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For management to be efficient and to be able to control customer decision making regarding 
services marketing is essential. One of its advantages is the positioning of prestigious events, 
which utilizing all essential communication tools leads to a much wider audience reach  (Belovski, 
2014). Marketing when applied to sport has many more advantages, given that its main function 
is value creation and communication with potential customers, all for the sake of sports 
organization (Correia et al., 2014). Not forgetting that all strategies must take into account external 
opportunities and threats to the service, the event itself is already a great marketing and 
communication medium as it becomes much more effective through the athlete's personal 
experience when competing in the race (Belovski, 2014). 
Attending to this scenario, the purpose of this scoping  review is to a) provide a synthesis of 
empirical research concerning the satisfaction of road race participants, as well as what leads to 
their return and how events should be promoted and managed, b) to investigate the extent to 
which empirical research provides evidence on the elements that can lead to better management 
and organization of sporting events. 
 
2. Method 
2.1. Literature Research and Study Selection Process 
This study will help event management professionals, particularly road racing. 
This review focused on publications from January 2000 to July 2019. This will be a recent and 
current approach to the topics indicated. 
According to Arksey & O'Malley (2005) the process for performing a scoping review goes through 
5 steps: identifying the research question, identifying relevant studies, study selection, charting 
the data and finally collating, summarizing and reporting the result. This type of review is an easy 
tool to map studies on various topics of interest. The search was made on B-ON, EBSCO online 
databases using the following research equations:: road race AND satisfaction; marathon AND 
satisfaction; running event AND satisfaction; running AND satisfaction;  road race AND event 
loyalty; marathon AND event loyalty; running event AND event loyalty; running AND event loyalty; 
road race AND consumer behavior; marathon AND consumer behavior; running event AND 
consumer behavior; running AND consumer behavior ; road race OR marathon OR running event 
AND marketing OR communication, at the search fields Summary, Subject and Title.  
The Inclusion criteria used to the studies selection process were: 1) studies published from 
January 2000 to July 2019, 2) empirical studies, 3) availability of full text, 4) written in English and 
Portuguese, , 5) focus on the intended theme. 
The initial research resulted in a total of 1528 studies. After removing 491 duplicates using the 
EndNote X7 software, the available title, abstract and subject of the remaining 1037 studies were 
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screened to assess their relevance using the inclusion criteria, resulting in the exclusion of 1003 
studies. Search parameters were strictly applied to the remaining 34 full-text studies. Studies that 
did not explore the purpose of this study were excluded. The final number was 20 empirical 
research studies that were thoroughly reviewed. 
A PRISMA flowchart (Moher et al., 2009) is used to demonstrate the review process (fig. 1). 
 
 
 
Figure 1: Scoping review PRISMA flowchart 
 
2.2. Analytical framework  
Descriptive information (author, years, journal, and country) about each study was provided in an 
attempt to map the studies included in the scoping review. After this overview, an in-depth 
analysis was made using the procedures of thematic analysis (Bardin, 2008) resulting in two major 
themes: 1) elements that lead to the participants' satisfaction and intention to revisit; 2) elements 
that should be adopted and taken into account in the promotion and management of road racing 
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events. Some studies fit both themes and therefore were framed in the theme of greatest interest 
and focus in each study. 
 
3. Results 
3.1. Descriptive results  
The number of publications varies throughout the years, with more stability evident between 2015 
and 2016 (fig. 2). Interestingly, the number of articles per year does not change to much, ranging 
from 1 to 3 articles. It is also important to note that from 2015 there are more articles (n = 11) than 
from 2002 to 2014 (n = 10). 
 
Figure 2: Number of articles per year 
We can notice that the articles are distributed all over the world (Fig. 3). However, it is important 
to note that the largest mass occurs in the United States of America. 
 
Figure 3: Articles per country 
Relevant final articles are distributed in thirteen different magazines. (fig. 4). Most newspapers 
have only one publication. The magazine with the highest number of publications on the subject 
(n = 4) is the Journal of Sport Management. 
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Figure 4: Number of articles per journal 
  
3.2. Satisfaction and Intention to revisit road racing events 
Studies on satisfaction and intention to revisit road racing events were analyzed (Table 1). Studies 
report data from 3 continents, America, Europe and Asia. Quantitative methods, such as 
questionnaires, were used in all 13 studies, only in one study there was also a qualitative data 
collection through online survey, which contained two open-ended questions. 
In most of the studies the sample refers only to the athletes who participated in the competitions, 
and in 2 of the studies the spectators were either part of the sample or were the main focus. Data 
from the studies were mostly collected in only one country, with two of the studies containing 
samples from different countries. 
 
 
 
0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5
Sport Marketing Quarterly
Managing Sport & Leisure
Journal of Sport Management
Journal of Sport & Tourism
Cogent Business & Management
Scandinavian Journal of Hospitality & Tourism
Journal of Park & Recreation Administration
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Table 1: Analysis of satisfaction and intention to revisit articles 
Country / 
Author / 
Year 
Purpose of study / Sample Instrument  Findings 
USA,  
 
Hyun, M., & 
Jordan, J. S. 
 
2019 
 
Develop a comprehensive 
understanding of consumer 
experiences in participant sport 
events 
3186 runners 
Online survey, mesured: 
Athletic goal achievement, athletic 
performance satisfaction (2 items), 
goal importance (1 item), 
perceived economic value (3 
items), service quality (using 
Participant Sport Event Attribute 
and Service Delivery scale with 22 
items and five dimensions), overall 
event satisfaction (3 items), Re-
participation intention (1 item), 
future exercise intention (1 item) 
The quality of service and economic perceived value 
has a positive effect on overall satisfaction of the event, 
which in turn positively affects the intention of returning 
to participate in the event. 
Achievement of athletic goals had a positive effect on 
performance satisfaction and will lead to overall 
satisfaction of the event. 
Conducting athletic goals had positive effects on the 
intention of future year and intend to return to 
participate. 
Greece and 
USA,  
 
Zhou, R., 
Kaplanidou, 
K., 
Papadimitriou, 
D., 
Theodorakis, 
N. D., & 
Alexandris, K. 
 
2018 
 
Explore the sources of 
inspiration for active 
participants in sport events, and 
the link between inspiration 
sources and event-related 
outcomes (i.e. life satisfaction 
and behavioral intentions). 
264 greek runners 
103 USA runners 
 
Qualitative data collection: 
online survey, two open-ended 
questions were used to investigate 
the sources of inspiration from 
running event participation 
Quatitative data collection: 
Online survey with three rating 
scales - life satisfaction was 
measured in single item; 
Behavioral intentions was 
measured in two items 
 
 Interaction between sources of inspiration and the type 
of event has significant effects on the perception of life 
satisfaction and the intentions of participating in the 
event again. 
Greek athletes demonstrated high intentions to 
participate in future and recommendation events: the 
highest category of inspiration was intrapersonal and 
interpersonal links and the lowest was event services 
and profile. 
Marathon athletes' intention to participate was different 
from short distance athletes (5k / 10k) when inspired by 
services and event profile and personal goals, but not 
when inspired by interpersonal and intrapersonal 
connections. 
Greece, 
 
 Alexandris, 
K., 
Investigate if the three service 
quality dimensions (service 
environment, interaction and 
outcome quality), proposed by 
Online survey measuring: sport 
event quality - 12 items with three 
dimensions;  
event loyalty – two items;  
In both engagement groups, only the dimensions of the 
quality of the physical environment and the quality of 
the results had a positive influence on the runners' 
loyalty to the event. For the low involvement group, the 
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Theodorakis, 
N., 
Kaplanidou, 
K., & 
Papadimitriou, 
D.  
 
2017 
Brady and Cronin (2001), 
influence the development of 
event loyalty, among runners of 
the “‘Alexander the Great’ 
International Marathon”, and to 
test if running loyalty moderates 
the relationship between event 
quality and event loyalty. 
 
368 runners: 
183 with low involved runners 
185 highly involved runners 
running involvement – 12 items physical environment and the quality of the result 
accounted for 55% of the variation in runner loyalty. For 
the high involvement group, 44% of the variance was 
explained by the quality of the physical environment 
and the quality of the result. 
Quality of service is most important for the development 
of event loyalty among runners with low involvement. 
Hong Kong, 
 
 Kim, S., Liu, 
J. D., & Love, 
A. 
 
 
2016 
Investigate how event prestige 
as a sport participation motive 
plays a role in runners’ 
intentions to return to an annual 
Mass Participant Sporting Event 
(MPSE). 
 
456 runners 
57-item survey mesured:  
perceived event prestige (PEP) 
with 4 item; 
 sport commitment with 3 items;  
participation motives (including 
event prestige as a motive) with 42 
items ;  
intent to return with 1 item;  
 demographic information (e.g., 
gender, age, education, marital 
status, and experience in 
marathons) 
Significant differences in motivation of participants with 
different levels of commitment. 
Athletes with low commitment had the following 
reasons: strength and endurance, positive health, 
pleasure and challenge, and the intention to return was 
affected by the positive health and prestige of the event. 
Athletes with high level of commitment had the following 
reasons: pleasure, positive health, strength and 
endurance and challenge, and the intention to return 
was affected by pleasure and strength and endurance. 
Germany,  
 
Wicker, P., 
Hallmann, K., 
& Zhang, J. J., 
 
2012 
Analyse the key driving factors 
that influence consumer 
expenditure and intention to 
revisit at marathon races. 
 
1156 participants and 
spectators. 
Two-fold approach, a participant 
and a spectator survey.  
The questionnaire contained 
questions related to: 
 travelling to the host city; length of 
stay in the city; expenditures in the 
city; satisfaction and perceived 
image of the event; and the 
intention to revisit. 
More than half of the sample would revisit the marathon 
(53.8%). 
Perceived image of marathon races and satisfaction 
with event operations were determining factors for 
consumers' intention to revisit the city and marathon, so 
they had a positive influence. But through satisfaction, 
the intention to revisit was greater for the city than for 
the marathon. 
Participants (athletes and volunteers) were more likely 
to revisit marathon events, but not the city, than 
spectators. 
USA, 
 
Investigate the influence of 
consumer characteristics (prior 
race experience, gender, age, 
Online survey, that mesured: 
Consumer characteristics 
(demographic, geographic, and 
First-time athletes, men and athletes with a university 
degree of less than 4 years had a higher overall 
satisfaction. 
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Baker, B. J., 
Jordan, J. S., 
& Funk, D. C., 
 
2018 
education, family structure, and 
area of residence) on event 
satisfaction and the 
satisfaction–repeat participation 
link in the context of a long-
distance running event. 
 
3295 runners 
past behavior variables), 
Satisfaction with 3 items, Behavior 
and behavioral intention 
Event satisfaction positively affects repeated 
participation behavior. 
Future participation intent is positively associated with 
satisfaction, past behavior (experience), area of 
residence (location), distance from event (half 
marathon), children in household (existence), marital 
status (single). 
Taiwan, 
  
Chao-Sen, W.  
 
2018 
Explore the application of total 
quality management (TQM) to 
road running competitions, as 
well as the correlation nad 
influence betweenthe 
involvement and willingness of 
re-participation of road runners. 
 
956 runners 
study scale based on : Total 
quality management (TQM), with 
seven dimensions (including 
customer relationship 
management, personnel training, 
product design management, 
quality information, continuous 
improvement, and procedure 
management) and 24 questions to 
assess road runners after the 
introduction of TQM. 
Revisit intention and developed the 
re-participation intention scale 
based on the characteristics of this 
study (21 questions). 
The measurement is based on 
sport involvement scale, including 
cognition and effect of sport 
involvement that contains eight 
items. 
The most important idea to promote TQM is to improve 
constantly to improve the quality of service. 
Sports involvement of participants has a significant and 
positive impact on their willingness of re-participation. 
In terms of the two dimensions of sports involvement, 
road runners attach higher importance to “psychological 
factors”of sports involvement. 
Among the six dimensions of TQM, road runners attach 
the highest importance to “customer relationship 
management, followed by “procedure management”. 
 
It can be seen that sports involvement has an 
intermediary role in the path of influence of TQM on 
willingness of re-participation.  
 
USA,  
 
Funk, D., 
Jordan, J., 
Ridinger, L., & 
Kaplanidou, 
K. 
 
2011 
Examine the developmental 
role of these events in 
increasing positive attitudes 
toward physically active leisure 
by a) determining its 
motivational capacity and b) 
investigating how sport event 
participation contributes to 
activity commitment and future 
exercise intentions. 
Online survey that mesure: 
Physically active leisure outcomes 
included Future exercise intention 
(3 items) and Running commitment 
(3 items), Sport event participation 
motives using exercise motives 
inventory (EMI-2) with 35 items, 
Event satisfaction (3 items), 
Physical activity involvement  (3 
items) 
Pleasures of Pleasure, Strength and Endurance, 
Positive Health, Competition, Prevent Disease, Stress 
Management, and Social Recognition were significant 
positive predictors of running commitment, while 
challenge, weight control, Physical Appearance, and 
Health Pressure were significant negative predictors. . 
Event Satisfaction, Past Completed Events, Race 
Distance Type, and Physical Activity Level were 
positive predictors of running commitment. 
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2791 runners 
Future Exercise Intent was explained: The motives of 
Challenge, Stress Management, Health Pressure, 
Strength and Endurance, Social Recognition, Social 
Affiliation, Prevent Disease, and Weight Control were 
positive predictors, while Competition was a negative 
predictor. Event Satisfaction was a positive predictor. 
Canada,  
 
Halpenny, E. 
A., Kulczycki, 
C., & 
Moghimehfar, 
F. 
 
2016  
Explore the factors that promote 
destination and event 
sustainability – specifically 
visitors’ intention to re-visit and 
recommend a destination and 
sport tourism event. 
 
387 active sport tourists 
A survey that documented socio-
demographic characteristics, 
motivations for travel using 25 
items modified from Driver’s and 
attachment to the park and the 
event. 
Loyalty to the place is positively affected by attachment 
to the event. 
 
Loyalty to the event predicted directly and positively by 
the event link and the opinions of the athletes regarding 
the adequacy of the park in the race context. 
 
One third of the intentions to revisit and recommend the 
park and participate in the race were explained. 31% for 
the Sustainability of the event and 36% for the 
sustainability of the visit to the park.  
USA,  
 
Du, J., 
Jordan, J. S., 
& Funk, D. C. 
 
2015 
An internal assessment of 
timegoal achievement, on 
participants’ event satisfaction 
that would contribute to positive 
outcomes 
 
3,476 athletes from Southeast 
United States and  4,828 from 
the Northeast 
An initial pool of 28 items was 
generated based on consultation 
with event organizers to capture a 
spectrum of service attributes and 
extensions. The deployment of a 
full spectrum of service attributes 
and extension had the capacity to 
capture heterogeneous aspects of 
service quality to understand 
performance. 
Event satisfaction, service quality, and expectancy 
disconfirmation positively affect future behavioral 
intentions. 
Personal performance is not significant for future 
behavior. 
Quality of service, personal performance and 
expectancy disconfirmation positively influence 
satisfaction with the event. 
Perceived value is not significant for event satisfaction 
Greece,  
 
Theodorakis, 
N. D., 
Kaplanidou, 
K., & 
Karabaxoglou, 
I. 
 
2015  
The purpose of the study was to 
examine the relationship among 
service quality variables, in 
order to understand how an 
experience influences the levels 
of experiential happiness 
among event participants.  
 
300 runners (5k and 10k races). 
Online survey with three-item 
measure: 
 
Service quality (This model 
comprises three primary 
dimensions of service quality: 
Physical environment quality 
(captured using four items), 
interaction quality (included four 
items measuring), and outcome 
quality (three items were selected 
Physical environment and outcome quality had 
statistically significant influence on runners’ satisfaction.  
 
Outcome quality not only influenced significantly 
satisfaction with the event experience but also exerted 
the strongest impact on satisfaction compared to the 
other two service quality components. 
 
Both outcome quality and satisfaction with the event 
and had a direct positive effect on runners’ happiness. 
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to measure the consequences of 
participation in running events)). 
USA,  
 
Koo, S. K. S., 
Byon, K. K., & 
Baker III, T. A. 
 
2014 
 
Investigate the hierarchical 
relationship among event 
image, satisfaction, and 
behavioral intention (i.e., 
intention to revisit and 
recommend the event to others) 
in the context of a small-scale 
marathon event. 
297 runners. 
Questionnaire with four sections: 
(a) event image using SEI scale 
using 13 items, (b) satisfaction 
measured using 2 items, (c) 
behavioral intention measured 
using 2 items, and (d) socio-
demographics. 
Most athletes had a good image of the event, had a 
high level of satisfaction and a positive behavioral 
intention. The image of the event significantly influences 
satisfaction with the event and behavioral integration 
(revisiting the event and conveying a positive opinion 
about the event). Satisfaction has a significant effect on 
behavioral intention. 
Indirect effect of event image on behavioral intention 
through satisfaction. 
Japan and 
USA,  
 
Okayasu, I., 
Nogawa, H., 
Casper, J. M., 
& Morais, D. 
B. 
 
2016 
 
Improve the empirical and 
conceptual basis for the 
investigation of multicultural 
sport tourism. Make a 
preliminary assessment of the 
expected relationship between 
event participation and loyalty in 
a marathon event in two 
countries.  
420 runners. 
Questionnaire evaluated 
organizers’ perceived resource 
investments (OPRIs) scale using 
13 items, participants’ reported 
resource investments (PRRIs) 
scale with 9 items, scale of loyalty 
with 3 items, resistance to counter 
persuasion with 4 items and socio-
demographics 
US athletes reported higher levels of satisfaction than 
Japan. In turn, US athletes had more positive attitudes 
and higher loyalty levels than Japanese athletes. The 
study reveals differences in communication among 
athletes from both countries. Differences in how runners 
saw their roles and the nature of the race in which they 
participated. Japanese and American athletes' views 
differed significantly in how OPRIs related to loyalty. 
Loyalty had a difference in recommendation and 
satisfaction between the 2 countries. OPRIs showed 
differences in each factor: care; course treatment; race 
information and registration / registration information. 
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According to the authors, satisfaction with the event can result from several factors. The results 
of the studies show that the quality of service provided (Du et al., 2015; Hyun & Jordan, 2019), 
as well as the perceived economic value, which refers to the comparison of the investment that 
was made with the gains from the participation. at the event (Hyun & Jordan, 2019) , will positively 
affect satisfaction with the event. Theodorakis et al. (2015) also refer to the importance of quality 
and service, reinforcing only two of the three dimensions (quality of the physical environment, 
quality of the result, quality of interaction). The first refers to the quality of the physical 
environment, covering the event environment, design, spectator support and the existence of 
entertainment programs. The second refers to the quality of the results where it is inherent to 
obtain a good experience of participation in the race, development as an athlete and positive 
participation, thus measuring the consequences of participation. Another factor verified is the 
satisfaction with the performance, that is, with the perception of a good personal performance, 
and the achievement of the athletic goals, will positively influence the satisfaction with the event  
(Du et al., 2015; Hyun & Jordan, 2019). 
Expectancy disconfirmation will also affect satisfaction with the event. Given that this factor refers 
to obtaining better or worse than expected results for the event, obtaining a better than expected 
result, i.e., than your expectations, leads to greater satisfaction (Du et al., 2015). 
Finally, another factor that also leads athletes to be satisfied with the event is its image. The better 
the athletes' image of the event, the greater their satisfaction, it is important to mention that this 
image will depend on two aspects, one cognitive and the other affective (Koo et al., 2014). This 
factor is also identified as having a positive effect on participation intent, so the larger the image, 
the greater will be its future participation intent (Koo et al., 2014; Wicker et al., 2012). 
Regarding the intention to revisit the events, several authors agree that the overall satisfaction of 
the event influences this intention, that is, the higher their satisfaction, the greater their intention 
to participate in the event again (Baker et al., 2018; Du et al., 2015; Funk et al., 2011; Hyun & 
Jordan, 2019; Koo et al., 2014). Satisfaction with event operations (Wicker et al., 2012), as well 
as total quality management (Chao-Sen, 2018) will also positively affect revisit intent. 
Just as it was found that quality of service and expectancy disconfirmation positively affect 
satisfaction, they also affect the intention to revisit the event (Du et al., 2015). 
Another factor that influences this intention is the interaction between participants' sources of 
inspiration and the type of event. Since athletes of shorter distances (5km and 10km) maintain 
their high intention being inspired by any of the sources (profile and services - characteristics of 
events, personal goals - personal characteristics of participants, interpersonal and intrapersonal 
connections - social experience). participants' emotional On the other hand, marathon runners 
only hold this intention high if they are inspired by interpersonal and intrapersonal connections, 
not differing in this source of inspiration from short distance athletes (Zhou et al., 2018). 
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Again two dimensions of quality of service, the quality of the physical environment and the quality 
of the results, once again stand out, but now positively affecting the loyalty of the runners to the 
event (Alexandris, 2017). 
From the results obtained, we can also confirm that, depending on the level of commitment, the 
reasons that lead to the intention to return may vary. For less committed athletes, the reasons 
why the athlete intends to return to the event are the positive health and prestige of the event. 
Regarding athletes with high level of commitment, the main reasons are pleasure, strength, and 
endurance (physical part) (Kim et al., 2016). Regarding the commitment to running, satisfaction 
with the event is identified as positive indicators, past events completed, type of (longest) running 
distance, and level of physical activity (Funk et al., 2011). In this sense also the sports involvement 
of athletes has been identified as having a positive effect on willingness to participate again 
(Chao-Sen, 2018). 
This intention to participate in the future is also positively associated with past behavior 
(experience in other events), area of residence (living near where the event takes place), distance 
from the event (shorter tests), existence of children in the household and marital status (single)  
(Baker et al., 2018). On the other hand, this intention can also be explained by the reasons for 
challenge, stress management, health pressure, strength and endurance, social recognition, 
social affiliation, disease avoidance and weight control, in a positive way and competition as a 
negative predictor (Funk et al., 2011). 
Concerning the loyalty of the event, this is positively affected by the connection established with 
the event, but also by the suitability to the place where the event takes place (Halpenny et al., 
2016) 
Finally, we also took out important information that the results showed, both satisfaction and 
intention to revisit an event may vary from eastern to western culture (Okayasu et al., 2016). 
3.3. Marketing and road race event Management 
Subsequently, studies on marketing and road race event management were analyzed (Table 2). 
Studies report data from 3 continents, America, Europe and Africa. Quantitative methods such as 
questionnaires were used in all 7 studies and were made available online. 
In most studies, the sample refers only to athletes who participated in the competitions, and in 
only one study the spectators were the main focus of the article. Study data were collected in only 
one country, contrary to what was previously reported in the studies reported above. 
As the objectives of the studies vary, the method of data collection varies, but remains very similar 
in all of them. As for the results, they are all distinct due to the disparity in the objectives of the 
article
120 
 
 
Table 2: Analysis of marketing and management articles 
Country/Author/ Year 
Purpose of Study / 
Sample 
Instruments Findings 
South Africa,  
 
Kruger, M., & 
Saayman, M.,  
 
2012 
Determine the critical 
success factors (CSFs) in 
creating a memorable 
spectator experience at 
the Two Oceans 
Marathon in South Africa 
 
207 spectators 
Questionnaire with three sections: 
Sections A and B captured 
demographic details (gender, 
home language, age, occupation, 
home province, marital status and 
preferred accommodation) as well 
as spending behaviour (number of 
persons paid for, length of stay 
and expenditure), while Section C 
measured the motivational factors 
for supporting the race (15 items) 
and 29  Critical Sucess Factors 
were measured. 
four critical success factors for a memorable Two 
Oceans viewer experience: Facilities / Amenities, 
Comfort & Visibility, Marketing & Staffing, and 
Provisions. 
  Ease / convenience was the most important FCS for a 
memorable viewer experience following Marketing. 
 
 
Slovenia,  
 
Slak Valek, N., Lesjak, 
M., Bednarik, J., 
Gorjanc, M., & 
Podovšovnik 
Axelsson, E.  
 
2015 
 
 
 
identify the present 
market and predict the 
future target markets of 
the runners at the Istrian 
Marathon 
 
770 runners 
 
 
Web Questionnaire that mesured: 
Demographic characteristics; 
The running distance; 
The travel company; 
Main motive for attending the 1st 
Istrian marathon. 
 
 
 
 
 
 
Entertainment as the main reason for participating in the 
marathon: Athletes who come to the marathon with 
partners, friends or co-workers are more likely to attend 
the event for entertainment. 
As a reason to participate in a sporting event: Runners 
who came to the marathon alone or with their family are 
more likely to attend the event to participate in a sporting 
event. 
As a “recreation” reason: Athletes who came to the 
marathon alone or with their family or those over 40 who 
came with their partner, friends or co-workers are more 
likely to attend the recreation event. 
As a “meet with other athletes” motive: Athletes who 
have been running with an organized group of runners, 
those over 40 and who have come with partners, friends 
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or co-workers, are more likely to come to the marathon 
to meet with other runners. 
As a reason to get a result and self-confirmation: 
Athletes who came to the marathon alone or with their 
family or those under 40 who came with their partner, 
friends or fellow runners are more likely to participate. to 
get a result and self-confirmation. 
 
 
 
 
South Afica, 
 
Kruger, M., & 
Saayman, M. 
 
2013 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Determine the motives of 
Comrades Marathon 
runners in order to identify 
and profile the market 
segments competing in 
this ultramarathon. 
 
437 runners 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3-section structured 
questionnaire: 
 
Section A - demographic details 
and spending behaviour. Section 
B - specific information about the 
race. 
Section C - motivational factors 
for competing in the race (24 
items) and participants marathon 
running history and how their 
participation in sport events 
influenced their holiday choice 
and travel behaviour. 
 
 
 
205 “recreational athletes” and 142 “serious athletes” 
were identified. 
More serious athletes were foreign participants or 
participants who speak African languages. 
More recreational athletes were in high-income 
occupations and had a higher level of education, which 
could explain their higher running expenses. 
Significantly more serious athletes would again compete 
with comrades, while more recreational athletes were 
unsure about this. 
More serious athletes heard about the television race, 
while recreational athletes consulted magazines. More 
recreational athletes had heard about the event through 
word-of-mouth recommendations. 
His affiliate club had started a more serious participation 
of athletes. 
Surprisingly, more recreational athletes had decided to 
participate in the race well in advance, while more 
serious athletes decided to compete “spontaneously”. 
More serious athletes visited other tourist attractions in 
the area coincidentally with the race. 
Significantly more recreational athletes participated in 
other sporting activities, while serious athletes were not 
likely to participate in other sporting activities besides 
the marathon. 
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USA, 
 
 Kyle, G. T., Kerstetter, 
D. L., & Guadagnolo, 
F. B. 
 
2003 
 
Examine methods of 
manipulating consumers’ 
price expectations for a 
10K road race offered by 
a public sport and leisure 
service provider.  
 
468 runners of 10km 
Questionnaire 
1 control group 
5 treatment groups 
Information on the cost of providing services, which 
suggests loss of service or personal loss, increases 
price expectations. 
USA, 
 
McKelvey, S., Sandler, 
D., & Snyder, K. 
 
2012 
Assess participants' 
attitudes toward the 
practice of ambush 
marketing. 
 
3413 runners 
Questionnaire that measured; 
running patterns, past marathon 
experiences, involvement in 
running, aided and unaided 
awareness of sponsors, and 
attitudes toward the practice of 
ambush marketing 
Participants maintain a negative attitude toward the 
practice of ambush marketing. 
Excellent ability to remember and recognize official 
sponsors 
The existence of a good relationship between sponsor 
and race (the most remembered were the ones that 
were used during the course). 
More involved athletes identify more and have more 
adverse opinions. 
Sweden,  
 
Getz, D., & Andersson, 
T. D. 
 
2010 
Analyze whether highly 
involved runners differ 
from less involved runners 
to confirm one or more of 
the six dimensions of the 
event-tourist career path. 
 
1230 runners of half 
marathon 
Online Questionnaire with a: 
- Motivation Scale; 
- Involvement Scale; 
- Event and destination choice 
scale 
Low overall level of involvement among respondents. 
Athletes with a high level of involvement: participate in 
more events compared to the previous year; plan to 
attend more events the following year; more likely to 
receive race information through internet browsing and 
websites; more motivated due to being more involved; 
They make longer and longer trips. 
 
Regarding the factors of choice of the events, the most 
involved give more importance to have all the necessary 
information in a friendly site and the event is well 
organized, but also give importance to: 
-New experiences every time at events; 
- Scenic and interesting route; 
-Expectations of good weather; 
- Atmosphere of the party event; 
-Reputation and prestige of the event. 
Only the latter does not match the athletes with the least 
involvement. 
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USA, 
 
Kyle, G. T., Kerstetter, 
D. L., & Guadagnolo, 
F. B. 
 
2002 
Construct profiles of 
participants based on 
their level and type of 
involvement, identify 
distinct market segments 
using participants’ 
involvement profiles and 
profile selected market 
segments based on their 
socio-demographic 
characteristics, self-
reported behaviors, and 
participants’ perceptions 
of important service 
elements as well as 
evaluations of the 
organizing agency’s 
performance in providing 
those service elements  
 
468 runners of 10km 
Questionnaire: 
- Consumer Involvement Profile 
(CIP) scale to measure 
participants’ social-psychological 
involvement with running with 15 
items; 
- Importance - Performance (IP) 
scale measured the importance of 
various elements of the Great 
Race’s management and how 
well the agency performed in its 
provision of services 
Three factors of involvement were identified: pleasure, 
risk consequence and personal identity. 
Identified 3 groups: 
-Enthusiasts who had high involvement mainly focused 
on self-identity, pleasure was also important and had low 
risk perception 
-performers contained high values in all facets of 
involvement so they perceived a strong likelihood of a 
negative experience (high risk perception). They were 
more likely to subscribe to magazines. 
- Recreationists had low values in self-identity, pleasure 
and associated low risk with their participation. Limited 
their participation in events like 2 or less. 
 
Regarding elements of the organization's services, all 
gave greater importance to management elements and 
performance indicators, but Recreationists gave lower 
ratings. 
As for the evaluation, the performers were more satisfied 
with the performance of the organization, followed by the 
enthusiasts and finally the recreationists. 
 
 
 
124 
 
When it comes to marketing, most articles identify the profiles of athletes who participate in road 
racing events and make a market segmentation. 
Five types of athletes were identified that varied according to their reasons for participation. The 
former sought entertainment, going with friends, partners or even co-workers. The second was 
just for their participation in the event, being alone or accompanied by family. The third was for 
recreation and could go alone or with family and be over 40 and go with friends. The fourth 
participated in order to meet with other athletes, either competing in races with an organized 
group of athletes or over 40 and going with friends or colleagues. Finally the fifth competed with 
the goal of achieving a result and self-assertion that came alone or with the family (Slak Valek et 
al., 2015). 
Other profiles also emerged in the results using the athletes' involvement factors (pleasure, risk 
consequence and personal identity). In this way three profiles emerged. Enthusiasts, focused on 
pleasure and self-identity, having a low perception of risk. Performers were focused on pleasure 
and self-identity, but also had a high perception of risk. Recreationists had low self-identity values, 
pleasure, and associated low risk with their participation. (Kyle et al., 2002) 
Still in an attempt to identify market segments, two types of athletes were identified: serious and 
recreational. The most serious athletes were the most likely to repeat the event again, one club 
had registered, the decision to participate was not made well in advance, they visited other tourist 
attractions in the area, but did not participate in other tourist activities beyond the race. 
Recreational athletes were no longer sure if they participated again, were aware of the event 
through word of mouth magazines and recommendations, decided to participate well in advance 
and were more receptive to participating in other sporting activities.  (Kruger & Saayman, 2013). 
At the event sponsor level athletes can effectively identify the official sponsors of each event. At 
the athlete-sponsor interaction level, athletes reported that sponsors who had a direct interaction 
during the race, i.e. who were used while the athlete was running (whether in drinks, supplements, 
etc.) were more easily remembered. by your athletes  (McKelvey et al., 2012). 
Finally, still related to marketing, in terms of pricing strategies, the results show that the costs of 
providing services that suggest loss, that is, the non-holding of the event because the revenues 
do not exceed the expenses, also increase the costs. price expectations, so athletes will be willing 
to pay more for the event  (Kyle et al., 2003). 
Regarding the management of events, the results of the studies also showed some essential 
ideas. 
From a viewer's perspective, they identified the critical success factors for a memorable 
experience as: Amenities, Marketing, Personnel and provisions and Comfort and visibility (Kruger 
& Saayman, 2012). 
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From the athlete's perspective, some factors of event selection were identified, as well as which 
services of the organization are most important. 
Regarding the factors of choice of events athletes give more importance to having all the 
necessary information in a friendly site and the event is well organized, new experiences every 
time at events, scenic and interesting route, expectations of good weather, Atmosphere of the 
party event These factors are common to both athletes with high and low level of involvement. 
But athletes with high involvement also value reputation and prestige of the event (Getz & 
Andersson, 2010). 
The most important elements of the organization's services are management elements, such as 
bathrooms, traffic control, on-arrival medical care, among others, and performance indicators 
such as awards, distances are properly marked, participation prize shirt, among others  (Kyle et 
al., 2002). 
 
4. Discussion 
Although studies are distributed all over the world, oriental culture is not so expressed in this work. 
Regarding satisfaction and intention to revisit, it was possible to identify several important factors 
that help event organizers understand which changes can be made to create greater satisfaction 
with the event that will directly lead to greater intention to revisit the event. Thus, we can think 
that all elements found that positively affect athletes' satisfaction with the event, indirectly will also 
lead to a greater intention to revisit the event. 
Some of the studies that reflect satisfaction with the events contradict their results. Hyun & Jordan 
(2019) reported that perceived economic value as well as quality of service affect satisfaction with 
the event, on the contrary Du et al. (2015) indicate that the perceived value is not statistically 
significant as an element influencing satisfaction and Theodorakis et al. (2015) report that not all 
dimensions of quality of service affect satisfaction, identifying the quality of interaction as not 
being statistically significant. 
Regarding the intention to revisit there are also some disagreements. According to Alexandris 
(2017) the quality of the results will positively affect the intention to revisit the contrary Du et al. 
(2015) state that personal performance is important for satisfaction with the event, but it is not 
statistically significant for the future behavior of athletes, to repeat the race again. This issue can 
be justified by the event distance factor that is linked to the intention to revisit the event. Athletes 
who participated in shorter runs had a greater intention to revisit the event than athletes who ran 
longer distances. 
According to Okayasu et al. (2016) the factors that lead to satisfaction and intention to revisit vary 
from the United States to Japan. This difference may be due to the difference of western to 
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eastern culture in the way they have different ways of looking at life and sport, making them 
completely different cultures that can lead to these differences. 
As for the results found where they segment the market, these are essential for event managers 
to know their market so that they can structure their event so that they can deliver what they need. 
This is a valuable piece of information so that customer acquisition marketing strategies can be 
developed later, bringing numerous advantages to the organization. In these marketing 
strategies, we can also include the information we have obtained about price expectations, 
applying the best price strategy that is profitable for the organization. 
In terms of results about sponsors, they are also beneficial to the organization. If athletes 
remember the sponsors, the sponsors will be happier, so the organization-sponsor relationship 
will also improve, and they are more likely to sponsor the event again in a future edition. 
Lastly, the information gained regarding the improvement of the spectator experience, the 
athletes' choice of events and what the most important service elements are will help an 
organization in managing its street race event. Trying to satisfy not only the athletes, but also the 
spectators taking into account all these essential factors that will translate into the success of the 
event and as a result of the organization that created and managed them. 
 
5. Conclusions and further considerations 
The revised studies on road racing sporting events were mostly carried out in one place and 
quantitative, with only one mixed. Questionnaires were the most popular data collection tool. It is 
necessary to reflect on how the culture of each country can affect the results obtained. Findings 
reveal that satisfaction with the event will depend on the quality of service provided, the image of 
the event, satisfaction with personal performance, perceived economic value and expectancy 
disconfirmation, while the intention to revisit will be affected. Mainly and largely affected by 
satisfaction with the event. Regarding the marketing discoveries, several profiles were identified 
that make it possible to make the market better known. Although there is a growing interest in 
understanding the factors that can lead to the management of sport events, notably road racing, 
further studies are needed to address some discrepancies in results and to understand the origin 
of these differences. It is essential the use in practice of all information, thus will lead to better 
management of road racing and greater satisfaction and intention of athletes to revisit, leading to 
the success and prestige of the event. 
Given the initial objectives of this study, we can conclude that these were achieved by 
successfully conducting the synthesis of empirical research concerning the satisfaction of road 
race participants, as well as what leads to their return and how events should be promoted and 
managed and through it, we can identify some elements that can lead to better management of 
these events. 
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Anexo 4. Informação essencial currículos 
 
Candidato Ana Costeira Daniel Costa António Oliveira Mariana Ferreira
Idade 30 41 34
Morada Braga Porto Vila Nova de Gaia
Profissão Atual Produção e figuração de eventos Desenvolvimento de Marca técnico multimédia
 Coordenadora do Departamento de 
Comunicação e Imagem
Formação Profissional
Licenciatura em Artes Plásticas - ramo 
multimédia (Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto); Mestrado em 
Multimédia (Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto)
Gestão de Sistemas Informáticos (Escola 
Profissional de Braga);  CET - Desenvolvimento 
de Produtos Multimédia (ISMAI); Tecnologias 
de Comunicação e Multimédia (ISMAI)
 Certificado Técnico Multimédia- Nível 4 
QRQ (Instituto Emprego e Formação 
Profissional); Formação Profissional 
SolidWorks 3D CAD (Key);  Webdesigner 
(IPFEL Instituto de Línguas e Informática);  
Técnico Profissional Informática de 
Gestão (Escola Industrial de Gondomar) 
Curso Superior em Jornalismo e 
CiênciasdaComunicação (Universidade 
do Porto); Mestrado em Marketing e 
Publicidade (Universidade Fernando 
Pessoa); Gestão e Fiscalidade (IESF); Pós 
Graduação em Gestão de Projetos de 
Intervenção Social (ISCAD)
Experiência
Produção e figuração de eventos; 
Produção de Eventos
Gestor de Marca; Consutor de Marca; 
Administrador de Rede; Designer Gráfico/Web
Técnico de Informática,  Desenhador 3D, 
Webdesigner,  Helpdesk Informático, 
Comunicador
Jornalista, Repórter; Diretora de 
Marketing; Acessora de Comunicação; 
Coordenadora do Gabinete de Relações 
Públicas e Imagem 
Skills
Tratamento de Imagem, Vídeo e Som; 
Animação; Processamento de Texto, 
Cálculo e Apresentação; Programação 
Básica; Apoio e siporte técnico 
informático
Criação de Publicidade e Websites; gestão de 
redes sociais; conteudos de comunicação; 
renovação de imagem
Webdesign, Webhosting, Domínios, 
E‐mail, Manutenção de websites, 
Comércio Electrónico, Blogs, 3D 
SolidWorks
conhecimentos na criação de páginas 
web; realização de apresentações 
multimédia; desenvolvimento de 
imagens corporativas; fotografia; 
realização de Planos de Negócio de 
Marketing e Comunicação
Carta de Condução
Línguas Inglês, Espanhol, Japonês (nível 9) Inglês
Inglês - avançado; Espanhol - Básico; 
Fancês - Básico
Inglês - avançado; espanhol e italiano -  
independente/avançado; Francês - 
independente/avançado
Informação Adicional
Membro da associação de estudantes da 
Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto; Participação no 
Projeto Terzo Paradiso; Curso de 
Mergulho Padi Open Water Diver
Estágios: Design Gráfico (Autohaus Faust 
Coswig GmbH); Técnico de gestão de redes 
(F3M - Information Systems); Promoção da 
Empresa (BraReveste);  ERASMUS: 
Computação Empresarial (Pa. College)
Serviço Militar cumprido; Palestra sobre 
Digital Signage na edição 2008 da feira 
Pro-Digital
já desenvolveu alguns trabalhos como 
designer freelance; experiência em 
locução e voz off 
  
Proposta de Salário
Disponibilidade a passar 
semanas fora
Disponibiladade para 
trabalhar fora de horas 
(altura eventos)
Uso messenger e 
whatsapp (comunicação 
interna)
Pontos fortes e fracos 
sobre ti/ o que te fez 
mudar de emprego
porquê da candidatura?
porque deve ser o 
escolhido?
o que sabe sobre a 
globalsport?
trabalho de campo / 
montagem de cenários
de 1 a 5 conhecimento 
em:
Ai
Wordpress
Mail chimp
Produção conteúdo/ 
gestão redes sociais e 
newsletter
criatividade para 
desenvolver imagem 
corporativa
programação / html
gestão de domínios
Hardware - ligação de pc 
em rede; resolução de 
pequenos problemas 
informáticos
motion designer
Seo e ferramentas google 
(analytics)
Plasticidade / multitask
Fotografia
Video
Programação php
Outros
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Anexo 5. Base de dados jornais, revistas e rádios de Évora 
 
Anexo 6. Análise de logótipos presentes na página web RW Évora 
 
redação comercial
diário do sul 266 708 111 redacao@diariodosul.com.pt publicidade@diariodosul.com.pt
adefesa semanário 266 705 357 redacao@adefesa.org publicidade@adefesa.org
jornal brados do alentejo 268 323 112  jornal@bradosdoalentejo.com.pt
diário do alentejo 284 310 165 jornal@diariodoalentejo.pt comercial@diariodoalentejo.pt
dianafm 266 700 333 noticias@dianafm.com comercial@dianafm.com
rádio telefonia de évora 266 730 415 telefonia@diariodosul.com.pt
rc alentejo 266 509 340 rcalentejo@gmail.com
rádio campanário 268980222 / 268 999 727 geral@radiocampanario.com publicidade@radiocampanario.com
rádio nova antena montemor 266 877 132 / 969 814 165 radionovaantena@gmail.com
rádio granada FM 265 892 402 granadafm@sapo.pt
Antena Sul 266 752 941 geral@antenasul.pt comercial@antenasul.pt
jornais e revistas
radios
e-mail
contacto
Parceiros Está no site? A retirar
CM Évora sim infraestruturas de portugal
Escola Secundária André de Gouveia não delta
Escoteiros 265 não comboios de portugal
Escuteiros 890 - Évora não nivea men
Be In Shape sim associação de atletismo de évora
Everybody Health Club sim corpo nacional de escutas região de évora
Évora Wod Box não escuteiros católicos
Physical Workout sim optica havaneza
Kalorias não associação de paralisia cerebral de évora
Banco Alimentar de Évora não correr em évora
Aminata sim planetiers
M'Ar de Ar Hotels sim clube ferroviário de portugal
ATSKDR não run portugal
Diário do Sul sim correr lisboa
ACDE não sociedade ponto verde
Motoclube Templo não a minha corrida
Jumbo sim correr portugal
Liga dos amigos do Hospital de Évora sim farmacia infante sagres
Capote's Emtion sim ag4 evora
Divinus Gourmet sim antónio melgão
Equilibrium Centro Terapêutico não évora gym
JSaragoça não universidade de évora- enfermagem s.j. de deus
Top Emotions sim woman fit
Áshrama Évora Dhyána sim correr por prazer
APPACDM sim évora night runners
ARASS sim associação académica de évora
Assoc. Ser Mulher sim agrupamento 37 escuteiros
Cercidiana sim dadores de sangue évora
Refood sim bombeiros voluntários de évora
Pão e Paz não casa das artes
ADRA não tuna académica universidade de évora
Sharish Gin não tuna académica feminina universidade de évora
Just Be sim tuna académica do liceu
Grupo Cicloturismo Azarujense não tetos
associação filarmónica Liberalitas Julia
david mira
capueira alto astral
associação aeronautica de évora
cruz vermelha
clube badminton évora
gurus just run
ação continua
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Anexo 7. Base de dados Aveiro 
 
Nome Contacto E-mail Responsável
cruz vermelha 234 420 005 daveiro@cruzvermelha.org.pt
caritas diocesana de aveiro 234 377 260 aveiro@caritas.pt Diácono José Ferreira Alves
Associação Semear Talentos 934134322 associacaosemeartalentos@gmail.com
Associação de Solidariedade Social Casa Mãe de Aradas 234 425 391 | 969 956 695 | 969 956 697 secretaria.asscma@gmail.com Maria Conceição Santos
Associação Diderentes e Especiais 302 011 840 geral@diferenteseespeciais.org
asas santa joana 234 305 100 | 917 009 400 asassantajoana@gmail.com
patronato Nossa Senhora de Fátima de Vilar 234 340 290 patronato.fatima@netvisao.pt Padre Fausto Araújo de Oliveira
centro social paroquial de vera cruz 234 380 420 | 934 000 170 cspveracruz@cspveracruz.pt Padre João Miguel Araújo Alves
florinhas do vouga 234 377 330 florinhas.do.vouga@sapo.pt Padre João Gonçalves
Centro de Infância Arte e Qualidade 234 381 666 / 913 385 765 direccao@ciaq.ua.pt
Fitness Hut aveiro@fitnesshut.pt
Power Center Knock-Out 234381188 | 934496000 geral@ko-healthclub.com
Crossfit Urban Wolves 234 427 420 geral@heartofsteel.pt
Gim Tónico 234 382 000 GIMTONICO@GIMTONICO.COM
Pilates Aveiro Studio 914356804 | 964940610 pilatesaveirostudio@gmail.com
Knock-Out Health Club / BOX 3810 234 381 188 | 932401320 / 968510324 geral@ko-healthclub.com
Homes Place Aveiro 234 346 050 ines.costa@holmesplace.pt Inês Costa
Dynamic Life Academy 234 891 315 info[a]dynamiclife.pt
Gimline 234383689 ginasiogimline@sapo.pt
Clube do Povo de Esgueira 234315409 cpe@esgueirabasket.com Jorge Manuel Carvalho Moreira Caetano
Centro Atlético da póvoa pacense 939 537 267 | 966 561 799 cenap@cenap.pt
Grupo Desportivo Eixense 234 048 305 info@gde.pt Nelson David de Lima
União Desportiva  Oliveirense SECRETARIA@UDOLIVEIRENSE.PT Horáciio Manuel Oinheiro Bastos
Sport Club Beira-Mar 234 020 227 comercial@beiramar.pt Hugo Coelho
Grecas 234 793 309 grecasdt@sapo.pt Rosa Rocha
Clube de Atletismo de Ovar caovar@gmail.com
Clube Campismo S. João da Madeira 256 20 10 10 clubecsjm@mail.telepac.pt
Grupo Desportivo e Cultural de Guilhovai 256 574 852 gdcguilhovai@sapo.pt
Grupo Juvenil de Pinheiro da Bemposta (GJPB) 256998102 | 919831222 grupojuvenilpb@hotmail.com
Juventude Atlética Mozelense 913 003 242 jamozelense@gmail.com
Recreio Desportivo de Águeda 234 625 258 geral@recreiodeagueda.pt Pedro Marques
Sporting Clube de Espinho / António Leitão 914 626 353 scespinho@scespinho.pt Bernardo Almeida
Os Kágados 256812977/ 917751889 oskagados@gmail.com
Novo Estrela da Gafanha da Encarnação (NEGE) 924 069 556 nege@sapo.pt
Núcleo de Atletismo de Cucujães 256 182 297 nacucujaes@hotmail.com
Mosteirô Futebol Clube (M.F.C.)  919419679 mosteiro.f.clube@gmail.com
Grupo Desportivo Cultural Castelo Paiva  255 699 381 gdcccastelopaiva@hotmail.com | gdccastelopaiva@gmail.com 
Grupo Desportivo de São Paio de Oleiros 220827654 gdspo@portugalmail.pt
Grupo Desportivo da Lourocoop 227 470 550 gric.l@lourocoop.pt 
Grupo Desportivo da Gafanha 234 365 789 geral@gdg.pt João Ramos
Arada Atlético Clube 967 389 671 arada.ac@gmail.com
Centro Recreativa de Estarreja 234 187 925 cre.estarreja@gmail.com
Clube Desportivo Feirense 256 362 472 secretaria@cdfeirense.pt Rodrigo Abelha
Associação Amigos Seixo Branco aasb1985@gmail.com Domingos Vítor Almeida Pereira
Circulo de Recreio Arte e Cultura 91 892 3529 | 22 745 9829 geral@cirac.pt Tiago Afonso
Clube Atletismo de Lamas (CAL) 961 091 825 / 962 307 341 clubeatletismolamas@gmail.com
Clube Desportivo de Campinho 965203201 | 234 524 172 geral@cdcampinho.com
Associação Cultural Bunheirense 234 867 537 / 917 489 601 acbunheiro@sapo.pt
Associação Cultural Recreativa Desportiva de Escapães 966 123 498 acrdescapaes@hotmail.com
Associação de Jovens da Branca - JOBRA 234 541 300 geral@jobra.pt
Associação Desportiva e Cultural da C J CLARK 255 698 286 adccjclark@sapo.pt Adélia Tavares
Centro Juvenil Salesiano de Arouca 256 946 856 | 912 311 605 c.j.salesianosarouca@gmail.com Pedro Pinto
Caldas de São Jorge Sport Club 919 462 981 | 963 022 216 geral@caldassjatletismo.pt
Associação Cultural Recreativa de Vale de Cambra 256 465 170 geral@acrvaledecambra.com
Atletas de Fins de Semana 256 583 597 info@afis.pt Luís Gama
Associação Social Cultural Desportiva Unidos de Rossas 918 853 518 Unidos_de_Rossas@hotmail.com António Brandão
Associação Desportiva e Cultural de Macieira de Sarnes adec.ms@gmail.com
Associação Desportiva Rio Largo Clube de Espinho 227 320 239 adriolargoce@gmail.com Rui Freitas
Associação Cultural e Desporto de César - Villa Cesari 256 851 997 secretaria@villacesari.org
ADREP 234 752 836 geral@adrep.pt | adrep@sapo.pt
Associação Desportiva de Travassô 234 629 197 a.d.travasso@sapo.pt Paulo Pires
ADERCUS adercus@hotmail.com
Associação Cultural Desportiva "Os Ilhavos" 234 321 620 acd.osilhavos@sapo.pt Júlio Barreirinha
Sporting Clube de Aveiro 234 480 191/2 org.coordsca@sapo.pt
associação de atletismo de aveiro 234 426 501 | 234 481 378 | 234 382 469 aveiro@fpatletismo.org
100 ilusões 234 314 181 100ilusoes@iol.pt
APELO - Associação do Apoio à Pessoa em Luto 234 087 450 | 917 052 052 | 968 851 728 apelo@apelo.pt
Amigos da Ria e do Barco Moliceir 234 868 134 net-moliceiro@inovanet.pt
VIVA! 234 524 057 viva@actviva.com
Teatro Aveirense 234 400 920 info@teatroaveirense.pt
SET 234 400 922 tenhodito@set.com.pt
Sociedade Musical Santa Cecília 234 343 484 smsc@terranova.pt
Efémero - Companhia de Teatro de Aveiro 234 386 524 efemero@mail.telepac.pt
Performas - Estúdio de Artes Performativas Contemporâneas 234 192 331 performas@performas.org
Orquestra Ligeira de Aveiro 966 729 995 | 964 450 833
Associação Cultural Melodias de Aveiro info@melodias-aveiro.pt 
Oficina de Música de Aveiro (OMA) 962 551 410 oma.oficinademusicadeaveiro@gmail.com
Nova Acrópole de Aveiro 93 702 60 70 aveiro@nova-acropole.pt
J.A. - Jovens em Acção | Grupo de Jovens da Paróquia de Esgueira ni.informativo@gmail.com
NAT - Núcleo dos Amigos da Terra 962401446 | 913877453 info@nat.pt
MUSA - Escola de Música e Artes de Aveiro  234 283 490 | 961 152 270 escola@musaveiro.pt
Grupo Poético de Aveiro  gpa@aeiou.pt
Espaço d'Orfeu 234 603 164 dorfeu@dorfeu.com
CETA - Círculo Experimental de Teatro de Aveiro 234 425 497 info@cetateatro.pt
Confraria dos Ovos Moles confrariaovosmoles@gmail.com
Companhia de Dança de Aveiro 234 383 602 ciadancaaveiro@mail.telepac.pt
Cineteatro Alba - Abergaria-a-Velha 234 529 305 ctalba@cm-albergaria.pt
COM.CENAS Associação Cultural 963 874 295  com.cenas@gmail.com 
Cineclube de Aveiro 234 429 117 direccao@cineclubedeaveiro.com
Cine-Teatro de Estarreja 234 811 300 cineteatro@cm-estarreja.pt 
Centro Cultural de Ílhavo 234 397 260 centrocultural@cm-ilhavo.pt
Barrica 234 424 014 abarrica@gmail.com
ACAD - Associação Cultural de Aradas 919 877 311 acad.aradas@gmail.com
associações 
comerciais
associação comercial do distrito de aveiro 234 137 302 geral@acaveiro.pt
Escola Básica 1º ciclo de Glória 234 427 020 carlos.cruz@aeaveiro.pt
Escola Básica 1ºciclo de São Bernardo 234342384 info@eb1-aveiro-n4.rcts.pt
Escola Básica do Eixo 234 920 220 ebieixo@mail.prof2000.pt
Escola Básica 1º cilo de Santiago 234 381 065 info@eb1-aveiro-n14.rcts.pt
Escola Básica do 1º ciclo de Areias de Vilar 234 343 136
Escola Básica 2º e 3º Ciclos João Afonso de Aveiro 234 379 920  diretor@aeaveiro.pt. / secretaria@aeaveiro.pt
Escola Básica da Vera Cruz 234427265 | 938908288 cristina.sena@aeaveiro.pt
Pequeno Cidadão 234 386 072 escolapequenocidadao@gmail.com
Escola Básica e Jardim de Infância de alumieira 234 314 262 eb.alumieira@esjml.edu.pt
Jardim de Infância Cabo Luís 234 316 558 ji.cabo.luis@esjml.edu.pt
Escola Básica e Jardim de Infância Quinta do Simão 234 315 935 eb.quinta.simao@esjml.edu.pt
Obra de Santa Zita 234 420 990 aveiro@osz.pt
Jardim de Infância do Eixo  234 920 220 de@ebie.pt
Jardim de Infância de Azurva 234 933 695 de@ebie.pt
outras associações 
culturais
IPSS
Ginásios 
Clubes desportivos/ 
Associações 
culturais e 
desportivas
escolas 
básicas/jardim de 
infância 
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SPAR 210 131 010 info@spar.pt
Paradi 234 910 980/1 | 962 074 900
Continente Bom Dia 234 109 930 ajuda@continente.pt
Jumbo 234 249 200 contacto@jumbo.pt
Lidl 800 025 025
Pingo Doce 234303700/234 346 250/ 234 892 050/ 234 891 240 cliente@pingodoce.pt
Mini Preço  808 200 795
Meu Super 913 512 751 meusuperaveiro@hotmail.com
Clinica Ana Silva  255 073 270 / 936 568 804 ana.silva@clinica-anasilva.pt Ana Silva
Centro Médico de Aveiro 234 021 610 aveiro@cmm.com.pt
Fisiomanual 234 483 256 | 918 686 638 | 962 576 432 geral@fisiomanual.net
Clinica Santa Joana 234 420 028 geral@clinicasantajoana.com
FisioNarazé 234362456 fisionazare@gmail.com
FisioVagos 934230508 fidiovagos@hotmail.com
Clínica de são gonçalinho 234386045 clinica_goncalo@hotmail.com
Centro Hospitalar Baixo Vouga 234 378 300 sec-geral@chbv.min-saude.pt Dr. Margarida França
Centro Clinico de Aveiro 234 385075 | 925990693 | 925990692 centroclinicoaveiro@sapo.pt Deolinda
Clivida 234 481 600 | 961 767 528 geral@clivida.pt
Walk'in Aveiro 808 20 20 80 walkin.aveiro@wic.pt
Hospital da Luz 234 400 700 geral.aveiro@hospitaldaluz.pt Isabel Vaz
UP Care Medical Center 234 426 640 | 968 788 645 geral@upcare.pt
Aveiro City Lodge 234 383 130 info@aveirolodge.pt
Hotel Aveiro Palace 234 421 885 geral@hotelaveiropalace.com
Welcome In 234 34 60 30 info@welcomein.pt
Hotel as Américas 234 346 010 info@hotelasamericas.com
The bohemian Place 234 426 290 info@thebohemianplace.pt
Hotel das Salinas 234 404 190 reservas@hoteldassalinas.com
Suites & Hostel Cidade de Aveiro 234 376 150 info@hostelcidadeaveiro.pt
Hotel Moliceiro 234 377 400 hotelmoliceiro@hotelmoliceiro.pt
Veneza Hotel 234 40 44 00 info@venezahotel.pt
Cale de Oiro 234 137 237 / 966 924 328 comercial@caledooiro.com
Hotel Afonso V 234 425 191 / 2/ 3 |234 424 334 | 234 424 202 info@hotelafonsov.pt
Hotel Jardim  234 42 65 14 | 234 42 65 42 | 234 42 96 40 info@hoteljardim.pt
Hotel Imperial 918 570 729 manager@hotelimperial.pt
Aveiro White House 934 162 525 aveirowhitehouse@gmail.com
Meliá Ria Hotel & SPA 234 401 000 melia.ria@meliaportugal.com
Farmácia central aveiro 234 42 38 70 | 935 191 729 geral@farmaciacentral-aveiro.com
farmácia oudinot 234 423 644 farmaciaoudinot@gmail.com
farmácia moura glicinas 234 422 014 / 911 721 820 geral@farmacia-mouraglicinias.com
farmácia higiene 234 312 680 geral@farmaciahigiene.pt
farmácia capão filipe 234 313 276 / 304 235 geral@farmaciacapaofilipe.com
farmácia lemos 234 341 086 farmacialemosav@hotmail.com
farmácia peixinho 234 343 224 farmaciapeixinho@hotmail.com
farmácia alagoas 234 308 250 farmacialagoas@gmail.com
farmácia avenida 234 384 724
farmácia neto 234 423 286 farmacia.neto.aveiro@gmail.com
farmácia moderna 234 481 050 moderna.farm@gmail.com
farmácia nova 234 933 286 farmacianova.aveiro@gmail.com
farmácia saúde 234 422 569
Dentave 234 421 703 | 916 011 007 info@dentave.pt
HiClinic 234421000 | 925214094 geral@hiclinic.pt  
Dr. Dente 234 136 447 drdenteconsultorio@gmail.com
Adriano Carreira Medicina Dentária 234 423 042 | 967 310 970
Clínica Dentária das 5 Bicas 234 040 125 / 926 721 921 geral@clinicadentaria5bicas.pt
Clinica Dentária Lacerda 234 092 739 | 914 763 123 geral@clinicadentarialacerda.pt
Clinica Dentário Dr. Paulo Vieira 234 422 861 paulo.r.vieira@netvisao.pt
Med 360 234 133 847 geral@med360.pt
Clidon 234 601 969 | 931 373 834 clidon@sapo.pt
Clínica Dentária Dr. Carlos Queirós 234 421 492 aveiro@carlosqueiros.pt
Smile UP aveiro 234 241 020 aveiro@smileup.pt
TopLaser 234 086 751 geral@bodyluxury.pt
Clinica do Pêlo Aveiro 234 420 096 geral@clinicadopelo.pt
Fell You 914 521 244 | 234 044 976
Espaço Pêlo 916 192 081 geral@espacopelo.pt
Cura Pura Clínica 229 401 337 info@curapura.pt
Dentys 234484542 | 933720758 dentys@dentys.pt
Body Luxury Clinic 234 323 214 / 961 227 237 geral@bodyluxury.pt 
Model In Clinic 234 422 079 modelin@modelinclinic.com | rp@modelinclinic.com
Clínica Moinheiro 234422129 geral@clinicamoinheiro.pt
Xtreme 234 377 310 geral@xtreme.pt
Decimas 234 880 081
Secret Surf & Skate Shop 969 268 864 info@secretsurfschool.com 
Susana Gateira 234 424 841 info@susanagateiro.com
Hernâni - artigos de desporto 234 423 595
Decathlon Aveiro 234 305 360 apoiocliente@decathlon.com
Sportzone Aveiro 707 100 206 cliente@sportzone.pt
Escola Secundária José Estevão 234 104 910 | 234 104 920 geral@aeje.pt
Escola Secundária Homem Cristo 234 378 740 diretor@aeaveiro.pt / secretaria@aeaveiro.pt Carlos Magalhães
Escola Secundária c/ 3.º CEB Dr. Mário Sacramento 234 422 361 escolas@aems.edu.pt
Escola Secundária Dr. Jaime Magalhães Lima 234 302 480 ag.esgueira@esjml.edu.pt
Aveiro Digital School 234 423 045 hello@adschool.pt
Escola Profissional de Aveiro - AEVA 964 001 159 secretariado@epa.edu.pt Jorge Castro / Claudia Matos
EFTA - Escola de Formação em Turismo de Aveiro 234 483 470 secretaria@efta.edu.pt
Universidade de Aveiro 234 370 200 geral@ua.pt
Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração - ISCIA 234 423 045 geral@iscia.edu.pt
O Chocolate - Padaria E Pastelaria, Lda  234 426 261
Padaria Venepão 234 428 284
Padaria Ria Pão 234 424 361 riapaoaveiro@gmail.com
Doce Aveiro 234 420 259
Pastelaria - Padaria A 'Duquesa De Aveiro', Lda. 234 428 144
Litoral Pan, Padaria Pastelaria, Lda. 234 194 718
Aveirenses-padaria E Pastelaria Lda,os 234 423 121
Padaria Fanepão 88 234 051 660
Padaria Lusitana 234 342 680
Pastelaria Algodão Doce 234 133 078
Confeitaria Aveipão 234 482 430
Santo Grão 234 338 388
As Salinas 234 067 683 geral@pastelariasalinas.com
Pastelaria Flor de Aveiro 234 343 342 flordeaveiro@flordeaveiro.pt
Broa de Mel 234 315 444
Pastelaria Latina - Pastelaria Central Soc. Com. de Past. Lda 968 941 334 geral@pastelarialatina.com
Pastelaria Ramos 234 423 289 geral@pastelariaramos.com
Pastelaria Rossio 234424653 | 914 078 943
Confeitaria Peixinhos 234 423 574 geral@confeitariapeixinho.pt
Descut 234 728 058 geral@descut.eu
Portaveiro 234 750 719 portaveiro@portaveiro.com
Anodarte 256 332 249 lacagem@anodarte.pt
Sá & Irmão, S.A. 256 379 410 geral@sairmao.pt
Alfacar 256 871 422 geral@alfacar.pt
industria linox 234 580 480 comercial@industrialinox.com
Dufepi 234 941 866 geral@dufepi.pt
Tropimática 915 798 380 comercial@tropimatica.com
F.Fonseca 234 303 900 ffonseca@ffonseca.com
Unisolda 234 323 050 geraldepurair@unisolda.pt
super mercados/ 
hipermercados
Indústrias
Panificadoras/ 
fábricas/ pastelarias 
de fabrico próprio
 Lojas desportivas 
tipo decathlon
Clínicas de 
fisioterapia/ 
massagem
Escolas secundárias/ 
profissionais/ 
universidade
farmácias
Clinicas dentárias/ 
clinicas de estética
Hoteis
Clinicas 
médicas/hospital
XXX 
 
Anexo 8. Jornais, revistas e rádios da cidade de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
redação comercial
diário de aveiro 234 0000 31 diarioaveiro@diarioaveiro.pt publicidade@diarioaveiro.pt
notícias de aveiro 965 018 385 info@noticiasdeaveiro.pt
Defesa de Espinho 227 341 525 redacao@defesadeespinho.pt defesadeespinho@sapo.pt
Labor.pt 256 202 600 geral@labor.pt
O Regional 256 822 783 jornal@oregional.pt
Correio da Feira 256 36 22 86 geral@correiodafeira.pt comercial@correiodafeira.pt
On-line News 234 189 003  aveiro@oln.pt
Soberania do Povo 234 601 836 geral@soberaniadopovo.pt
Correio de Azeméis 256 661 460 /  256 661 469 geral@correiodeazemeis.pt
Jornal da Bairrada 234 740 390 jb@jb.pt
Campeão das Provincias 239 497 750 campeaojornal@gmail.com
As beiras 239 980 280 beirastexto@asbeiras.pt
Aveiro Digital 234 371 666 geral@aveiro-digital.pt
Águia Azul 911 522 557 geral@radioaguia.com
Voz do Caima 256 422 899 vozdocaima@vozdocaima.com
AV FM 256 573 497 geral@radioavfm.net
Voz da Ria 234 842 220 / 234 841 118 redaccao@rvria.pt
Vagos FM 234 793 409 vagosfm@iol.pt
Aveiro FM 96.5 234 000 065 aveirofm@aveirofm.net
Terra Nova 234 390 106 terranova@terranova.pt
Regional Sanjoanense 256 822 000 rrs@oregional.pt
RCP.fm 962 962 034 rcp@rcpfm.com
Paivense FM 255 699 370 paivensefm@mail.telepac.pt
Azeméis FM 256 674 000 /  256 685 897 geral@azfm.com
Botaréu 234 621 805 radiobotareu@iol.pt
Clube da Feira  256 336 187 radio.feira@gmail.com
Informédia 256 282 296  informedia2@gmail.com
jornais e revistas
radios
e-mail
contacto
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Anexo 9. Base de dados de escutas de Aveiro 
 
Agrupamentos Escutas Contacto E-mail
221 – Anadia 934378266 geral.221@escutismo.pt
480 – Troviscal 234753393 henriquecarrico@gmail.com
681 – Sangalhos 925949625 jassilvamc@sapo.pt
789 – Fermentelos 912634837 geral.789@escutismo.pt
836 – Avelãs de Cima 969164545 geral.836@escutismo.pt
970 – Palhaça 962838980 geral.970@escutismo.pt
1143 – Oiã 936894230 geral.1143@escutismo.pt
1345 – S. Lourenço do Bairro 914622662 geral.1345@escutismo.pt
1396- Oliveira do Bairro geral.1396@escutismo.pt
141 – Águeda 234622492 geral.141@escutismo.pt
838 – Albergaria-a-Velha 914763361 geral.838@escutismo.pt
853 – Travassô 968118006 geral.853@escutismo.pt
969 – Aguada de Cima 966483040 geral.969@escutismo.pt
1045 – Recardães geral@agr1045.cne-escutismo.pt
1084 – Trofa – Segadães 965635484 geral.1084@escutismo.pt
1102 – Barrô 964115324 danielcardoso54@gmail.com
1116 – Branca 965416698 alsr@sapo.pt
1145 – Angeja 917038517 geral@agr1145.cne-escutismo.pt
1178 – Valmaior 234523932 geral@agr1178.cne-escutismo.pt
1286 – Rocas do Vouga 1286rocasdovouga@gmail.com
1392 – Silva Escura 919361115 9105silvaescura@gmail.com
136 – Esgueira geral@agr136.cne-escutismo.pt
190 – Murtosa 915934575 geral.190@escutismo.pt
191 – Aveiro 234941003 ca.191@escutismo.pt
233 – Estarreja 917586310 geral.233@escutismo.pt
283 – Vera Cruz 936463629 geral.283@escutismo.pt
319 – Santa Joana 234314793 jose_m_antunes@hotmail.com
402 – Avanca 234884902 cne402avanca@gmail.com
530 – Canelas geral.aveiro@escutismo.pt
692 – São Jacinto Cne.692.saojacinto@gmail.com
779 – Cacia 961705687 geral.779@escutismo.pt
794 – Vilar 964301331 geral.794@escutismo.pt
824 – Torreira 925114786 geral.824@escutismo.pt
1088 – S. Bernardo 961482506 geral.1088@escutismo.pt
1157 – Aradas geral.1157@escutismo.pt
1334 – Oliveirinha 916534384 geral.1334@escutismo.pt
189 – Ílhavo 963174697 geral.189@escutismo.pt
531 – Gafanha do Carmo 914942470 clemente-machado@hotmail.com
588 – Gafanha da Nazaré geral.588@escutismo.pt
822 – Vagos 962887794 geral.822@escutismo.pt
826 – Fonte de Angeão geral.826@escutismo.pt
850 – Calvão  939376048 soninacio@hotmail.com
851 – Ponte de Vagos 234782779 dariofaria851@gmail.com
878 – Costa Nova 910565112 geral.878@escutismo.pt
1021 – Praia da Barra 965797310 agr1021@hotmail.com
1024 – Gafanha da Encarnação 914926530 josecarapelho@gmail.com
9125- São Miguel de Soza nunoqueiros@diocese-aveiro.pt
Bairrada
Nascente
Norte
Sul
XXXII 
 
Anexo 10. Base de dados, dos primeiros inscritos na Maratona da Europa 
 
Nome Contacto E-mail Morada Tamanho Notas:
1 João Gilberto Silva Lopes 962707202 glopes77@gmail.com Av.Brasil ed. Portas da Vila bl. 233 D10  4760-001 Gavião - Vila Nova de Famalicão M
2 Eduardo Jorge Costa 917018888 e.jorgecosta@gmail.com Phive Celas    Rua António José de Almeida 202  3000-042 Coimbra M
3 Rui Rito 914500179 rito.mjar@sapo.pt Rua Senhora do Parto nº 18 cave esq.  4705-070 Braga M
4 Claúdia Faustino 966355171 Claudia.Faustino@corvauto.pt CORVAUTO, S.A.  Rua Duarte Ludgero - Esgueira  3800-301 Aveiro S
5 Tiago Oliveira 917497722 tiago.oliveira500@gmail.com EQS Global  Rua Joaquim Dias Rocha, n.º 354 Zona Industrial da Maia 1, sector X, 4470-211 Maia M
6 jorge quaresma 914575009 quaresma.jorge@gmail.com urbanização Fontelo lote 39  3500-035 viseu M
7 Helena Ferreira 913996352 helena.ferr09@gmail.com Edificio Neopark  Av. Tomás Ribeiro 43, 2790-211 Carnaxide 2C S
8 Gonçalo Oliveira 929096295 gnunooliveira@gmail.com Av. Napoleão Luis Ferreira Leão, 30   3850-101 Albergaria-a-Velha   Banco EuroBic M
9 António Manuel Neto Lemos 914393885 lemosaveiro@gmail.com Rua do carocho lote 5 Quinta do picado   3810-473 Aveiro M
10 Ines nobre lopes almeida nobreines@hotmail.com M
11 André Almeida S
12 Eduarda Vinagre M
13 Fernando Santiago 918769939 fernando.a.santiago@gmail.com PRACETA JOÃO PAULO ll, 50    ARCOZELO  4410-407 VILA NOVA DE GAIA S
14 Adelaide Duarte 964721855 adelaide_duarte@hotmail.com Rua Rainha Santa Isabel 32 hab. 31    3700 552 Arrifana S
15 Ricardo Tavares da Silva 916485643 rikastc@hotmail.com Aldeamento Quinta D'Alque BL4 r/c dto    3850-360 Ameal-Alquerubim S
16 Jorge Ladeira 917942679 auspiciosarea@gmail.com Rua da República n 139 - 2 centro G    3810-419   Alagoas - Aveiro M
17 Cátia Câmara 924316129 catiacamara86@gmail.com Avenida 8 de Março, N°17 1C ; 2840—562 Aldeia de Paio Pires M
18 Filipe Vintém 911052499 filipevintem@gmail.com Rua Manuel Espregueira. nº215, 1º, 3900-318 Viana do Castelo L
19 João Veiga 912463595 jpveiga88@hotmail.com Rua Cidade de Bolama, nº 15 - 3º dto    1800-077 Lisboa M
20 Carla Morgado 966899294 cammorgado@gmail.com Rua Julieta Ferrão LT. RS apart. n. 183   1600-131 Lisboa S
21 Filipa Neves 964664146 filipanevesav@gmail.com Pedro Barrento unipessoal, Lda    Rua Diogo Cão nr. 6 r/ch dt    Praia da Barra  3830-772 Gafanha da Nazaré S
22 António Júlio Gomes Morgado 918612511 tojota1963@hotmail.com Bairro da Formiguinha 11-A Vila do Carvalho 6200-241 Covilha L
23 António Miranda 917315192 abnarim@hotmail.com PAPELINF   Av. Dr. Francisco Sá Carneiro , 266  4580-104 Paredes S
24 António Borges 919985592 ajmborges@gmail.com Rua mestre Joaquim Pereira Ramos N 131 R/C DTO.  4435-492 Rio-Tinto Gondomar M
25 Steve Rogerson 914729865 steverogerson@netcabo.pt Rua Manuel Luis Gomes Júnior, 222  4410-432 Arcozelo, Vila Nova de Gaia M
26 Agnelo Luis Marques Burcio 924448318 agnelomarques@cm-fozcoa.pt Rua do Crelgo, 7    5150 - 702 Vila Nova de Foz Côa M
27 Clemente Teixeira 916779060 clementeteixeira@hotmail.com Rua Estamparia de Lavadores nº1357 r/c      Canidelo  4400-455 Vila Nova de Gaia S
28 Telmo Reis 938831012 telmoreis80@hotmail.com Rua do Carvalho, 115 - Nespereira   4620-910 Lousada M
29 António Dinis Reis Pereira 914269392 dpereira69@hotmail.com Bairro de Santa Eugénia, Lote 32 A, 6º esquerdo posterior,  3500-034 Viseu XL
30 Rui Merujo 967008688 armerujo@gmail.com Rua Teresa de Jesus Pereira, n.º 19, 4.º Dt.º - 2560 - 364 Torres Vedras S
31 Susana Flores 919201036 susana7flores@gmail.com Rua Direita n.° 27   Vilar   3810-028 Aveiro S
32 Ricardo Fonte 925874637 rfonte@gmail.com Rua João Lopes, Lote 8, RC Esq.      3810-276 S. Bernardo L
tamanho grande - troca no dia 
da prova para M
33 Andreia Neves 963472681 andy.neves@gmail.com Travessa Fonte de Cima n° 16  1Dt  3800-320 Aveiro S
34 Margarida Albuquerque 966040518 margaridaalb02@gmail.com Farmácia Mouro , Urbanização qta S. José,lote 1B, Bairro qta do galo   3500-189 Viseu S
35 José Carlos Ferreira Fernandes dos Santos 925 146 361 jsantos1970@hotmail.com S
36 Viriato Coelho 932355588 viriatocoelho70@hotmail.com M
37 Mário Sobral 918444974 mnsobral@gmail.com Focus BC - Mário Sobral    Rua António Champallimaud, Lote 1   1600-546 Lisboa L
38 José Augusto Faro da Silva 922094155 josefaro@netcabo.pt Rua Camilo Castelo Branco Lote 1 - 2º Andar   Viso Norte  3505-541 Viseu M
39 Dinis Martins 968429213 dmartinsster@gmail.com Rua Dona Maria Gracinda Torres de Vasconcelos, Lote 8, 3º Dtº     Quinta S. João da Carreira 3500-187 Viseu L
40 Rui António Cadeias Gomes 965603591 redondo119@hotmail.com Rua Montes Herminios nº27 2º cave esquerda poente 6200-370 Covilhã L
41 Carla Duarte S
42 Rui Duarte XL
43 André Carvalho 913059737 afccarvalho@live.com.pt Helena Ferreira -  Edifício NEOPARK, SOLVAY   Avenida Tomás Robeiro, 43 - 2 C   2790-211 Carnaxide, Oeiras M
44 Pedro Guimarães 913933483 peterguimas@gmail.com Rua Senhor dos Milagres, 36, 8’ Direito Trás     3800‐261 Aveiro S
45 Pedro Vicente 912264686 pedroafonsovicente@gmail.com Loja Ludimusic - Estrada dos Parceiros, 293    2400-441 LEIRIA L
46 Nuno Pereira 962805369 nunobpereira@gmail.com Rua do sol ao rato, 33 - 4º Dto, 1250-261 Lisboa L
47 José António Ribeiro Lopes 931773796 lopesjose99@hotmail.com S
48 Eugénia Maria Bizarro Lucas Lopes 933603610 lopesgeni@live.com.pt M
49 Rosa Tavares 919825320 rtav7@hotmail.com Rua das Cardadeiras, 45  3800-125 Aveiro S
50 Rogério Calvo 914060928 rogerio.calvo@netcabo.pt Rua da Vilar  no 87 R/Ch Dto    4465-360  S.Mamede de Infesta M
51 Rolando Manuel Mendes Ribeiro 966289784 rolandowsky@gmail.com Rua de Santana, 367 - 1ºC    4465-741 LEÇA DO BALIO S
52 Rui Pinto 966913556 iosruipinto@gmail.com Rua Cidade de Castelo Branco   Fração M, rch/drto   6230-347 Fundao L
53 Arlindo Santos 964777020 zearmindo@gmail.com Celia Silva - Parque Industrial Baia Tejo    Rua 48 Armazem 7 e 9   2830-571 Barreiro M
54 Nuno Lomba 967054981 nunolomba.hvr@gmail.com Travessa da Brigadeira n85 1dto   4740-007  Esposende M
55 Rui Laranjeiro 916968100 ruilara@gmail.com M
56 Cristina Laranjeiro 915026269 crisondasol@hotmail.com XS
57 Julieta Santos 962465009 julietaj.santos@googlemail.com Av. dos Bons Amigos, n.46-4 Esq  2735-074 Agualva-Cacém S
58 Ana Sousa 925988828 ana.barbosa.sousa@gmail.com  Edf. Segurança Social, Rua Carlos Sousa Ferreira  Pardelhas  3870-209 Murtosa M
59 Sérgio Teixeira 964675508 teixeira.smr@gmail.com Rua Egas Moniz, 57  3830-665 Gafanha da Nazaré M verificar - diz q n recebeu
60 Rui Manuel da Cunha Vieito 967606526 ruivieito@adriazul.pt Rua Santa Rita, 65-67   3810-167 Aveiro M
919511786
andnobre@gmail.com
 Rua dos marnotos nº38   3800-220 Aveiro
Estrada Nacional 11 - Lote 2   Chão Duro   2860-606 Moita
Rua nossa Senhora do Refúgio 1ª Transversal nº8 Rc/Esquerdo 6200-186 Covilhã 
Urbanização Sol Nascente     Rua São Vicente de Paulo - Lote 1, Loja C    3510-154 Monte Salvado - Orgens   VISEU
914693859 ruimcduarte@gmail.com Praça Paiva Couceiro Nº9 R/ch Dtº, 1170-284 Lisboa
XXXIII 
 
 
61 Rodolfo Monteiro 912289566 rodolfomamonteiro@gmail.com Rua 31 de Dezembro nº151 4825-264 Santo Tirso M
62 Manuel Pereira 912109296 manuel.jtp@gmail.com Rua da Póvoa, 311 - 3   4000-398 Porto M
63 João Filipe Gomes Rodrigues 938465361 jfilipegomes@gmail.com Rua Calouste Gulbenkian, 1  (Nokia Aveiro)  3810-074 Aveiro L
64 Nuno Correia Alves 969333551 ncorreiaalves@gmail.com Rua do Regil, 17 - 1.º Dto   2805-234 Almada M
65 Sérgio Simões 910037750 sasimoes@yahoo.com Rua das Lombas n15, 3L    2655-431 Ericeira L
66 Paulo Barreiros 961 074 757 paulo_barreiros82@hotmail.com  Bairro das Alegrias nº 102 Travassós de Baixo 3505—654 Viseu L
67 Tiago Mendonça 914049929 tiagotmendonca@gmail.com Estrada Nacional 109 nº116 3ºB   3810-138 Aveiro M
68 Beatriz Alves 911550946 biokas1998@hotmail.com  Travessa da Estrada das Oliveiras n14, código de postal 3830-232 Vista Alegre S
69 Paulo Moura 936830775 pjfmoura@gmail.com Rua Monte Do Vale N515  1°Frt   4465-699   Leça do Balio L
70 Rui Filipe Queirós Teixeira 912419161 jaaapppaaan@gmail.com Rua das vitórias, edf. Bela vista, n°429, 2°porta, 2°andar   4615-691 Borba de Godim XL
71 Nuno Ricardo Mendes Rebelo 933116626 nunormrebelo@gmail.com Rua 20 de abril n 4 1 esq    2830-267 Barreiro S
72 Ângela Márcia Solposto 926670826 angelamarciasolposto@gmail.com Rua do Tibre, n3, 4B   Parque das Nações    1990-520 Lisboa L
73 Manuel Canané 910872084 manuel.canane@gmail.com Rua Artur Costa de Macedo, 17     Quinta do Chiado, Feijó   2810-315 Almada   Portugal L
74 Claúdia Ferreira 962835908 claudialorena20@gmail.com Avenida Padre Manuel da Nóbrega, número 11, 3 andar esquerdo 1000-223 Lisboa S
75 João Coutinho 917850962 6joao2@gmail.com Rua Professor Hernâni Cidade, n °1, Apto. 2D, 1600-629 Lisboa M
76 João Henrique Pinho Dias 966798663 jdias45@gmail.com Rua do Tibre nr. 3 - 4 b   1990 520 Lisboa M
77 Prof. José Cruz 962706296 jafscruz@gmail.com Escola Secundária S. João da Talha, Rua Deputado Pedro Botelho Neves, n.º 19 e 19A, 2695-722 S. João da Talha M
78 António Rodrigues 965833244 toferrugem1980@hotmail.com rua arquitecto paulino montez nº118, 8º direito 2520-295 Peniche L
79 Ricardo Silva 966657013 gricardinho78@gmail.com Rua Francisco Sanches n 14   4700-317 Braga S
80 Adriano Coutinho 917412241 adriano.nortada@gmail.com Marginal Padre antonio 185, 3870-502 Murtosa XL
81 Bruno Batista da Costa 968657201 bruno.batista83@hotmail.com Quinta das Fontainhas, Lote 38 3.º Esquerdo   3510-224 Viseu L
82 Oscar Torres 914946320 oetorres@LIVE.COM Avenida dos Pastorinhos    Edificio Heras no. 782, Bloco A, 2° esquerdo    2495-301 Fátima M
83 João Campos (NIT) 919700448 professorpixel@gmail.com Rua General Firmino Miguel, Torre 2, 13º andar    1600-100 Lisboa L
84 Carla Mendes 939814890 moonlightcarla23@gmail.com Rua Virgílio Martinho n°8 1°direito, 2810-419 Feijó XS
85 Armando Oliveira 934569193 armando1972@netcabo.pt Rua do Picoto - Lote 14 - Bloco 2 - 4° Esq.   4780-521 Santo Tirso L
86 Carlos Eduardo Lourenço 914644292 c.s.lourenco@gmail.com Praceta João Azevedo, 8, 1º ESQ.   2825-432 COSTA DE CAPARICA S
falha de fiação - troca de t-shirt 
dia da prova
87 Fabiana Fão 916267532 fabianafao@gmail.com LeYa SA - A/C Fabiana Fão    Rua Cidade de Córdova, 2    2610-038 Alfragide S
recebeu tamanho errado, quer 
um S
88 Manuel Santos 916492680 mjcmsantos@gmail.com Edifício Pólo Serviços da Maia, Rua Padre António 232 - 5º Andar - Escritório 5.1, 4470-136 Maia L
89 Gonçalo Raminhos 930438335 sallo@live.com.pt Travessa das Avenidas 6 RC. Dto.    7005-656 Évora S
90 Álvaro Norberto Pereira da Silva 938839258 anp17silva@gmail.com Rua Cosme Ferreira de Castro. 716-3. Esq    4420-096. Gondomar M
91 Pedro Almeida 962277145 pedro.almeida@yahoo.com R. Dr. Ant. Garcia de Vasconcelos 24 1A     2745-719    Massamá M
92 Jorge Pato 917412625 jorgepato@sapo.pt Rua don antónio José Cordeiro, n.º72 2.2       3800-003     Aveiro S
93 Luis  Miguel Lourenço 964767202 portista114@hotmail.com Rua do Estádio  nº7  6430-175     Meda L
94 Claúdia Nunes 968956373 xclaudianunes@hotmail.com R Dr Vasco Morais - Lt 7 - Fundo de Vila - Esmolfe      3550-071         Penalva do Castelo S
95 Melo Silva 964004021 rui.melo.silva@sapo.pt Rua Frei Tomé de Jesus, nº 15, 2º dto       1700-214 Lisboa M
96 Miguel Vieira 914037764 miguelpatovieira@sapo.pt Rua da Coutada n.83A      3830-134      Coutada -Ilhavo S
97 Pedro Silva 913221503 sandrarebelo81@hotmail.com Rua padre Albano Paiva alferes n71 3 esq     4520-022    Santa Maria da feira M
98 Paulo Pinto 925478248 paulopinto73@gmail.com Rua dr. Julio de moura, nº27 5150-617 vila nova de foz côa M
99 José Soares 918721798 jsoares@publico.pt Rua da Bélgica 1619 1. Direito frente       4400-052       Vila Nova de Gaia M
100 Pedro Vieira 933326957 pedrovieira1979@live.com.pt Rua 5 de Outubro nº228 Outeiro          4575-541 Sebolido            Penafiel M
101 Claúdia Bico 963446546 Claudiabyco@gmail.com Rua mario viegas n°194 ,3°esquerdo      2755-057 Alcabideche S
102 Carlos Traquino 917563411 castraquino@gmail.com Urb Santa Apolónia nº398      4835-438    Guimarães M
103 André Andrade 915268831 a.andrade@ua.pt Rua do Almirante Cândido dos Reis, Nº112 3ªI    3800-096     Aveiro S
104 Luis Rodrigues M
105 Pedro Barbosa L
106 Jaime Castro 914099540 Jaimepcastro@hotmail.com Rua 43 nº294      4500-801    Espinho M
107 Paulo Pires 969659460 pnpires@gmail.com Rua Justino de Montalvao 7    2820-229      Charneca da Caparica M
108 Pedro Santos 937360120 mjr.alvega@gmail.com rua do tejo nº23 bairro estacal novo        2690-560     santa iria azoia L
109 Fernando Capitão 962642206 Fantasma.capitao@gmail.com a/c novo banco     avenida d.joão III  nº13 edificio 2000    2400-164 leiria M
110 Hugo Pinto 966257871 hugoapinto@gmail.com Rua do Jardim, n°5 3°A      2620-193  	Odivelas L
111 Nelson Silva 916030680 njrcsilva@gmail.com Travessa das Flores, Edifício Calâmbria, nº45, 1º D.to        3730-237      	Vale de Cambra L
112 Mário Neto 965503196 marioferreiraneto@sapo.pt Rua Júlio Queijeiro,N6, 3Dto       2005-283      Santarém M
113 Leonardo Jesus 939804896 ll.jesus@outlook.com Rua Padre Pedro Marcelino Ferreira nº61       3770-351       Palhaça, Oliveira do Bairro S
114 Mário Vaz 962719234 mariorfvaz@gmail.com Rua Miguel Torga, nº 70        3045-306         	ameal L
115 Telmo Salazar 935668301 omlet11@icloud.com rua Dr. Vilarinho Raposo nº12 4º andar tras    5300-849     Bragança L
116 António Teixeira 967235434 tofartura@hotmail.com apartado 1517 3801-902 aveiro L
117 Pedro Seara 938364404 pseara@gmail.com Rua Alfredo Espírito Santo Júnior,106 - 4 Esq.      4460-220      Senhora da Hora S
118 Catarina Varges 918814978 ccvarges@cp.pt Rua Artur Bual, n7 6dto     2675-615      Odivelas S
119 Luís Almeida 912634377 luis_silva_almeida@hotmail.com Rua da padaria n 148          3885-117          	Arada M
120 Bruno Pereira 916922987 brunofcp10@hotmail.com Rua do Bustelo nº65  Pombeiro de Ribavizela         4610-617        Felgueiras M
últimas enviadas trocas no dia da prova ( ver notas)
confirmaram a receção por confirmar
LEGENDA:
917498905 barbosa473@hotmail.com Largo CAP. ALMEIDA MOREIRA nº106 2º andar     3510-788       Vildemoinhos - VISEU
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Anexo 11. Base de dados empresas de alugues de motociclos e bicicletas 
elétricas 
 
Anexo 12. Base de dados Grupos de Corrida Espanhóis 
 
NOME CONTACTO EMAIL
Cooltra  937 066 912 info@cooltra.com
Rent Riders 213 520 505 | 964 137 544 geral@rentriders.pt
rent bikes and scooters 21 940 77 90 reservas@europcar.com
e-bike porto 22 099 74 17 info@e-bike.com.pt
bi green 212 429 677 comercial@bi-green.pt
e-bikelovers 919 703 043 ebikeloversportugal@gmail.com
take-off e-bike 965 261 894 geral@takeoff-ebike.com
biclas 963 780 233 loja.biclas@gmail.com
Porto Rent a bike 222 022 375 | 913 104 024 info@portorentabike.com
descobre lisboa 218 000 487 | 932 092 411 descobre.lisboa@gmail.com
gira (app) 211 163 060 gira@emel.pt
park e bike 922 293 239 | 212 424 604
be electric 96 205 73 34 | 21 136 75 36 beelectric.bikes@gmail.com
evelo 964 928 946 comercial@evelo.pt
Empresas de Aluguer de Motociclos e Bicicletas Elétricas
Nome E-mail / contacto Facebook / URL
Carreras de 10km España https://www.facebook.com/groups/422986367904872/?ref=br_rs
Carreras Populares https://www.facebook.com/groups/Carreraspopularesluis/
Carreras Populares de Sevilla y aledanõs https://www.facebook.com/groups/carrerasdesevilla/?ref=br_rs
personal running info@personalrunning.com
Espartan@s Club https://www.facebook.com/espartanos.club.31/
Kamparredores kamparredores@hotmail.com
run BCN info@runbcn.com
running DC david@runningdc.es
legroup info@legroup.es
gaes running team https://www.facebook.com/GAESRunningTeam/
We are Runners mariamolinapersonaltrainer@gmail.com
bichos runners mail@bichosrunners.com
Liantes Rebeldes Runners liantesrebeldesrunners@gmail.com
yes we run yeswerun@alba-garcia.es
fartlek sport info@fartlecksport.com
nosotras deportistas contacto@nosotrasdeportistas.com
VillaLobos Running Team https://www.facebook.com/Pablo-Villalobos-Running-Team-1427979484148988/
Crazy Runner Caceres crazyrunner@pulsaciones.net
beer runners espana info@beerrunners.es
Burgos Corre info@burgoscorre.com 
aprende a correr aprendeacorrer@gmail.com
running mothers info@runningmothers.com
riber-run riber_run@riberaatletico.es
10k club zaragoza  info@10kclubzaragoza.com
a tu ritmo info@epal.es
go run https://www.facebook.com/Go-Run-VLC-296503113854153/
C.A. RUNNING info@carunning.net
Runners Ciutat de Valencia info@runnersciutatdevalencia.com
Grupo de Running Barrio del Oeste zoes@zoes.es
drinking runners drinkingrunners@gmail.com
never stop running cdneverstop@gmail.com
running club metropolitan cada receção tem o seu email https://clubmetropolitan.net/actividad/running-club
mujeres que corren crismitre@me.com
runtolive BCN info@run2livebcn.cat
correr en madrid 607682269
Grupos de Corrida Espanha
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Anexo 13. Base de dados dos Parceiros do Portugal Fit 2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome Contacto E-mail
susana gateira 234 327 472 info@susanagateiro.com
box.pt 910857796 | 252 643 179 geral@boxpt.com
geometrik Flooring Solutions 256 333 180 info@geometriktarget.com
Nauti4uatro 213 021 118 geral@nautiquatro.pt
Patuá 252 373 394 maria@patuafitness.com
ALM Pilates 910 791 974 info@almpilates.com
EFit electro fitness 211 391 315 | 917 462 719 lisboa.expo@efitportugal.pt 
doTerra livingdoterraportugal@gmail.com
Herbalife 217 714 400
Great I AM 918 956 211 marketing@greatiamwear.com
Bite My Lunch 917421103 geral@bitemylunch.pt
MVF software 252 319 763 comercial@mvf.pt
ProNatural 210 878 905 info@pronatural.com.pt
FootStudy 926 540 810 footstudygeral@gmail.com
Teprel 229999880 | 229 999 889 info@teprel.com
Gigante 912 884 437 geral@gigantegymwear.com
iCoach 967 241 403 geral@i-coach.pt
Dovo (derovo group) 236 209 820 geral@derovo.com
Olimp Sport Nutrition 910 917 172 info@olimp.com.pt
Fruut (frueat) 226 155 189 frueat@frueat.pt
Solfut (team leading) 224 053 270 changinglives@solfut.com
Rock Sprint 232 446 180 care@rocksprint.com
Ortus Fitness 34 961 210 120 ortus@ortus.com
On Virtual Gym 910 063 105 | 910 057 622 support@onvirtualgym.com
GTF Formação Profissional 915283929 | 21 393 1494 geral@gtf.edu.pt 
oito.um info@clothing-concept.pt
Parceiros Portugal Fit 2018 
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Anexo 14. Base de dados Influencers e Youtubers de corridas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Brasil inscritos instagram e-mail
corrida no ar 162.153 58.9 mil contato@corridanoar.com.br
Corrida Perfeita 148.309 148 mil suporte@corridaperfeita.com
programa fôlego 100.391 83.5 mil (rungustavorun) informacoes@programafolego.com.br
Canal Corredores 57.378 contato@canalcorredores.com.br
Mania de Corrida 26.439 149 mil maniadecorrida@gmail.com
Corrida Simples 19.322 18.4 mil https://www.facebook.com/Corrida-Simples-Dario-Guimar%C3%A3es-295377510872850/
corrida mulher 2.848 1.4 mil corridamulherbypolly@gmail.com
Vem correndo 1.339 3.1 mil danielrpc@gmail.com
Portugal inscritos instagram e-mail
Rui Unas 393.140 10.4 mil (bombunas) podcast@malucobeleza.tv
Dicas do Salgueiro 300.219 81.5 mil dicas.salgueiro@gmail.com
100 desculpas 38.019 479 mil geral@wecanfly.pt
I am Isabel Silva 26.952 478 mil imendesdasilva@notable.pt
EUA inscritos instagram e-mail
Vo2maxProductions 126.443 62.1 mil sage@vo2maxproductions.com
The Run Experience | Running Videos 186.804 48.1 mil help@therunexperience.com
The Ginger Runner 119.799 41.4 mil thegingerrunner@gmail.com
Running Wild 61.865
Run Steep Get High 33.550 36.9 mil runsteepgethigh@gmail.com
youtube
Brasil seguidores e-mail EUA seguidores e-mail
giulirp 367 mil contatoGiuli@gmail.com mileposts 68.3 mil irunthisbody@gmail.com
Corredora da Vida Real 36.4 mil karina.teixeira@hotmail.com training262 19.2 mil coach@training262.com
analetlima 167 mil contatoanaletlima@gmail.com runtothefinish 34.4 mil amanda@runtothefinish.com
instadabelly 176 mil emaildabelly@gmail.com shauna_harrison 85.8 mil shauna@stanfordalumni.org
mieverydayfit 182 mil mieverydayfit@gmail.com Inglaterra seguidores e-mail
umcorpofit 74.9 mil ca.umcorpofit@gmail.com twicethehealth 57.6 mil twicethehealth@sixteenth.com
camilaguper 1,1 milhão contato@camilaguper.com.br foodfitnessflora 71.2 mil meldunbar@wmodel.co.uk
giselli_souza 20.4 mil giselli@divasquecorrem.com londonpaleogirl 79.9 mil tessa@84world.com
corrida urbana 25.7 mil contato@corridaurbana.com.br therunnerbeans 48.5 mil therunnerbeans@gmail.com
debsaquinho 116 mil contato@blogdadebs.com.br França seguidores e-mail
betacbjr 27.6 mil robertaadamerm@gmail.com just_in_run 27.5 mil justine.hutteau@hec.ca
Portugal seguidores email lily.running 41.6 mil lisa.louviot@hotmail.com
things_about_a_vegan_girl 18.1 mil alexandradesigner@hotmail.com foutrak 57 mil foufoutraklyon@gmail.com
idireito 19.5 mil direitoporlinhastortas.id@gmail.com margot_dvg 18.5 mil dvg.margot@gmail.com
a.mariapalma 84.9 mil mariapalmafitness@hotmail.com titaclem 27.9 mil profdeps@outlook.com
andreborralho_fitrients 14.1 mil fitrients@gmail.com Austrália seguidores e-mail
cattefitness 24.7 mil catteoliveira_97@hotmail.com basebodybabes 623 mil info@basebodybabes.com
sararochapt 54.4 mil rochasara.pt@gmail.com Espanha seguidores e-mail
missfit.insta 105 mil missfit.instagram@gmail.com ingridpino95 78.8 mil ingridpino@etikko.com | info.ingridpino@gmail.com
iisabellc 242 mil isabelfitness@outlook.com ladyfinisher 82.2 mil infolauralc@gmail.com
maggysantos7 20.2 mil info@operacaoanointeiro.pt missleggingsrun 31.3 mil gemapaya@misslegginsrun.com
missfit.sandra 87.3 mil missfit.sandraj@gmail.com go_miriam 45.7 mil gomiriam5@gmail.com
olena.starodubets 159 mil starodubetsolena@gmail.com fantasias_de_un_runner 25.2 mil roldansanti@hotmail.com
patricia_coriel 38.7 mil corielpatricia@gmail.com afullrunner 5.8 mil afullrunner@hotmail.com
carolinagomesdasilva 56.7 mil fomefocoforcaefe@outlook.com runnersan 5.6 mil sanse_unai@hotmail.com
vanessaaalfaro 137 mil Shapeyourbody.va@gmail.com aroundsilvia 41 mil infoaroundsilvia@gmail.com
categouveia 216 mil gouveiacate@gmail.com
raquelhenriques_oficial 68.5 mil geral.bikinibox@gmail.com
catia_morgado_ 17.5 mil catiamorgado@hotmail.com
Instagram
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Anexo 15. Informações gerais sobre município de Aveiro 
 
Gastronomia 
Ovos moles: 
Após a introdução da plantação da cana-de-açúcar na Península Ibérica pelos árabes a 
partir do séc. VIII, foram os portugueses que, depois de tentativas de produção em 
território nacional, a difundiram pelo espaço atlântico logo nas primeiras viagens dos 
descobrimentos.  
De facto, está bem atestado documentalmente, que o Convento de Jesus de Aveiro 
recebia açúcar da Madeira.  
O primeiro uso do açúcar dentro do Mosteiro de Jesus terá sido na botica (farmácia). 
Tanto podia ser usado na síntese de medicamentos ou ingerido diretamente como 
suplemento energético aos doentes (normalmente subnutridos).  
Com a entrada no convento dos ovos, provenientes da quinta de Ouca ou dos 
pagamentos de foros (feitos em géneros, onde se destacam o trigo, as galinhas e os 
ovos), e do açúcar, rapidamente estes produtos terão passado da botica para a cozinha.  
Não se sabe quando se deu esta primeira junção destes dois ingredientes para formar 
um doce. No entanto, com a entrada do açúcar no convento no início do séc. XVI, onde 
já existiam os ovos (e a água tão abundante nas redondezas), poderá ter sido por esta 
época que terão ocorrido as primeiras experiências na cozinha. A antiga receita do doce 
de ovos da cozinha do convento terá dado origem ao atual característico doce de Aveiro, 
os Ovos moles, não se sabendo, no entanto, quando terá aparecido tal como hoje o 
conhecemos.  
A sua apresentação mais conhecida é dentro de moldes de obreia (hóstia), com motivos, 
normalmente, ligados ao mar como conchas, búzios ou peixes. Esta hóstia é feita da 
mesma matéria das hóstias utilizadas nas celebrações litúrgicas, e sabendo-se que 
estas eram produzidas no convento, facilmente podemos aceitar que a incorporação da 
massa de ovo dentro da hóstia tenha sido realizada por alguma freira, talvez numa 
tentativa de facilitar o seu manuseio. Mas também aqui não se sabe ao certo a sua 
origem. 
Com a extinção das ordens religiosas em 1834, foi deliberado que um convento ou 
mosteiro pertencente a ordens religiosas femininas seria extinto por óbito da última 
religiosa, que no caso do Mosteiro de Jesus de Aveiro aconteceu a 2 de março de 1874. 
Esta religiosa tinha uma empregada, a D. Odília Soares, que sabia a receita e fazia os 
ovos moles no mosteiro. É assim, pelas mãos desta senhora, que a receita deste doce 
transpõe os muros do convento, secularizando-se. D. Odília começa então a fazer os 
ovos moles, em casa, segundo a receita do mosteiro. Posteriormente a receita passa 
para outras mãos sendo difundida a sua produção. 
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A genuinidade dos Ovos Moles de Aveiro foi reconhecida pela União Europeia que lhe 
atribuiu, e pela primeira vez a um produto português, a denominação de Indicação 
Geográfica Protegida.  
“São seis barrilinhos d’ovos moles de Aveiro” 
Já Eça de Queiroz n’Os Maias fazia referência aos Ovos Moles de Aveiro!  
Onde comer? 
A primeira é a incontornável Confeitaria Peixinho, a casa que há mais anos comercializa 
Ovos Moles na cidade. Fica bem no centro de Aveiro, a um minuto da Câmara Municipal 
e tem portas abertas há 160 anos.    
Outras das referências aveirenses quando falamos de Ovos Moles é a Casa Maria da 
Apresentação da Cruz. No número 37 da Rua D. Jorge Lencastre, os Ovos Moles 
continuam a ser confecionados da forma tradicional e segundo a receita da família. Por 
isso, e uma vez em Aveiro, não deixe de passar por lá para levar uma (ou mais!) 
caixinhas para casa. 
 
Moliceiros: 
Moliceiro é o nome dado aos barcos que circulam na Ria de Aveiro, região lagunar do 
Rio Vouga. Esta embarcação era originalmente utilizada para a apanha do moliço. 
O moliço é uma planta aquática e era a principal fonte de adubagem nas terras agrícolas 
de Aveiro, podendo considerar que o moliceiro era um barco de trabalho. O mesmo 
trabalhava sempre de dia e apenas excecionalmente à noite, quando ia recolher a 
vegetação nos cabeços descobertos pela maré baixa. 
Atualmente os barcos são utilizados para fins turísticos. São realizados diversos 
passeios de barco moliceiro em Aveiro, no entanto o mais comum é o passeio pelos 4 
canais urbanos da Ria. Canal Central, Canal da Pirâmides, Canal do Cojo e Canal de 
São Roque. Ao longo deste passeio de barco podemos apreciar os edifícios históricos 
de Arte-Nova, as marinhas de sal de Aveiro, os palheiros de sal, os armazéns de peixe, 
diversas pontes, com especial destaque para a ponte de Carcavelos, a zona moderna 
da cidade com especial destaque para o Fórum Aveiro e o Mercado Manuel Firmino. E 
no final do Canal do Cojo a Fábrica de cerâmica campos, hoje recuperada para alojar a 
Câmara de Aveiro, o Instituto de emprego e o Centro de Congressos de Aveiro. 
É um dos ex-libris de Aveiro. De entre os barcos típicos da região, o moliceiro é 
considerado o mais elegante contendo uma decoração colorida e humorística. 
São barcos de borda baixa para facilitar o carregamento do moliço. Os moliceiros têm 
uma proa e uma ré muito elegantes que normalmente estão decorados com pinturas 
que ridicularizam situações do dia a dia. Navega em pouca altura de água. O castelo da 
proa é coberto. Como meios de propulsão usa uma vela, a vara e a sirga. A sirga é um 
cabo que se utiliza na passagem dos canais mais estreitos ou junto às margens, quando 
navega contra a corrente ou contra o vento. É construído em madeira de pinheiro. 
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Monumentos históricos e Pontos Turísticos: 
Salinas de Aveiro: 
Acredita-se que o sal tenha começado a ser usado há cerca de 5 mil anos, tendo-se 
destacado em países como a Babilónia, o Egipto, a China e em civilizações pré-
colombianas. 
Já nas sociedades primitivas da Europa, a sua extração ocorreu na idade do bronze, no 
entanto, o seu uso era restringido às populações costeiras.  
O sal português foi sempre considerado de melhor qualidade, tanto em Portugal como 
no estrangeiro, e assim, era um artigo privilegiado, dispensado de qualquer imposto e 
de portagens.  
Foi durante a Idade Média que, segundo documentação, se começou a exploração do 
sal de Aveiro, sal de mar. Sempre se utilizou o processo de evaporação. 
O início da exploração dos salgados do Vouga coincidiu com a formação da própria 
laguna. 
Com a tomada definitiva de Coimbra aos mouros, em 1064, o campo de batalha 
deslocou-se inexoravelmente para sul. A norte do rio Mondego, o território estava 
pacificado e tornara-se definitivamente cristão, apresentando a segurança e 
estabilidade propícias à consolidação de gentes e povoados e à exploração de todos os 
recursos que a natureza punha à disposição da população. 
O comércio do sal “era muito intenso e as portas da muralha da vila do lado do mar 
ficavam abertas durante a noite, para que não fosse interrompido o serviço da carga e 
descarga dos navios”. 
No início do século XVI o canal da Ria, ainda em formação, tinha profundidade suficiente 
para permitir o acesso a naus e caravelas e iniciavam-se as primeiras campanhas de 
pesca do bacalhau à Terra Nova. A vila florescia, entre os quais muitos estrangeiros, 
subsistindo economicamente pela indústria do sal. 
No entanto, no final do século XVI o mau estado da barra, originado pela sua contínua 
deslocação para sul e pelo assoreamento das areias, devido ao inverno tempestuoso 
de 1575, refletiu-se no comércio e no aparecimento de epidemias, o que provocou o 
despovoamento da “Vila de Aveiro” e das localidades envolventes. 
O atrofiamento e assoreamento de alguns canais originaram a redução do grau de 
salinidade em troços da Ria que deixaram de estar aptos a fazer sal. 
Em 1807 o cenário era caótico, a insalubridade da Ria afetou a salicultura, a agricultura, 
a pesca, o comércio e a saúde da população, até que em 1808 se efetuou a tão 
aguardada e desejada, abertura da barra. 
Após a abertura da barra conservaram-se as marinhas feitas entre 1759 e 1778 e 
recuperaram-se as marinhas entre o esteiro de Esgueira e o de Sá, para Sul de Aveiro, 
até Ílhavo. 
XL 
 
A abertura da Barra permitiu: 
-a melhoria substancial das condições da laguna, possibilitando o recrudescimento da 
produção de sal, com a reabilitação de antigas e construção de novas marinhas; 
-a recuperação da zona como porto, imprescindível para a exportação do sal; 
-na retoma da pesca do bacalhau; 
Com este novo impulso a cidade ganha nova forma e a produção de sal rejuvenesce.  
Atualmente vemos longe os tempos em que Aveiro era o maior centro produtor e 
exportador de sal português. Entre as décadas de 60 e 70 existiam registos de cerca de 
270 salinas ativas em Aveiro, as quais produziam uma média de 60.000 toneladas de 
sal por ano. Em 1994, já em número reduzido, apenas 49. Hoje em dia são apenas 9 as 
marinhas de sal que permanecem em atividade/exploração. 
Farol da Barra 
O Farol de Aveiro ou Farol da Barra é um farol português que se localiza na praia da 
Barra, freguesia da Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, em 
Portugal. 
Foi construído no século XIX, mais propriamente entre os anos de 1885 e 1893, tendo 
sofrido grandes reparações em 1929. Quem formulou o projeto foi o Eng. Paulo 
Benjamim Cabral, mas quem o concluiu foi o Eng. Maria de Melo e Mattos. Foi 
eletrificado em 1936 e ligado à rede de distribuição de energia em 1950. 
Portador do título de farol mais alto do país, ergue-se a 66 metros acima do nível do 
mar, com uma altura de 62 metros. 
A fundação da torre é constituída por um maciço de betão de 6 metros de espessura e 
foi assente sobre estacas à altura das mais baixas águas. Nas alvenarias foram usados 
o grés vermelho de Eirol e alguns granitos. 
O alcance luminoso atual, em condições normais de transparência atmosférica é de 26 
milhas náuticas, cerca de 42 quilómetros. 
A escadaria é composta por 271 degraus em pedra e em forma de caracol. 
 
Museu de Aveiro 
Anteriormente chamado Mosteiro de Jesus, convento de cunho feminino fundado em 
1458. Entretanto, durante séculos posteriores sofreu várias mudanças por conta de 
reformas e reconstruções.  
No museu encontra-se a Igreja de Jesus, com arquitetura detalhada em azulejos e de 
cor dourada. Além disso, mostra o retrato da Princesa Santa Joana, bem como a 
peculiar coleção de arte barroca portuguesa. 
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Concebido num conceito de museu participativo, envolvendo diretamente a comunidade 
na construção dos conteúdos museológicos, pretende ilustrar os momentos, os factos e 
os protagonistas que, ao longo do tempo, têm dado alma à história de Aveiro. 
O setor temporário acolhe exposições de variadas temáticas, reflexo de criatividade, de 
arte e de cultura de artistas locais, a par com trabalhos de criadores de renome nacional 
e até mesmo internacional. 
Partindo para fora de portas, a própria cidade enquanto abrigo de memórias, 
transmissora de conhecimento e centro de vida, funciona, também, como parte 
integrante desta rede municipal. Através de visitas orientadas parte-se à descoberta dos 
lugares, das histórias e das gentes de Aveiro. 
 
Sé de Aveiro 
Também conhecida como Igreja de são Domingos, situa-se num antigo convento 
dominicano. 
A origem da Sé de Aveiro remonta ao séc. XV. Era, à altura, a igreja do Convento de S. 
Domingos. A igreja primitiva era constituída por capela mor, sem coro alto, e composta 
por três naves, divididas entre si por duas séries de quatro arcos. Entre o séc. XVI e 
XVII, obras de conservação, converteram-se as naves laterais em capela devocionais, 
mesmo para se conseguir uma maior estabilidade ao conjunto. 
Esta igreja foi convertida em Matriz da paróquia de Nossa Senhora da Glória em 1835. 
Em 1938 torna-se na Catedral da Diocese de Aveiro por bula do Papa Pio XI executada 
por D. João Evangelista de Lima Vidal. 
A nave da igreja foi reconstruída no séc. XVIII ficando mais iluminada com a abertura 
de amplas janelas ovais. 
A construção do novo carpo da ampliação foi efetuada em 1974 - 1976. A estrutura é de 
ferro e betão e as paredes foram forradas interiormente com material moderno que não 
produz eco. 
Na perpendicular do altar, colocou-se a bela e delicada cúpula de estuque, do tempo da 
chamada "arte nova", que contém símbolos da paixão de Cristo. 
A catedral chama de imediato a atenção pela soberba fachada, com as suas imagens 
das Virtudes Humanas e a imponente torre sineira. No seu interior domina o branco da 
pedra calcária. As várias capelas são decoradas por conjuntos de talha, pedra e azulejo 
de distintas épocas. 
Praça do Peixe 
A construção da Praça do Peixe, exemplar único da arquitetura de ferro em Aveiro, 
surge num dos espaços mais típicos da cidade, onde atualmente se encontra grande 
parte da animação noturna. Remonta à primeira década do século XX desempenhando, 
desde logo, a função de mercado favorecida pela sua localização privilegiada superior 
ao Canal dos Botirões (antigo cais do sal e do pescado). 
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Estátuas das Pontes de Aveiro 
Na ponte sobre a ria de Aveiro, de frente para o edifício da Capitania (na Praça General 
Humberto Delgado), estão quatro estátuas de bronze que representam figuras típicas 
da cidade como o marnoto e a salineira (que representam trabalho), o fogueteiro e a 
parceira do ramo (que representam festas). Todas são da autoria do escultor aveirense 
Afonso Henrique. 
A Salineira usa trajes tradicionais e uma canastra na cabeça. 
O Marnoto usa trajes tradicionais e instrumentos próprios da faina do sal. 
A Parceira do Ramo usa roupas tradicionais femininas e na mão direita segura um ramo 
de flores. 
O Fogueteiro usa o tradicional gabão, sapatos de fivela e um foguete na mão esquerda. 
 
Reserva Natural das Dunas de São Jacinto 
A Reserva Natural das Dunas de São Jacinto é uma reserva natural (área destinada à 
proteção de habitats, flora e fauna selvagens) portuguesa, e situa-se no extremo da 
península que vai desde Ovar e São Jacinto. A oeste tem o oceano Atlântico e a este a 
ria de Aveiro. Esta área protegida tem cerca de 600 hectares, foi criada em 1979 e está 
integrada na Zona de Proteção Especial da Ria de Aveiro. 
São objetivos da Reserva Natural: 
-Proteger o ecossistema dunar e o património natural a ele associado, incluindo a sua 
flora e fauna; 
-Promover ações de sensibilização ambiental;  
-Promover e divulgar os seus valores naturais, estéticos e científicos. 
Tradições de Aveiro 
No que respeita às festas, destacam-se o Cortejo de Entrega dos Ramos e a Festa de 
São Gonçalinho, que se realiza em janeiro na Capela de S. Gonçalinho, cumprindo-se 
a tradição de se atirar grandes quantidades de cavacas doces da cúpula da capela para 
a população. 
A Festa da Ria ocorre em julho ou agosto, conforme as marés. Algumas das suas 
atrações são a regata dos moliceiros, o concurso de painéis destes mesmos barcos e 
as corridas de várias embarcações tradicionais. 
As festas do município têm lugar no mês de maio, tendo como realização mais simbólica 
a Procissão da Padroeira Santa Joana Princesa. 
Um elemento característico do distrito, ligado ao mar e à laguna, é o barco. Um deles é 
o barco do mar, ainda usado em alguns concelhos, com quatro faixas pintadas, cruzes 
e imagens na proa e o respetivo nome. 
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Pode ainda ouvir-se contar algumas lendas, com destaque para a lenda do nome de 
Albergaria-a-Velha, a lenda da Infanta D. Joana e as lendas da Senhora de Vagos. 
Esta é a região das típicas habitações de madeira com listas coloridas (Costa Nova). 
No distrito é possível encontrar vários trajes típicos, conforme os diferentes concelhos. 
Em Ovar salienta-se o traje da "mulher do chapeirão", com saia de lã preta, blusa de 
fazenda de lã com entremeios e peitilho pregueado, de preferência branca. Sobre os 
ombros cai um lenço branco de cambraia ou de seda natural. Na cabeça usa um 
chapeirão de grandes abas, com cordão. Veste capotão de fazenda grossa preta com 
uma guarnição larga de veludo lavrado da mesma cor e com um laço nas costas. Calça 
chinelas pretas de verniz e meias brancas rendadas. O homem usa fato preto com 
colete, camisa branca de linho com peitilho pregueado de cambraia e abotoadura de 
ouro. Usa um chapéu alto e calça botas pretas de polimento. 
O forte do artesanato de Aveiro é a cerâmica. Encontram-se outros produtos 
provenientes de latoaria, ferro forjado, trabalhos em madeira, trapos, rendas, bordados, 
cestaria, cangas pintadas e miniaturas de barcos de Estarreja, esteiras de buinho, 
mantas, tapetes e barcos da Murtosa. 
 
Romarias 
Procissão Stª Joana 
A procissão de Santa Joana, um dos pontos altos das comemorações do Dia do 
Município a 12 de Maio (feriado municipal). Procissão com maior participação de jovens 
de Aveiro, é constituída por: 
-Donzéis, donzelas, 
-Infantes, escudeiros, açafatas 
-Pajens, cavaleiros, aias, 
-Leais conselheiros, damas e princesas 
Trajam vestes litúrgicas, para além de várias irmandades religiosas do concelho de 
Aveiro. 
Procissão dos Passos 
No segundo Domingo da Quaresma, realiza-se, todos os anos, a Procissão dos Passos 
da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, na igreja do Carmo; 
Esta procissão já tem vários séculos, e é mantida viva para demonstrar a devoção ao 
Senhor dos Passos. 
Domingo de Ramos 
Esta procissão ainda subsiste, embora alterada, quer com os usos, quer com outras 
circunstâncias; 
XLIV 
 
Na freguesia da Glória, nos últimos anos, alongou-se o itinerário: sai da igreja das 
Carmelitas e dirige-se à Sé; 
Na freguesia da Vera-Cruz, não vai além do adro do templo paroquial; 
Há oitenta e um anos, a devoção dos Ramos celebrou-se, não sabemos por que motivo, 
na igreja da Misericórdia, e ali se organizou a procissão, também apenas nas 
imediações da igreja. 
Nª Sr.ª das Areias 
Não só se lhe perdeu o costume, mas quase de todo caiu no esquecimento a procissão 
de tão acentuado carácter regional, que, ao longo da ria, com a alacridade 
resplendorosa da luz outonal, da garridice das opas e bandeiras e das jubilosas 
estridências das filarmónicas, se efetuava em honra de Nossa Senhora das Areias.  
Saía, esse préstito singular, do Canal Central – a velha Ribeira da toponímia de antanho 
–, talvez das primeiras linguetas a seguir à ponte da Praça, pelo menos no último quartel 
do século passado e em barcos engalanados, dirigia-se a S. Jacinto, com múltiplos 
sinais de alegria e veneração; 
Há cerca de um quarto de século, se tentou restabelecer, mas não passou além de duas 
inexpressivas tentativas de ressurgimento de uma tradição sem dúvida merecedora de 
revivescer. 
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Anexo 16. Clipping do circuito Running Wonders de 2018 
 
 
 
 
EDP Meia Maratona do Douro Vinhateiro
Data Entidade
09/jan Correio da Manhã
11/jan Notícias do Douro
25/mai Velocidadeonline.com
24/mai Jornal do Centro
24/mai Notícias de Lamego
25/mai RUNnin
26/mai TVI 24
28/mai Jornal de Notícias
28/mai Diário de Castelo de Branco
28/mai A minha corrida
01/jun Diário Atual
02/jun O Praticante
 https://www.jn.pt/local/galerias/interior/as-imagens-da-mais-bela-corrida-do-mundo-na-regua-9383872.html
https://www.diariodigitalcastelobranco.pt/detalhe.php?id=46205
Link
http://www.cmjornal.pt/boa-vida/tendencias/detalhe/propostas-para-fazer-de-2018-um-ano-recheado?ref=HP_boavida
 http://www.dodouro.com/noticia.asp?idEdicao=632&id=36741&idSeccao=6486&Action=noticia
http://www.velocidadeonline.co.pt/index.php?p=news&cat=4&sub=37&news=8090
https://www.jornaldocentro.pt/online/regiao/lamego-500-criancas-participaram-na-run-kids/
http://noticiasdelamego.com/2018/05/run-kids-pos-mais-de-500-criancas-a-mexer/
http://www.runningmag.pt/events/event/meia-maratona-do-douro-vinhateiro-2018/
 http://www.tvi24.iol.pt/videos/desporto/meia-maratona-leva-milhares-no-domingo-a-peso-da-regua/5b0965e60cf248a37235954b
http://www.aminhacorrida.com/13a-meia-maratona-douro-vinhateiro-classificacao-e-fotpgrafias/
 http://diarioatual.com/atletismo-ceu-costa-com-5o-lugar-no-seu-escalao-na-12a-meia-maratona-do-douro-vinhateiro-na-regua/
http://www.opraticante.pt/20-mil-pintaram-vermelho-douro/
EDP Meia Maratona de Guimarães
Data Entidade
06/jun Correr por Prazer
15/jun Mais Guimarães
15/jun Rádio Fundação
15/jun Rádio RUM
15/jun Guimarães TV
16/jun Correio do Minho
16/jun Pplware
17/jun Reflexo digital
18/jun Estação Diária
19/jun Guimarães Digital
20/jun Duas Caras
20/jun Guimaraães Digital
20/jun Rádio Fundação
24/jun Duas Caras
24/jun Rádio Fundação
24/jun Sábado
25/jun Diário do Minho
25/jun Revista Atletismo
25/jun Verdadeiro Olhar
26/jun Guimarães TV
26/jun Blog The cat Run
29/jun Diario Atual
07/jul Blog The cat Run
10/jul Blog Armadilha
https://duascaras.pt/2018/06/24/agenda-para-hoje-24-de-junho-2/
http://www.radiofundacao.net/noticias_desporto.php?a=21&id=3925
http://www.sabado.pt/ultima-hora/detalhe/licinio-pimentel-e-carla-martinho-vencem-meia-maratona-de-guimaraes
https://www.diariodominho.pt/2018/06/25/licinio-pimentel-e-carla-martinho-venceram-meia-maratona-de-guimaraes/
 https://revistaatletismo.com/meia-maratona-de-guimaraestriunfos-de-licinio-pimentel-e-carla-martinho/
 http://verdadeiroolhar.pt/2018/06/25/atleta-penafidelense-vence-mini-maratona-guimaraes/
 http://www.gmrtv.pt/desporto/34765-corrida-dos-conquistadores-e-caminhada-contou-com-cerca-de-oito-mil-participantes-video
https://thecatrun.blogs.sapo.pt/visita-a-twilight-zone-dia-33-da-83061
http://diarioatual.com/atletismo-norberto-costa-e-ceu-costa-com-2o-lugar-em-guimaraes/
https://thecatrun.blogs.sapo.pt/esta-vida-dava-um-livro-e-uma-maratona-83509
http://www.armazemdeideiasilimitada.com/2018/07/a-minha-vida-com-um-pt-3.html
http://www.rum.pt/news/corrida-dos-conquistadores-percorre-guimaraes-a-24-de-junho
http://www.radiofundacao.net/noticias_politica.php?a=23&id=1417
Link
https://www.correrporprazer.com/2018/06/provas-no-mes-de-junho/
https://www.correiodominho.pt/noticias/mais-de-sete-mil-atletas-esperados-na-corrida-dos-conquistadores/111056
https://pplware.sapo.pt/pplware/passatempos/meia-maratona-de-guimaraes-oferecer/
https://reflexodigital.com/?p=27952
http://www.guimaraesdigital.com/index.php/informacao/cultura/49500-890-anos-da-batalha-de-s-mamede-comemorados-com-10-inauguracoes
 http ://duascaras.pt/2018/06/20/contagem-decrescente-edp-running-wonders-guimaraes-corrida-dos-conquistadores-e-dia-24-de-junho/
 http://www.guimaraesdigital.com/index.php/informacao/sociedade/49524-realizacao-da-feira-afonsina-condiciona-transito-em-guimaraes
 http://estacaodiariajornal.com/corrida-dos-conquistadores-esta-chegar-edp-meia-maratona-guimaraes-2018/
http://www.gmrtv.pt/desporto/34657-mais-de-6-mil-inscritos-na-edp-meia-maratona-de-guimaraes-video
https://maisguimaraes.pt/a-corrida-dos-conquistadores-e-ja-no-proximo-dia-24-de-junho/
 http://www.radiofundacao.net/noticias_desporto.php?a=21&id=3919
EDP Meia Maratona de Coimbra
Data Entidade
01/out Revista Atletismo
04/out Pplware
07/out Rádio Estação Diária
10/out O Praticante
18/out Rádio Estação Diária
19/out Despertar
19/out Rádio Estação Diária
20/out Noticias de Coimbra
19/out Descla
20/out Diário As Beiras
21/out Running Mag
20/out Revista Atletismo
21/out Diário As Beiras
21/out Noticias de Coimbra
21/out Noticias de Coimbra
30/out Correr por prazer
01/out Revista Atletismo
24/out Jornal do Centro
24/out Jornal do Centro
25/out O Praticante
22/out Beira
22/out Diário de Aveiro
22/out Diário de Coimbra
22/out Diário de Leiria
22/out Diário de Viseu
21/out Revista Atletismo
https://www.asbeiras.pt/2018/10/antonio-pedro-rocha-e-ines-monteiro-vencem-meia-maratona-corrida-do-conhecimento/
https://revistaatletismo.com/meia-maratona-de-coimbra-domingo-em-direto-na-tvi-24/
http://www.diarioviseu.pt/noticia/37528
http://www.diariocoimbra.pt/noticia/37528
http://www.diarioleiria.pt/noticia/37528
https://beira.pt/portal/noticias/ines-monteiro-venceu-meia-maratona-de-coimbra-corrida-do-conhecimento/
http://www.diarioaveiro.pt/noticia/37528
http://www.runningmag.pt/events/event/meia-maratona-de-coimbra/
https://www.jornaldocentro.pt/radio/desporto/noticiarios/noticiario-de-desporto-24-de-outubro/
http://www.opraticante.pt/ines-monteiro-corrida-conhecimento/
https://www.noticiasdecoimbra.pt/ines-monteiro-ganha-meia-maratona-de-coimbra-corrida-do-conhecimento/
 https://www.noticiasdecoimbra.pt/antonio-pedro-rocha-vence-corrida-do-conhecimento-em-coimbra/
https://www.correrporprazer.com/2018/10/oferta-de-6-inscricoes-para-a-meia-maratona-de-evora/
https://revistaatletismo.com/agenda-da-corrida-novembro-dezembro-2/
https://www.jornaldocentro.pt/online/desporto/antonio-pedro-rocha-vence-meia-maratona-de-coimbra/
https://revistaatletismo.com/meia-maratona-de-coimbratriunfos-dificeis-de-antonio-rocha-e-ines-monteiro/
https://www.asbeiras.pt/2018/10/edp-running-wonders-corrida-do-conhecimento-anima-manha-de-domingo-em-coimbra/
Link
https://revistaatletismo.com/agenda-da-corrida-outubro-novembro-2/
https://pplware.sapo.pt/pplware/passatempos/edp-running-wonders-coimbra-temos-10-inscricoes-para-oferecer/
http://estacaodiariajornal.com/abertas-as-incricoes-corrida-do-conhecimento-edp-running-wonders-coimbra/
http://www.opraticante.pt/saudade-desporto-corrida-do-conhecimento/
http://estacaodiariajornal.com/corrida-do-conhecimento-domingo-edp-meia-maratona-coimbra/
http://www.odespertar.pt/corrida-do-conhecimento-percorre-domingo-patrimonio-de-coimbra/
http://estacaodiariajornal.com/corrida-do-conhecimento-domingo-edp-meia-maratona-coimbra/
https://www.noticiasdecoimbra.pt/corrida-do-conhecimento-condiciona-circulacao-em-coimbra/
https://descla.pt/2018/10/19/meia-maratona-vai-dar-a-conhecer-o-patrimonio-mundial-de-coimbra/
EDP  Distribuição Meia Maratona de Évora
07/nov A minha Corrida
08/nov Diário do Sul
09/nov O Praticante
10/nov O Praticante
14/nov RUNning Online
16/nov Tribuna Alentejo.pt
18/nov ppware no comments
26/nov Beira.pt Online
26/nov Diana.FM
26/nov RUNning Online
25/nov Diário de Notícias
25/nov Futebol 365
25/nov O Jogo
25/nov Record Online
25/nov Revista Atletismo
25/nov Sábado Online
25/nov Sapo
24/nov Diana.FM
22/nov Revista Atletismo
20/nov Metro News
19/nov Tudo Bem - Portal Alentejo
https://revistaatletismo.com/meia-maratona-de-evora-em-direto-domingo-na-tvi24/
https://www.metronews.com.pt/2018/11/20/meia-maratona-de-evora-com-20-pontos-de-animacao/
https://www.portalalentejano.com/meia-maratona-de-evora/
https://www.record.pt/modalidades/atletismo/detalhe/marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-na-meia-de-evora
https://revistaatletismo.com/marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-meia-maratona-de-evora/
https://www.sabado.pt/ultima-hora/detalhe/marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-na-meia-de-evora
https://desporto.sapo.pt/modalidades/atletismo/artigos/marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-meia-maratona-de-evora
http://www.dianafm.com/meia-maratona-de-evora-espera-seis-mil-participantes/
https://www.dn.pt/lusa/interior/marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-meia-maratona-de-evora-10235184.html
http://www.aminhacorrida.com/evora-ultima-etapa-do-circuito-edp-running-wonders/
https://www.diariodosul.com.pt/noticias/principal/2912-ultima-etapa-do-circuito-edp-running-wonders.html
 http://www.opraticante.pt/alentejo-historico-corrida-monumental/
https://www.opraticante.pt/alentejo-historico-corrida-monumental/
http://www.runningmag.pt/edp-running-wonders-evora-a-ultima-etapa-do-circuito/
https://www.tribunaalentejo.pt/artigos/21-km-pela-monumentalidade-de-evora
https://pplware.sapo.pt/informacao/edp-running-wonders-evora-temos-10-inscricoes-para-oferecer/
https://beira.pt/portal/noticias/guardense-ines-monteiro-ganha-meia-maratona-de-evora/
http://www.dianafm.com/marco-miguel-vence-meia-maratona-de-evora/
http://www.runningmag.pt/edp-meia-maratona-de-evora-corrida-monumental-marco-miguel-e-ines-monteiro-foram-os-vencedores/
https://www.futebol365.pt/artigo/199085-atletismo-marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-meia-maratona-de-evora/
https://www.ojogo.pt/modalidades/noticias/interior/marco-miguel-e-ines-monteiro-vencem-meia-maratona-de-evora-10235243.html
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EDP  Distribuição Meia Maratona de Sintra
22/nov Blog Armazém de Ideias Ilimitada http://www.armazemdeideiasilimitada.com/2018/11/a-minha-vida-com-um-pt-4.html
EDP  Meia Maratona do dão
Data Entidade
31/jul Blog A Minha Corrida
01/ago Dão e Demo
01/ago Revista Atletismo
01/ago Noticias de Viseu
01/ago RCI
02/ago Rádio Estação Diária
02/ago Rádio Estação Diária
02/ago Rádio Estação Diária
02/ago Rádio Estação Diária
06/ago Rádio Estação Diária
13/ago Briefing On line
13/ago Imagens de Marca
13/ago Marketeer
15/ago Pplware
15/ago RCI Online
17/ago Diário de Aveiro
17/ago Diário de Coimbra
17/ago Diário de Leiria
17/ago Diário de Viseu
17/ago Correr por prazer
17/ago Rádio Estação Diária
17/ago Jornal do Centro
19/ago 4MEN
20/ago O Praticante
01/set Revista Atletismo
16/set Estação Diária
18/set Diário de Viseu
18/set Viseu Now
20/set Jornal do Centro
20/set Jornal do Centro
21/set Blog A Minha Corrida
22/set Dão e Demo
22/set O Praticante
23/set Blog A Minha Corrida
23/set Jornal do Centro
23/set Jornal do Centro
23/set Jornal do Centro
23/set RUNning Online
24/set Noticias de Viseu
24/set O Praticante
24/set Centro Noticias
24/set Diário de Viseu
24/set Jornal do Centro
24/set Jornal do Centro
24/set Revista Atletismo
25/set Região de Rio Maior
26/set Soberania do Povo
28/set Jornal do Centro
http://www.aminhacorrida.com/mais-de-10-mil-na-quinta-edicao-da-edp-running-wonders-viseu/
https://www.jornaldocentro.pt/online/desporto/conheca-os-vencedores-da-meia-maratona-do-dao/
 https://www.jornaldocentro.pt/online/regiao/meia-maratona-do-dao-corta-transito-na-cidade-de-viseu/
 https://www.jornaldocentro.pt/online/regiao/meia-maratona-do-dao-condiciona-transito-em-viseu/
http://www.runningmag.pt/events/event/v-edp-running-wonders-dao/
http://noticiasdeviseu.com/mais-de-10-mil-na-quinta-edicao-da-edp-running-wonders-viseu/
 http://www.opraticante.pt/corrida-da-emocao-enche-viseu/
 https://www.centronoticias.pt/2018/09/24/viseu-estrela-a-mesa-conquistou-festa-das-vindimas-e-trouxe-milhares-ao-rossio/
http://www.diarioviseu.pt/noticia/36546
https://www.jornaldocentro.pt/online/desporto/cajuda-critica-corte-de-acessos-ao-fontelo-em-dia-de-jogo/
https://www.jornaldocentro.pt/online/regiao/45-mil-pessoas-passaram-pela-festa-das-vindimas/
https://www.jornaldocentro.pt/radio/desporto/noticiarios/noticiario-de-desporto-24-de-setembro/
http://estacaodiariajornal.com/abertas-as-inscricoes-edp-running-wonders-viseu/
Link
http://www.aminhacorrida.com/edp-running-wonders-regressa-a-viseu-dia-23-de-setembro/
https://daoedemo.com/edp-running-wonders-viseu-meia-maratona-do-dao-a-23-de-setembro-inscricoes-abertas/
 https://revistaatletismo.com/agenda-da-corrida-agosto-setembro-2/
http://noticiasdeviseu.com/a-corrida-da-emocao-regressa-a-viseu/
http://www.rci.pt/noticia.php?id=487
http://estacaodiariajornal.com/abertas-as-inscricoes-edp-running-wonders-viseu/
http://www.968.fm/emnoticia.asp?idnot=2216
https://www.facebook.com/EstacaoDiaria/posts/1927088790670891
https://www.facebook.com/EstacaoDiaria/posts/1927047180675052
http://estacaodiariajornal.com/apresentada-corrida-da-emocao-regressa-viseu-23-setembro/
https://www.briefing.pt/marketing/43597-para-os-amantes-de-corrida-h%C3%A1-dorsais-edp-gr%C3%A1tis.html
https://www.imagensdemarca.pt/artigo/edp-leva-clientes-as-maratonas/
https://marketeer.pt/2018/08/13/edp-oferece-dorsais-para-portugal-e-espanha/
 https://pplware.sapo.pt/pplware/passatempos/edp-running-wonders-viseu-oferecer/
http://www.rci.pt/noticia.php?id=553
http://www.diarioaveiro.pt/noticia/35310
http://www.diariocoimbra.pt/noticia/35310
http://www.diarioleiria.pt/noticia/35310
 http://www.diarioviseu.pt/noticia/35310
https://www.correrporprazer.com/2018/08/a-corrida-da-emocao-regressa-a-viseu/
https://revistaatletismo.com/paulo-paula-e-ines-monteiro-bisam-na-meia-de-viseu/
http://www.regiaoderiomaior.pt/index.php/regiao-filipe-vitorino-do-cnrm-foi-2o-na-v-meia-maratona-do-dao/
http://www.soberaniadopovo.pt/news/01657/Carla-Martinho-Agueda
https://www.jornaldocentro.pt/online/regiao/meia-maratona-do-dao-quer-trazer-10-mil-corredores-a-viseu/
https://4men.pt/treino/5-corridas-quer-preparar-maratona/
 http://www.opraticante.pt/10000-running-wonders-viseu/
: https://revistaatletismo.com/agenda-da-corrida-setembro-outubro-2/
http://www.diarioviseu.pt/noticia/36334
https://www.jornaldocentro.pt/radio/desporto/noticiarios/noticiario-de-desporto-20-de-setembro/
http://estacaodiariajornal.com/esta-chegar-corrida-da-emocao-meia-maratona-do-dao/
http://www.aminhacorrida.com/grandes-nomes-do-atletismo-na-edp-running-wonders-viseu/
https://daoedemo.com/sao-esperados-mais-de-10-000-participantes-na-meia-maratona-de-viseu/
 http://www.opraticante.pt/festa-vindimas-grandes-atletismo/
 https://www.jornaldocentro.pt/online/desporto/nove-mil-participantes-na-meia-maratona-do-dao/
http://viseunow.pt/destaques.php?id=370
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Anexo 17. Relatório de dados do circuito Running Wonders 2018 
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